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A tradução como técnica didática, aceita e utilizada no Renascimento, 
foi em seguida criticada e abolida pelas metodologias de ensino-
aprendizagem de Língua Estrangeira. Com a introdução da Abordagem 
Comunicativa, teóricos, como Atkinson (1993), Pedroso (2006), 
Ladmiral (2010) e Balboni (2011), defensores da tradução como técnica 
didática, vislumbraram a possibilidade de retorno dessa técnica nas aulas 
de Língua Estrangeira sugerindo atividades que levassem o estudante a 
refletir sobre esta língua em uso e as diferenças socioculturais 
impregnadas em cada língua, que vão além da simples transferência 
linguística. Nesta dissertação defende-se a tradução como técnica 
didática e investiga-se a aceitabilidade dos professores em relação à 
técnica e à sua inserção nas disciplinas de Língua Estrangeira tendo 
como estudo de caso o Curso de Licenciatura em Letras-Espanhol, na 
modalidade a distância, da Universidade Federal de Santa Catarina. Para 
tanto, foram observadas as atividades disponibilizadas no livro-texto e 
no Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem (AVEA) das disciplinas 
de Língua Estrangeira e aplicados um questionário aos professores que 
ministraram tais disciplinas e, também, uma entrevista com a professora 
da disciplina de Estudos da Tradução do mesmo curso. Deste estudo 
depreendeu-se que, em 64% das disciplinas investigadas, há ocorrência 
de atividades tradutórias que vão desde as mais simples, como a 
tradução de palavras, até as mais elaboradas, como a tradução de contos 
e extratos jornalísticos; que, nas disciplinas teóricas de Estudos da 
Tradução, há preocupação em apresentar a tradução como técnica 
didática para os estudantes, estes que serão os futuros professores de 
Línguas Estrangeiras, contribuindo para uma quebra de paradigma que 
as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) contribuem para a 
elaboração de atividades mais motivantes e interativas ao estimularem 
os estudantes já acostumados com o uso dos meios digitais. 
 
Palavras-chave: Estudos da Tradução. Ensino de Línguas Estrangeiras. 





Translation, as an acceptable and used didactic practice in the 
Renaissance was later criticized and abolished by teaching-learning 
methodologies. Having the introduction of Communicative Approach 
with Atkinson (1993), Pedroso (2006), Ladmiral (2010), and Balboni 
(2011) as defenders of translation as a didactic technique, there has been 
the possibility to foresee the feedback of this technique in Foreign 
Language classes suggesting activities that would lead the student to 
think over the language in use and also sociocultural differences 
impregnated in each language, which are found beyond linguistic 
transference. The purpose of this master thesis is to defend the 
translation as a didactic technique and to investigate the teachers` 
acceptability regarding its technique and insertion in Foreign Language 
courses having as a case study the Education Degree Course in Spanish 
Language-Arts in the field of Distance Learning offered by 
Universidade Federal de Santa Catarina. To do so, available activities 
in the textbook and the Virtual Learning Environmental (VLE) of 
Foreign Language were observed. Furthermore, a questionnaire to 
professors who provide such courses was applied as well as an interview 
with the professor who ministers the course of Translation Studies for 
the same field of study. From this study, it was deducted that the 
occurrence of translation activities takes place in 64% of investigated 
courses. These activities vary from the simplest ones as translation of 
words to more prepared types as the translation of tales and journalistic 
fragments. The result shows that in the theoretical courses of Translation 
Studies there is a concern about presenting translation as a didactic 
technique for the students who will be the future teacher of Foreign 
Languages and will contribute for a paradigm shift in which information 
and communications technology (ICT) collaborate with more motivating 
and interactive activities in order to stimulate the students who are 
already used to digital means. 
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O papel da tradução no ensino-aprendizagem de Línguas 
Estrangeiras é uma das questões didáticas discutidas, principalmente nas 
duas últimas décadas, a partir da Abordagem Comunicativa que, embora 
ainda seja criticada por aqueles que a consideram um mero ato mecânico 
de transposição de códigos, encontra apoio de teóricos, professores e 
alunos favoráveis a sua utilização como técnica pedagógica. 
A tradução como técnica pedagógica sempre esteve presente no 
histórico do ensino de Línguas Estrangeiras, variando de acordo com os 
métodos e as abordagens ao longo dos tempos. A partir do século XVII, 
com a retomada do interesse pelas línguas e humanidades clássicas, a 
“[...] democratização do conhecimento e o número crescente das pessoas 
que podiam ler deram à tradução científica e técnica uma dimensão 
didática.” (DELISLE; WOODSWORTH, 1998, p. 115). 
Segundo Furlan (2003, p. 5), já na cultura romana, 
 
[...] a tradução era uma prática comum tanto no 
aprendizado de gramática como de retórica. Nos 
estudos gramaticais, era considerada uma forma 
de comentário textual, e nos de retórica, uma 
forma de imitação. 
 
Surge, assim, na Renascença, o Método Gramática-Tradução 
(MGT) para o ensino de línguas clássicas, como o grego e o latim, que 
consistia no aprendizado de Língua Estrangeira (doravante LE) por meio 
da Língua Materna (doravante LM) com a utilização de exercícios 
típicos de tradução, como as traduções de textos literários, que 
enriqueciam o vocabulário do aprendiz com pouca ou nenhuma ênfase 
na habilidade oral.  
 
Através do Método de Gramática e Tradução, é 
que de acordo com os vocabulários ensinados 
surgiam os primeiros dicionários de Língua 
Materna para Língua Estrangeira. (SILVEIRA 
apud WESSEL, 2008). 
 
Esse método predominou praticamente até final do século XIX, 
no momento em que linguistas advogavam a Linguística como ciência, 
dedicando à Linguística Aplicada (LA) diversas pesquisas relativas aos 
métodos empregados no ensino-aprendizagem de LE.  
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Alguns teóricos, descrentes do MGT, opuseram-se à tradução 
como técnica didática, acreditando que esta causava interferência 
negativa da LM no processo de aprendizagem de uma LE, impedindo o 
aluno de “pensar” diretamente na LE. Assim, foram surgindo as novas 
metodologias de ensino de línguas, criadas a partir das deficiências, 
apontadas pelos teóricos descrentes, existentes no MGT. 
O Método Direto surge, então, como método mais eficaz ao 
MGT, com o ensino da gramática de forma indutiva, com ênfase na 
oralidade, promovendo a completa rejeição da tradução como 
ferramenta pedagógica.  
Supondo que o ensino de LE devesse visar à exploração da 
cultura e da literatura, os Estados Unidos negaram esse método e 
propuseram o Método para a Leitura, com a proposta de agregar ao 
Método Direto o uso da tradução e 
 
[...] a ênfase na língua escrita com a reformulação 
das regras de gramática, fixando-se no essencial 
para a compreensão; da AD [Abordagem Direta 
ou Método Direto] adotava-se o princípio de que o 
aluno deveria ser exposto diretamente à língua. A 
praticidade estava, em primeiro lugar, no fato de 
que, dentro das condições existentes na escola 
secundária, não era possível o desenvolvimento 
equilibrado das quatro habilidades da língua. Em 
segundo lugar, defendia-se a premissa de que as 
necessidades dos alunos, na sua grande maioria, 
não envolviam conhecimento da língua oral. 
(LEFFA, 1988, p. 9). 
 
O Método para a Leitura explorava apenas uma habilidade 
linguística, ou seja, a leitura, e, até o fim da Segunda Guerra Mundial, 
esse método predominava, principalmente nos Estados Unidos. Com a 
necessidade de falantes fluentes em várias LEs por causa da guerra, 
surge, como alternativa ao Método para a leitura, a Abordagem 
Audiolingual. Essa abordagem restabelecia a ênfase na oralidade e 
somente após a sua automatização pelo aluno é que se praticava a 
habilidade escrita. Centrava-se nos aspectos behavioristas de Skinner 
(1974), com o uso de laboratórios de línguas e recursos audiovisuais, 
graças aos avanços tecnológicos que propiciaram a inserção de tais 
recursos. 
No final do século XX, a preocupação recai no desenvolvimento 
da competência comunicativa dos alunos e surge a Abordagem 
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Comunicativa no ensino de LEs. Nessa abordagem, o importante é saber 
a língua para se comunicar, e o material utilizado deve ser autêntico.  
Segundo Leffa (1988, p. 21): 
 
Não existe ordem de preferência na apresentação 
das quatro habilidades linguísticas nem restrições 
maiores quanto ao uso da língua materna. Em 
cursos gerais as quatro habilidades são 
apresentadas de modo integrado, mas dependendo 
dos objetivos, pode haver concentração em uma 
só. O desenvolvimento do vocabulário passivo é 
defendido. O uso da língua materna é permitido, 
principalmente no início do curso ou quando se 
deseja criar um contexto para o uso e 
aprendizagem da L2. 
 
É nessa abordagem que vários teóricos, como Widdowson (1979, 
1991) Costa (1988), Atkinson (1993), Ridd (2000), Pedroso (2006) e 
Balboni (2002; 2011), encontraram a possibilidade de resgate da 
tradução como técnica pedagógica. 
Reconhecendo a tradução como uma habilidade linguística, é 
louvável inseri-la como uma nova habilidade, concomitante à produção 
e à compreensão oral e escrita, a ser explorada e praticada no ensino-
aprendizagem de LEs, integrando-se de forma a estimular e a motivar o 
estudante. 
Com a crescente difusão da internet, os estudantes já estão 
familiarizados aos recursos tecnológicos, apropriando-se, até mesmo, da 
tradução como meio para estreitar as fronteiras entre línguas e culturas, 
antes distantes. Nesse sentido, a tradução como técnica didática, inserida 
em contexto educacional, atua com função de ordem reflexiva, na 
medida em que exerce papel pedagógico de comparação e análise entre 
as línguas. 
As tecnologias contribuíram muito para o avanço da ciência e a 
disseminação do conhecimento. Constata-se, também, a sua importância 
no campo didático, encurtando as distâncias no que concerne ao ensino-
aprendizagem. Tem-se conhecimento de que, desde meados da década 
de 1850, já existiam formas de ensino de línguas na modalidade a 
distância por meio de correspondência (MOORE, KEARSLEY, 2007), 
ou seja, quando professor e aluno estão separados fisicamente.  
Com a introdução das Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TICs) e o aprimoramento dos recursos tecnológicos disponibilizados 
nessa modalidade de ensino, as atividades que envolvem a tradução 
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como técnica didática podem ser aprimoradas de forma a promover a 
interação e a motivação dos estudantes, contribuindo com uma 
aprendizagem colaborativa e efetiva. 
Atualmente, no Brasil, além de cursos de línguas e de 
capacitações de curta duração, percebe-se o aumento significativo de 
cursos de graduação e de especialização em LEs na modalidade a 
distância, graças ao programa Universidade Aberta do Brasil (UAB) 
criado pelo Governo Federal em 2006: 
 
Fica instituído o Sistema Universidade Aberta do 
Brasil – UAB, voltado para o desenvolvimento da 
modalidade de educação a distância, com a 
finalidade de expandir e interiorizar a oferta de 
cursos e programas de educação superior no País. 
(BRASIL, 2006). 
 
Atendendo à proposta do programa, a partir de 2008, o 
Departamento de Línguas e Literaturas Estrangeiras (DLLE) da 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) integrou-se à UAB e 
passou a oferecer o Curso de Licenciatura em Letras-Espanhol na 
modalidade a distância. 
Assim, propõe-se, nesta dissertação de mestrado, abordar a 
questão da tradução como técnica didática no ensino-aprendizagem de 
LEs investigando a sua inserção no Curso de Licenciatura em Letras-
Espanhol oferecido na modalidade a distância pelo DLLE/UFSC. 
A escolha deste tema foi motivada pela convicção do potencial da 
tradução para a efetivação do processo de ensino-aprendizagem de 
línguas e por se acreditar que o papel que um dia a tradução 
desempenhou nunca foi efetivamente abandonado, deixando uma lacuna 
possível de ser resgatada. Para dar conta do tema a ser tratado, esta 
dissertação foi organizada em seis capítulos.  
O Capítulo 1 é introdutório à dissertação, à metodologia, e o 
Capítulo 2 trata da tradução como técnica didática, a tradução 
pedagógica cunhada por Delisle (apud CERVO, 2003) e os benefícios 
de utilizá-la como técnica em aulas de LE, além de algumas sugestões 
de uso elaboradas a partir das premissas de Atkinson (1993), Pedroso 
(2006) e Balboni (2011).  
 O Capítulo 3 apresenta a teoria da tradução e os caminhos 
históricos para a formação de uma disciplina de Estudos da Tradução e 
sua interdisciplinaridade com outras áreas de pesquisa, como a 
Linguística. Compreende, ainda, um breve resgate histórico das 
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metodologias de ensino, divididas em métodos que utilizaram a tradução 
como técnica didática e os métodos que não utilizaram a tradução com 
este fim. 
O Capítulo 4 aborda a Tecnologia de Informação e Comunicação 
(TIC) no ensino-aprendizagem de LEs; a Educação a Distância (EaD), 
seus recursos tecnológicos; e como a tradução pode se integrar nessa 
modalidade. Resgata, ainda, um breve histórico da EaD no mundo e no 
Brasil até a criação da UAB, na qual está inserido o Curso de 
Licenciatura em Letras-Espanhol da UFSC. 
O Capítulo 5 discute o uso da tradução como técnica didática no 
referido curso, examinando, na grade curricular, no Ambiente Virtual de 
Ensino-Aprendizagem (AVEA) e no material impresso, a sua ocorrência 
nas atividades de aprendizagem. E, na sequência, o Capítulo 6 apresenta 
as considerações finais.  
 
 
1.1 OBJETIVO GERAL 
 
 
Investigar o uso e o papel da tradução como técnica pedagógica 
no processo de ensino-aprendizagem de LEs no Curso de Licenciatura 
em Letras-Espanhol, na modalidade a distância, oferecido pela UFSC. 
 
 
1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
  
? Verificar a inserção da tradução no Curso de 
Licenciatura em Letras-Espanhol. 
? Identificar as atividades práticas de tradução 
disponibilizadas nas disciplinas (material impresso e 
AVEA).  
? Analisar as atividades práticas sob os paradigmas da 
tradução pedagógica. 
? Observar o que os professores de LEs pensam sobre a 




2 TRADUÇÃO COMO TÉCNICA DIDÁTICA 
 
 
Desde os tempos de Homero, a tradução é considerada sobretudo 
como forma de transposição de uma língua para outra, oportunizando 
àqueles que desconhecem determinada língua o acesso ao conteúdo de 
um texto original, ampliando, dessa maneira, o seu conhecimento de 
mundo. Contudo, como técnica didática, a tradução é pouco 
reconhecida, apesar de sua contribuição, no período clássico da história, 
como técnica didática no ensino da retórica. 
Essa técnica teve seu auge na Idade Antiga e na Idade Média, 
chegou ao declínio com as alternâncias de métodos de ensino e os 
estudos teóricos da LA. A retomada da tradução como técnica didática 
encontra, nos dias atuais, defensores que, com a promoção de pesquisas 
nesta área, apontam novos horizontes e quebram paradigmas em sua 
defesa.  
A tradução como técnica pedagógica, renegada quando do 
surgimento do Método Direto nos fins do século XIX, teve breve 
retorno com o Método da Leitura na década de 1930. Excluída pelas 
abordagens seguintes, foi condenada ao exílio até a Abordagem 
Comunicativa. 
 
[...] com a iconoclastia que caracterizou a década 
posterior a 68, a tradução tornou-se (juntamente 
com o ditado e os exercícios estruturais) a técnica 
didática negativa por excelência, a causa de todos 
os males a ser evitada em todos os casos [...]. E no 
furor iconoclasta, queima-se na fogueira não 
somente a tradução como técnica de ensino de 
línguas, mas também como habilidade linguística. 
(BALBONI, 2011, p. 3, grifo do autor).  
 
A rejeição da tradução aconteceu principalmente por parte dos 
teóricos mais radicais, pois eles acreditavam que utilizar a LM impedia 
o estudante de pensar diretamente na LE. 
Fazendo referência a Delisle e Woodsworth (1998), e reforçando 
a noção da importância da exegese, sublinha-se aqui o fato de que 
muitos povos viam na tradução um recurso eficaz para a ampliação do 
conhecimento como processo de enriquecimento de sua formação 






Nesse espaço, os tradutores: 
 
[...] atuando como educadores, e não apenas como 
educandos, utilizaram o conhecimento ganho com 
seu trabalho para contribuir para o progresso 
científico, de modo geral. Por isso, os tradutores 
que deixaram marcas na história não devem ser 
considerados como canais passivos de informação 
especializada, mas sim como agentes inteiramente 
envolvidos com os textos que reformulavam em 
outra língua. (DELISLE; WOODSWORTH, 
1998, p. 113). 
 
Além do enriquecimento cultural, científico e tecnológico, a 
prática da tradução contribui sobremaneira com a área da didática a 
partir do momento em que “[…] os tradutores atuaram como 
professores, ao introduzir e explicar as obras traduzidas para os leitores 
menos ilustrados.” (DELISLE; WOODSWORTH, 1998, p. 115). 
Mesmo condenada, a maioria dos professores não abandonou a 
tradução de fato, usando-a, às vezes, de maneira inerte e pouco 
reflexiva, quando, por exemplo, o estudante recorre ao professor para 
explicar uma palavra não compreendida e este, acreditando não utilizar a 
tradução, responde ao aluno por gestos ou mostrando uma imagem. O 
professor está, nesse caso, também recorrendo à tradução dita 
intersemiótica.  
Grande parte dos professores não se sente confortável para usar 
exercícios de tradução, mesmo que requisitados pelos estudantes, e 
quando se dispõe a usar, geralmente não sabe como fazer ou em qual 
momento aplicar, utilizando, algumas vezes, a tradução como forma de 
avaliação do aprendizado dos estudantes. Certamente, a escassez de 
materiais que abordam a tradução como ferramenta pedagógica 
contribui para que isso ocorra. 
Nos níveis iniciais, a tradução é praticada de forma inevitável 
pelos estudantes, que utilizam inconscientemente a LM para buscar os 
referenciais de significado: “Nos níveis iniciais a tradução interiorizada 
ocorre em quase todos os momentos, pois o ‘aluno traduz tudo ou quase 
tudo.’” (NAVARETTE, 1997, p. 137).  
 
Ainda que por meio de exercícios ou repetição de 
frases o aluno consiga assimilar sem necessidade 
de traduzir, sempre que ele quiser expressar-se na 
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LE, fará uso da tradução. No nível médio, o aluno 
não traduz tudo, mas sempre que precisar falar de 
uma forma superior ao seu conhecimento da LE, 
usará a tradução. Neste nível a tradução é 
utilizada para palavras e expressões 
desconhecidas. No nível superior/avançado, o 
aluno já “pensa” na LE, porém recorre à tradução 
para entender provérbios, modismos e nomes 
específicos, como de árvores, pássaros, etc. 
(LUCINDO, 2006, p. 4). 
 
É, portanto, no âmbito da Abordagem Comunicativa que vários 
autores, como Costa (1988), Atkinson (1993), Ridd (2000), Romanelli 
(2009), Balboni (2011), e Ladmiral (2010), encontram a possibilidade 
de resgate da tradução como ferramenta pedagógica. 
Embora a Abordagem Comunicativa tenha criticado e abolido a 
tradução, alguns defensores dessa abordagem reconhecem que ela pode 
contribuir com o ensino-aprendizagem de LE.  
Widdowson (1991, p. 35-36), diz:  
 
Uma vez que os tópicos tratados no curso de 
língua serão também tratados em outras aulas 
através do meio da língua materna, então os 
alunos podem se servir da tradução para a 
aprendizagem da língua estrangeira [...] o aluno 
reconheceria atos de comunicação como 
identificação, descrição, instrução e outros mais 
expressos na língua estrangeira de uma maneira e 
na sua própria língua de outra. Ele equaciona, 
portanto, duas frases baseado apenas no seu uso 
em comunicação e isso deveria ajudar a fazê-lo 
entender os tipos de força que as frases na língua 
estrangeira podem assumir.   
 
Da mesma forma, House (apud SOUZA, 1999, p. 146) destaca 
que:  
 
Uma vez que para todos os cursos práticos de 
línguas o objetivo geralmente aceito é o 
desenvolvimento da ‘Competência Comunicativa’ 
na língua estrangeira, o objetivo principal da 
tradução não pode deixar de ser outro senão 
incrementar a competência comunicativa dos 
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alunos por meio do ensino da tradução como 
comunicação interlingual e intercultural.  
 
 
Acredita-se que somente é possível o aprendizado de uma LE 
porque já se tem internalizado uma linguagem anterior, o conhecimento 
de outra língua. É na LM que estrutura-se e organiza-se o conjunto dos 
conhecimentos e, portanto, é louvável que se introduzam os enunciados 
em LM para dar confiança aos estudantes e, assim, estimulá-los, criando 
uma união entre as línguas. Rejeitar a LM em detrimento da LE é 
descabido, visto que o estudante possui um conhecimento prévio que se 
relaciona com o que se está aprendendo, fazendo referências às suas 
próprias experiências e aos seus hábitos de linguagem, e qualquer teoria 
que ignore esse conhecimento do estudante é uma teoria inadequada.  
De acordo com Rego (2008, p. 21), é 
 
[...] na aceitação de que aquilo que aprendemos 
não engavetamos em compartimentos separados e 
isolados, que o conhecimento se constrói sem 
termos que esquecer o que aprendemos 
anteriormente para abrir espaço para um novo 
aprendizado. Uma vez, então, que ninguém 
esquece uma língua estrangeira para aprender 
outra, nada mais razoável que incentivar a 
produtividade das relações entre elas, lembrando 
sempre que não há apenas diferenças, mas 
também semelhanças entre as línguas.  
 
Para traduzir é necessário interpretar o texto e analisar não 
somente as estruturas lexicais como também o contexto e a cultura que 
estão intrinsecamente ligados. Esse resgate é uma possibilidade de 
ampliar o conhecimento tanto linguístico como cultural, oportunizando 
ao estudante uma reflexão entre LM e LE, suas características, suas 
peculiaridades e, também, suas limitações. 
Cabe ao professor auxiliar o estudante a transpor os significados 
em vez de simplesmente traduzir as palavras, pois, no nível inicial, é 
corriqueiro o estudante empregar a gramática internalizada da LM, 
como lembra Romanelli ao citar Harbord: 
 
[…] os alunos inevitavelmente (e mesmo 
inconscientemente) farão uma tentativa de igualar 
a estrutura da língua estrangeira ou um item 
lexical com seu correlato mais próximo ou o mais 
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comum na língua materna, independentemente de 
haver ou não a oferta ou a permissão do professor 
para traduzir. (ROMANELLI, 2009, p. 209).  
 
Para os estudantes, a tradução ocorre de forma natural e, se for 
utilizada pelos professores de maneira adequada, com objetivos claros, 
favorece a aprendizagem autônoma à medida que as estruturas lexicais e 
gramaticais são aprofundadas e o estudante passa a ter consciência das 
diferenças culturais. Para Costa (1988), o uso da tradução dependerá de 
quão próxima a LM está em relação à LE. Quanto mais distante estiver, 
maior a necessidade de uso, principalmente nas fases iniciais; no caso de 
línguas próximas, como português e espanhol, ajuda a esclarecer 
conceitos, evitando mal-entendidos e ambiguidades. 
Promover a tradução no ensino-aprendizagem de LE não significa 
retornar ao MGT, pois o que se advoga aqui é a sua utilização como 
ferramenta pedagógica e não como um método em si. Sua contribuição é 
para incentivar uma atividade de ordem interlinguística,(visto que 
trabalha com estruturas lexicais e gramaticais além da compreensão 
cultural); interativa (o estudante é ativo na construção do seu 
aprendizado); comunicativa (pode ser aplicado em situações reais); e 
cognitiva (o estudante aprende a pensar na língua).  
 
Widdowson (1979) defende o uso da tradução, 
sobretudo, quando uma LE é estudada para fins 
específicos (instrumentais). Até nos níveis mais 
avançados, a tradução pode ser utilizada, mas 
somente mediante exercícios que não envolvam a 
estrutura gramatical de superfície, mas sim aquela 
de nível profundo, como quando se deseja 
estabelecer uma equivalência semântica ou 
pragmática entre as duas línguas. Mediante essas 
práticas, Widdowson destaca que a aula de LE se 
tornaria mais rica, fazendo com que os discentes 
percebam que as línguas utilizam meios diversos 
para expressar a mesma informação. Um uso 
adequado da tradução permitiria um confronto 
cultural mais profundo entre as duas línguas 
dando ao aluno um maior domínio da cultura de 
chegada. (ROMANELLI, 2009, p. 212-213). 
 
Balboni (2011, p. 6) também defende a tradução como técnica 
para o ensino-aprendizagem de línguas por ser “[...] provavelmente a 
mais metacognitiva, metalinguística e metacultural de todas as técnicas”, 
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ampliando as possibilidades didáticas, colaborando com o 
aperfeiçoamento tanto da LE quanto da LM e auxiliando na formação 
intelectual.  
Toda atividade de tradução contribui para a melhora da leitura e 
pode servir para verificar a competência do estudante, a compreensão de 
vocabulário e sintaxe, além de favorecer a discussão em relação à 
semelhança, ou não, entre os equivalentes linguísticos e aos padrões 
culturais inerentes em cada língua. Todavia, para que isso ocorra, a 
tradução deve estar atrelada a um contexto e não utilizar palavras ou 
frases isoladas. Deve utilizar materiais autênticos, com textos 
contextualizados e propósitos comunicativos, e apresentar dificuldades 
linguísticas específicas.  
Por meio da tradução, o estudante pode perceber as nuances 
existentes entre as duas línguas (LM e LE) e se defrontar com aspectos 
linguísticos e diferenças entre elas que dificilmente são reconhecidos 
com a aprendizagem somente da gramática e do vocabulário. 
Pedroso, ao citar Lado, argumenta que: 
 
A tradução não é substituta da prática da língua. 
Vários fatos são argumentos que sustentam esse 
princípio: (1) poucas palavras, se alguma houver, 
são totalmente equivalentes nas duas línguas, (2) 
ao pensar que as palavras são equivalentes, o 
estudante assume equivocadamente que sua 
tradução é aplicável à mesma situação do original 
e em conseqüência comete erros, e (3) a tradução 
termo a termo resulta em construções incorretas. 
(PEDROSO, 2006, p. 55). 
 
Assim, a tradução é válida para que os estudantes compreendam 
as sutilezas da língua na prática, os sentidos que se alteram conforme o 
contexto e as significações implícitas em cada situação de uso.  
Para que a tradução seja utilizada como técnica eficiente, como 
ferramenta de ensino-aprendizagem, Balboni (2011) recomenda algumas 
premissas: a) deve-se considerar o nível de competência dos estudantes 
a fim de se evitar os bloqueios linguísticos; b) o professor deve ser um 
auxiliar sem julgar o bom ou ruim, apresentando textos desafiadores; c) 
deve ser uma atividade motivadora, com texto dinâmico, conciso e 






2.1 A TRADUÇÃO PEDAGÓGICA 
 
 
A expressão “tradução pedagógica” foi cunhada por Delisle 
(apud CERVO, 2003) e definida como a utilização de exercícios 
didáticos de tradução visando à aquisição de uma LE. Holmes (1994), 
quando mapeou a área de Estudos da Tradução em três ramos, incluiu, 
também, a “tradução pedagógica” no âmbito dos estudos aplicados.  
De acordo com Costa (1988), Ridd (2000), Balboni (2011) e 
Ladmiral (2010), a tradução é um recurso pedagógico útil, pois envolve 
a possibilidade de explorar, confrontar e analisar as duas línguas (LM e 
LE), além de ser um meio eficaz para desvelar as limitações e as 
características do código linguístico materno do estudante. Ela também 
permite responder aos objetivos de reflexão linguística e de formação 
intelectual, enriquecendo o conhecimento do estudante.  
O objetivo da tradução pedagógica não é comunicar a alguém o 
teor do texto traduzido, mas sim verificar e reforçar a aprendizagem do 
estudante, a solidificação dos elementos lexicais e gramaticais 
adquiridos e a sedimentação das competências linguísticas. Nesse 
sentido, a tradução não deve ser utilizada somente para avaliação de 
conhecimento linguístico dos estudantes, pois em uma avaliação 
presume-se um resultado final positivo ou negativo, quando o que se 
almeja é o processo linguístico implícito no ato tradutório e não o 
produto final. 
A tradução pedagógica difere da tradução profissional pelas 
finalidades, pelas condições e pelos processos de execução, pois, como 
dito, seu foco é no processo, que eleva a competência e a meta-
competência dos estudantes. Pode ser realizada tanto da LE para LM 
(versão) como da LM para LE (tema), e ser aplicada como tradução 
explicativa e como exercício de tradução.  
É pelo exercício da tradução que se procede à comparação 
sistemática da estrutura e do léxico das duas línguas em questão. Ribeiro 
lembra Ferreira ao dizer que: 
 
[...] ao realizar uma tradução aceitável, o 
estudante necessita colocar em prática com 
eficiência a leitura, a escrita, a fala e a 
compreensão oral, o que prova que a tradução não 
é independente das outras quatro habilidades. 




Para Ridd (2000, p. 122), com os avanços nas pesquisas em 
Estudos da Tradução, a tradução inserida no contexto de ensino-
aprendizagem de LE assume papel importante: 
 
Considerando que, para o benefício daquelas 
pessoas inábeis em penetrar em seus mistérios, se 
espera daqueles com domínio de uma segunda 
língua a capacidade de traduzi-la, os professores 
de línguas serviriam melhor à sua clientela se 
tratassem a tradução como uma habilidade a ser 
adquirida, assim como a escrita e a leitura – uma 
habilidade que envolve um desafio intelectual 
considerável e que precisa ser dominada por todos 
os aprendizes de língua estrangeira, se uma 
comunicação intercultural efetiva é esperada.1  
 
Para que o ensino-aprendizagem de LE seja adequado, espera-se 
que sejam realizadas atividades que envolvam as quatro habilidades 
primárias (ler, escrever, ouvir e falar). Para Balboni (2011), além das 
quatro habilidades citadas, é imperativo agregar, também, outras nove 
habilidades: dialogar; parafrasear; resumir; tomar notas; escrever sob 
ditado; falar baseando-se num roteiro escrito; traduzir por escrito; 
interpretar ou traduzir oralmente; e traduzir de improviso.  
Reconhecendo a tradução como uma habilidade linguística, é 
consequência considerá-la uma habilidade a ser explorada e praticada no 
ensino-aprendizagem de LE de forma a estimular e a motivar o 
estudante enquanto ele desenvolve as habilidades primárias na LE em 
estudo. Quanto mais habilidades uma pessoa aprende, maior será sua 
autonomia e sua capacidade de realizar aprendizagens significativas. 
No ensino de língua, a tradução promove estratégias que 
contribuem para o ensino-aprendizagem dos estudantes, conforme 
aponta Silva e Silva (2003, p. 34): 
 
A atividade de tradução desenvolvida em 
“laboratórios de textos”, [...] também constitui 
uma oficina de criação literária e como tal pode 
ser uma excelente estratégia não somente para o 
                                                             
1 “Since those with a command of another tongue are expected to be able to translate from it 
for the benefit of those unable to penetrate its mysteries, language teachers would serve their 
clientele better were they treat translating on a par with writing or reading – a fifth skill 
involving considerable intellectual challenge, one to be mastered by all foreign language 
learners if effective intercultural communication is to occur.” 
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ensino da língua estrangeira e da prática da 
tradução, mas também para o desenvolvimento da 
autonomia do estudante e da consciência social e 
histórica da língua e das relações de 
identidade/alteridade entre diferentes culturas.  
 
A tradução é uma das atividades mais autênticas, úteis e 
motivantes que se pode oferecer em uma aula de línguas e que os 
estudantes poderão exercer futuramente, fora do âmbito acadêmico, 
como professores de LE.  
A motivação ocorre no interior do estudante e está intimamente 
ligada ao vínculo que este faz com o meio, seus professores e colegas. 
Quando motivado, o estudante melhora sua concentração e fixa sua 
atenção, esforçando-se para atingir aos objetivos propostos.  
Concordando com Balboni (2011), motivar os estudantes para a 
tradução significa: 
 
? explicar para os alunos o objetivo da atividade; 
? assegurar a separação da atividade de tradução 
(produto) do processo de avaliação; 
? escolher textos que sejam psicologicamente relevantes; 
? apresentar a tradução como tarefa viável, executável, 
que proporcione motivação; 
? apresentar simultaneamente a tradução como um 
desafio complexo e requintado, que privilegia o prazer 
e não o vencer; 
? descobrir o prazer de refletir sobre suas competências e 
habilidades, podendo competir de forma saudável com 
os colegas a fim de encontrar soluções melhores e 
cooperar para uma solução conjunta da melhor 
tradução possível; 
? utilizar atividades de tradução moderadamente, 
evitando cair na rotina para não desestimular os 
estudantes; e 
? variar as modalidades (oral e escrita) para que os 
estudantes percebam a tradução em formatos 
diferentes. 
 
A tradução é uma atividade motivadora se o texto for desafiador, 
com a introdução de elemento que produza novidade. Um recurso eficaz 
é, por exemplo, utilizar letras de música, filmes e material publicitário, 
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trazendo para a sala de aula os meios com os quais o estudante já está 
habituado, que fazem parte do seu mundo. 
 
 
2.2 OS BENEFÍCIOS DE USAR A TRADUÇÃO PEDAGÓGICA 
 
 
Segundo Depaula e Moraes (2007), as aulas de LE sugerem 
atividades que, de uma maneira ou de outra, recorrem aos três tipos de 
tradução, de forma concomitante ou não, segundo a classificação de 
Jakobson (1995). Ao fazer uso da tradução, o estudante entra em contato 
com diferentes áreas de conhecimento, servindo de exercício para se 
promover análises de cunho linguístico, literário e intercultural. 
Quando utilizadas com propósito, as traduções auxiliam na 
aprendizagem consciente da LE, na ampliação do léxico dos estudantes 
e promovem, como argumenta Ridd (2000), uma visão mais equilibrada 
e crítica da cultura da LE, pois, por meio da tradução, os estudantes 
podem perceber a cultura, a visão de mundo e os valores que estão 
embutidos em cada palavra, além de permitir a participação ativa dos 
estudantes.  
Para Atkinson (1993), estes são alguns dos benefícios da tradução 
pedagógica:  
 
? contribuir para a reflexão sobre o significado das 
palavras em um contexto e não apenas manejar as 
formas gramaticais mecanicamente, como acontece em 
alguns exercícios estruturais; 
? permitir que os alunos pensem e comparem as duas 
línguas, levando-os a uma conscientização sobre as 
diferenças e a evitar grande parte dos erros 
frequentemente empregados na LE; 
? estimular os alunos a forçarem sua competência o 
máximo possível para superar suas dificuldades por 
meio de atividades que podem estimulá-los a assumir 
riscos e a não tentar evitá-los; 
? contribuir para dar novo ritmo à aula e motivar o aluno; 
e 
? envolver os alunos em uma atividade de tradução que 
demande situações reais. Os alunos poderão usufruir 




O estudante poderá aprender, por intermédio dos 
correspondentes, as várias significações de uma palavra (palavras 
polissêmicas) e, por meio dos equivalentes, a variedade dos enunciados 
em diversas situações e contextos. Nas ambiguidade, os estudantes 
tomam consciência de que nem sempre as soluções empregadas em uma 
língua são utilizadas na outra, ou seja, as palavras nem sempre cumprem 
as mesmas funções em línguas diferentes. 
Para que a tradução pedagógica ocorra com sucesso e de forma 
equilibrada, Atkinson (1993) aponta alguns fatores: 
 
? a experiência prévia dos alunos (se já utilizam a LM em 
sala de aula ou não);  
? o nível de conhecimento da língua (quanto mais 
avançado o nível, menos frequente será o uso da LM);  
? o nível do curso (quanto mais familiar a relação entre 
docente e discente, mais fácil será a condução da aula 
somente na LE); e 
? o nível da aula (a LM pode não ser extremamente útil 
em nível avançado, contudo, pode servir bem para o 








Como exercício pedagógico, a tradução pode ser utilizada de 
diversas formas e, quanto mais criativa, mais motivante e desafiadora 
será para os estudantes, enriquecendo o aprendizado.  
A tradução pedagógica pode se apresentar de duas formas: 
tradução oral e tradução escrita.  
A tradução oral é executada pelo professor para explicar o 
significado de palavras ou expressões, é um meio direto e mais eficiente. 
Nos níveis iniciais, permite que o professor perceba as lacunas na 
aprendizagem do estudante. Como exercício, os estudantes podem 
aprimorar a compreensão auditiva e, nos níveis avançados, podem ser 
motivados a desenvolver a capacidade de interpretação.  
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Já a tradução escrita pode ser aplicada tanto em grupo como 
individualmente, embora para Balboni (2011, p. 10), 
 
A tradução escrita é tradicionalmente individual, 
pois os ritmos de trabalho, além das 
competências, diferem de pessoa a pessoa e em 
uma atividade complexa como essa a diversidade 
se amplifica e pode se tornar um transtorno. 
Todavia alguma experiência de tradução em sala 
de aula, coletiva, pode ser útil.   
 
Nessa modalidade, a tradução é uma técnica útil para verificar a 
competência do estudante, por exemplo, a sua compreensão de 
vocabulário, de sintaxe e de expressões idiomáticas. Balboni (2011) 
recomenda aplicar a tradução a partir da LE que o estudante está 
aprendendo – a língua que ele sabe menos –, para obter resultado na LM 
– língua que ele está habituado, que mais domina. Essa técnica requer 
tempo, por isso convém escolher textos breves.  
Como sugestões de atividades práticas, Atkinson (1993), Pedroso 
(2006) e Balboni (2011) apresentam algumas propostas: 
 
? Exercício de correção de tradução: com o objetivo de 
analisar aspectos gramaticais específicos, o professor 
prepara textos com palavras traduzidas erroneamente 
que deverão ser analisados e corrigidos pelos 
estudantes. 
? Exercício de tradução da LM para LE com fins 
específicos: o professor elabora textos na LM com 
graus de dificuldade de gramática e de vocabulário em 
uma área específica. O texto deve ser o mais realista 
possível para que o estudante possa, por meio das 
dificuldades apresentadas, consolidar o seu 
aprendizado. 
? Exercício de comparação de tradução: o professor 
pode utilizar, por exemplo, textos jornalísticos com 
recortes de um assunto que seja de conhecimento do 
estudante. Este deve analisar o texto na LE e traduzir 
para a LM considerando o contexto e o significado 
pragmático. Em seguida, o professor apresenta a versão 
traduzida que foi veiculada em LM para que o 
estudante faça a comparação.   
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? Exercício de resumo e paráfrase: o professor 
seleciona um texto a ser traduzido pelo estudante como 
tarefa de casa e que deverá ser apresentado oralmente 
em sala em formato de síntese.  
? Exercício de tradução dos falsos cognatos e das 
expressões idiomáticas: o professor solicita aos 
estudantes que assinalem e traduzam para a LM todos 
os falsos cognatos e as expressões idiomáticas 
encontrados em um texto falado ou escrito na LE. O 
objetivo dessa atividade é que o estudante compreenda 
a noção de equivalência e ambiguidade, o que contribui 
para que possíveis erros na língua sejam evitados. 
? Exercício de tradução improvisada: com o intuito de 
verificar a compreensão de um texto (pode ser tanto 
escrito como oral), o estudante escuta ou lê o texto na 
LE e o traduz para a LM oralmente. É comum, nesse 
tipo de exercício, os estudantes utilizarem a paráfrase, 
por isso deve-se discutir e conceituar a diferença entre 
tradução e paráfrase. Pode-se trabalhar em duplas, de 
forma que um represente o locutor e o outro o tradutor 
e vice-versa. 
? Exercício de tradução oral (consecutiva) da LE para 
a LM: o professor apresenta um diálogo entre um 
falante de LE e um falante de LM. Os estudantes, em 
pares, encenam o diálogo, atuando como intérpretes, 
enquanto o professor grava o diálogo. Em seguida, os 
estudantes escutam o diálogo gravado e elaboram suas 
considerações sobre o que poderia ser melhorado na 
tradução. 
? Tradução e encenação de letra musical: os estudantes 
deverão apresentar uma versão da letra da música 
considerando todos os aspectos musicais, como o 
tempo, o ritmo e a acentuação. Pode ser realizada em 
pequenos grupos e em horário extraclasse; prevê a 
comparação das várias traduções para se chegar a uma 
versão definitiva que deverá ser cantada por todos. 
? Dublagem de filme: deve-se considerar os aspectos 
pertinentes dessa técnica, como o movimento dos 




? Tradução de filme (legendagem): o estudante assiste 
a uma cena de filme com a legenda em LE e propõe a 
legenda em LM. Após rever a cena algumas vezes, o 
professor apresenta a legenda original em LM que deve 
ser comparada pelos estudantes e discutida pelo grupo. 
? Tradução de publicidade veiculada na TV: o texto 
publicitário possui grande ocorrência de elementos 
culturais, metáforas e desvios linguísticos, além da 
síntese, pois em pouco tempo veicula-se muita 
informação. Essa é uma atividade que motiva os 
estudantes, pois eles já estão habituados a esse formato 
de texto. 
? Atividade de retroversão: o estudante traduz um texto 
da LM para a LE e, posteriormente, o professor 
apresenta a versão traduzida por um tradutor 
profissional e solicita que os estudantes a comparem 
com sua própria tradução, refletindo sobre as 
concordâncias e discordâncias nas opções escolhidas. 
Pode ser realizada individualmente, em dupla ou em 
grupo.  
 
Ladmiral (2010) também sugere algumas atividades, como:  
 
? (Re)tradução de memória (como teste de 
compreensão): consiste em traduzir e retraduzir um 
texto e, ao final, comparar o texto inicial com o texto 
final, analisando as semelhanças e diferenças. 
? Crítica de tradução: trata-se de realizar uma 
comparação crítica do texto original com a sua tradução 
ou com as diversas traduções de um mesmo original, 
sejam elas publicadas ou não. 
? Resumo em LM: trata-se de elaborar um resumo de 
um dado texto em LE.2 
 
Convictamente, os exercícios de tradução cooperam na 
conscientização da linguagem ideal para cada tipo de texto e na 
formação de uma percepção crítica da cultura da LE, permitem uma 
participação mais ativa dos estudantes e promovem um reequilíbrio de 
poder em sala de aula.  
                                                             
2 Esta prática é denominada por Ladmiral (2010, p. 47) de contraduction.  
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Para que a tradução retome o seu lugar em sala de aula como 
técnica pedagógica, não se deve tratá-la como um ato meramente 
mecânico e sim tomar consciência da contribuição que ela pode oferecer 
ao ensino-aprendizagem de LE, visto que possibilita a discussão e a 
reflexão entre sujeito, sua língua e cultura. 
Para Costa (1988, p. 283), deve-se amadurecer a teoria para dar 
suporte à sua prática, revendo a política de ensino de línguas, pois  
 
[...] uma concepção mais ampla, mais cultural e 
crítica pode colocar a tradução como um dos 
meios mais eficientes de se estar 
permanentemente atento às diferenças em relação 
à língua (e à cultura) estrangeira. 
 
Considerando então a tradução como um processo espontâneo na 
aquisição de uma LE, ao contrário de ser excluída, ela deve ser incluída 









Os primeiros trabalhos de tradução registrados ao longo da 
História Ocidental remontam à Antiguidade, por volta do ano 250 a.C., 
com a tradução do grego para o latim da Odisséia de Homero por Lívio 
Andrônico,3 considerado o “primeiro tradutor europeu” (BALLARD, 
1992, p. 38). Desde então, inúmeras traduções foram realizadas e, 
consequentemente, promoveram a necessidade de reflexão sobre a 
prática e a teoria da tradução. 
Não obstante, no que concerne à reflexão sobre as teorias da 
tradução até o século XVIII, os principais elementos ficaram, por muito 
tempo, relegados aos prefácios das traduções. Autores como os romanos 
Cícero4 e Horácio,5 por exemplo, expuseram, a partir das próprias 
traduções, suas ideias e concepções, contribuindo sobremaneira para as 
primeiras observações, ainda que caracterizadas como arte e não como 
ciência. 
A fim de sistematizarem essas reflexões, Mounin (1963) e Steiner 
(2005), entre outros, propuseram divisões periódicas que permeiam a 
teoria da tradução até os dias atuais. 
                                                             
3 “O primeiro tradutor europeu cujo nome é conhecido é um escravo liberto, Livius 
Andronicus, que por volta de 240 a.C., traduziu a Odisséia em versos latinos. [...] de volta a 
Roma como escravo, traduziu ou adaptou, em latim, as tragédias e as comédias do repertório 
grego.” (BALLARD, 1992, p. 38, tradução nossa). « Le premier traducteur européen dont le 
nom soit connu est um esclave grec affranchi, Livius Andronicus, qui vers 240 avant Jésus-
Christ traduisit L’Odyssée en vers latins. […] ramené comme esclave à Rome il traduisit ou 
adapta en latin des tragédies et des comédies du répertoire grec.»  
4 Marcus Tullius Cicero (106 a.C.–46 a.C.). “É no tratado De optimo Genere Oratorum que 
Cícero aborda o problema da tradução. O texto, composto provavelmente em 46 a.C. 
apresenta-se como um prefácio a tradução do discurso de Ésquines e Deméstenes sobre os 
assuntos da coroa.” (BALLARD, 1992, p. 39, tradução nossa). « C’est dans le traité Du 
meilleur genre d’orateurs [De optimo Genere Oratorum] que Cicéron aborde le problème de 
la traduction. Le texte, composé sans doute en 46 avant Jésus-Christ, se présente comme une 
préface à la traduction des discours d’Eschine et de Démosthène concernant l’affaire de la 
Couronne. »  
5 “Não mais que Cícero, Horácio [65 a.C. - 8 a.C.] não escreveu um tratado de tradução, mais 
em sua obra Epístola aos Pisões (Epistula ad Pisones) ou Ars Poetica (por volta de 13 a.C.), 
enquanto ele trata da imitação dos poetas antigos, ele coloca a tradução como contraponto, 
como freio à criação pessoal”. (BALLARD, 1992, p. 42, tradução nossa) « Pas plus que 
Cicéron, Horace [65 a.C. a 8 a.C.] n’a écrit de traité de traduction, mais dans son Epître aux 
Pisons ou Art poétique (v. 13 av. J.-C.), alors qu’il traite de l’imitation des poètes anciens, il 




Mounin (1963, p. 12) propôs uma divisão em dois períodos: no 
primeiro, considerado pelo autor como “empirismo da tradução”, a 
teoria da tradução é desenvolvida a partir dos relatos das próprias 
experiências dos autores na qualidade de tradutores e de “receitas 
artesanais” para resolver problemas tradutórios; e, no segundo 
momento, a tradução passa a ser vista como um domínio específico, 
com o status de estudo científico. 
O marco de transição entre esses períodos, de acordo com 
Mounin (1963), teria sido a publicação de duas obras: Introdução à 
Teoria da Tradução, de Fédorov, em 1953, na qual o autor russo 
promove uma Ciência da Tradução – uma primeira tentativa de elaborar 
uma teoria científica completa da tradução; e Estilística Comparada do 
Francês e do Inglês, de Vinay e Darbelnet, em 1958, que, editada pelos 
autores como um método de tradução, oferece técnicas para abordar os 
problemas de tradução, não como receitas a serem aplicadas, mas como 
princípios fundamentais a partir da comparação entre as línguas e as 
razões que conduzem o tradutor a optar por determinadas escolhas, em 
detrimento de outras. 
Steiner (2005) publicou, em 1975, a obra After Babel, na qual 
apresenta sua divisão histórica da tradução em quatro períodos:  
 
? primeiro período: de 46 a.C. – com Cícero – até 1792  –
com Tytler; 
? segundo período: de 1792 a 1946 – com Valery 
Larbaud; 
? terceiro período: de 1947 a 1960; e 
? quarto período: a partir de 1970.  
 
Para Steiner (2005), o marco inicial do primeiro período foi a 
publicação da obra Libellus de optimo genere oratorum, de Cícero, em 
46 a.C. Cícero, nesse tratado, sugere que não se deve traduzir verbum 
pro verbo, ou seja, palavra por palavra, mas sim traduzir de maneira que 
se preserve o essencial do termo original, o seu sentido, não a sua forma.  
Esse período é representado por autores, como São Jerônimo,6 Du 
Bellay,7 Pope,8 Bruni,9 que tratavam a tradução de forma superficial, 
                                                             
6 Eusebius Hieronymus é conhecido como São Jerônimo (390?405 d.C.), o patrono dos 
tradutores, traduziu o Novo Testamento a partir dos textos gregos, a Vulgata, em 1405. Ele 
defendia a tradução de sentido, menosprezando a tradução palavra por palavra. Ver: Ad 
Pammachium de optimo genere interpretandi. (Ca. 395) escrito entre 1405 e 1410.  
7 Joachim Du Bellay (1522-1560). Ver: La défense et Illustration de la Langue Française 
(1549), principalmente os capítulos IV, V e VI.  
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sem uma base teórica, compilada a partir dos relatos de práticas 
tradutórias com “[..] foco empírico direto […]” (STEINER, 2005, p. 
260), considerando-a simplesmente arte. Esse momento, julgado longo 
por Steiner (2005), estendeu-se até 1792, ano em que Tytler publicou a 
sua obra Essay on the Principles of Translation e na qual expõe os três 
princípios fundamentais para se realizar uma tradução:  
 
1) A tradução deve fazer uma transcrição 
completa da idéia da obra original.  
2) O estilo e o modo da escrita devem ser do 
mesmo carácter dos do original.  
3) A tradução deve ter toda a naturalidade da 
composição original. (BASSNETT, 2003, p. 110). 
 
No início do século XIX, Schleiermacher publicou a obra Uber
die Verschiedenen Methoden des Ubersetzens (1813), na qual teorizou o 
chamado círculo hermenêutico do conhecimento – abordagem 
hermenêutica –, que investigava o sentido exato do texto original, 
compreendendo suas partes para, então, compreender o todo e vice-
versa, como um círculo, elevando a tradução a uma categoria filosófica, 
que foi posteriormente corroborada por Humboldt. Sob essa ótica 
hermenêutica, toda tradução é interpretação ao considerar o processo 
interpretativo prévio para que se tenha a compreensão do texto. “Nesse 
sentido, a tradução é [...] uma forma de diálogo hermenêutico.” (ECO, 
2007, p. 270). 
Segundo Steiner (2005), esse diálogo hermenêutico-filosófico 
marcou o segundo período, que vai de 1792 até 1946, com a publicação 
da obra Sous l’invocation, de Saint Jérome de Valery Larbaud, 
considerada por muitos a “bíblia dos tradutores”. Nessa obra, Larbaud 
discute, entre outros, o princípio apresentado por São Jerônimo, o santo 
tradutor (Patrono dos Tradutores), de não traduzir palavra por palavra e 
sim buscar o seu sentido.  
A partir desse momento, a reflexão deixa de recair sobre a teoria 
e prática para incluir as aplicações das teorias linguísticas.  
Na década de 1940, logo após o final da Segunda Guerra 
Mundial, surgiu a perspectiva da Inteligência Artificial e a pretensão de 
levar “[...] o computador, uma máquina concebida para fazer cálculos, 
[...] a elaborar raciocínios semelhantes aos dos humanos.” (RABUSKE, 
                                                                                                                                 
8 Alexander Pope (1688–1744), tradutor de Ilíada. Ver: An Essay on Criticism (1711).  
9 Leonardo Bruni (1370-1444), tradutor de Platão e Aristóteles. Ver: BRUNI, Leonardo. De
interpretatione recta (1420). 
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1995, p. 190). De acordo com Steiner (2005), foi o “contexto moderno” 
que marcou o início do terceiro período, quando as perspectivas se 
ampliaram e atingiram diretamente não somente o modo como se 
considerava a língua ? suporte para a difusão da literatura ?, mas, 
também, como a esfera que envolvia e ainda envolve praticamente todas 
as atividades do gênero humano como ser cultural e social. Esse período 
ficou caracterizado pela introdução da “[...] linguística estrutural e a 
teoria da informação [...]” (RABUSKE, 1995, p. 260). 
Visando à necessidade de otimizar o tempo de tradução sem 
perder a qualidade dos textos traduzidos, a Linguística apoiou-se no 
domínio da Inteligência Artificial atrelada aos estudos da linguagem 
para propiciar o surgimento de uma área específica da Linguística – a 
Linguística Computacional – e a Tradução Automática. 
A partir de 1946, os americanos e os ingleses desenvolveram os 
primeiros programas de tradução automática para suprir a necessidade 
de se obter informações científicas soviéticas de forma ágil. Esses 
programas traduziam os textos, palavra por palavra, sem levarem em 
conta o contexto de uso da palavra, mas somente seu significado 
referencial e denotativo.  
Nos anos de 1950 surgiram diversos trabalhos sobre tradução 
automática e, a partir de então, “[...] estudiosos e críticos russos e 
tchecos, herdeiros do movimento formalista, aplicam a teoria lingüística 
e a estatística à tradução.” (STEINER, 2005, p. 260). 
 
Com a tradução automática, a era da arte é 
ultrapassada e substituída pelo espírito de 
produção e difusão de massas. A tradução deixa 
de ser uma disciplina literária para se tornar uma 
disciplina técnico-científica. Na óptica da 
tradução automática, o tradutor é definido como 
um produtor que integra o consumidor na 
definição do seu produto. Em termos de produção 
e de consumo, é essencial ter uma idéia da 
rentabilidade da actividade. O tempo de trabalho 
mede-se e remunera-se. Passa a falar-se em 
“indústria da língua”. (AFONSO, 1997). 
 
Para Steiner (2005), o terceiro período estendeu-se até a virada 
cultural no início da década de 1960, com o retorno da abordagem 
hermenêutica e a redescoberta do ensaio A tarefa do tradutor, publicado 
inicialmente em 1923, de Walter Benjamin.  
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A discussão sobre a tradução começa a ser enriquecida e 
explorada em publicações científicas, iniciando o processo de pensar a 
tradução como área de estudos específicos. O estudo de e sobre a 
tradução passava a ter um caráter interdisciplinar.  
Esse é o quarto período mapeado por Steiner (2005) e está 
representado por autores, como Vinay e Darbelnet (1972), que se 
apoiavam na Linguística para definir a tradução como disciplina.  
Dessa divisão histórica apresentada por Steiner (2005), percebe-
se que os Estudos da Tradução, como área de pesquisa, passou a existir 
somente há algumas décadas, a partir do momento em que os teóricos 
vislumbraram que traduzir é transpor conhecimento de mundo, de um 
universo amplo e complexo de contextos socioculturais e linguísticos. 
Traduzir é adquirir conhecimento, compreender o contexto, comunicar-
se com o outro.  
Outro teórico que contribuiu com a sistematização do ato 
tradutório e com sua teorização foi Roman Jakobson. Jakobson (1995) 
classificou a tradução em três tipos: intralingual (tradução na mesma 
língua, como é o caso da paráfrase e uso dos sinônimos); interlingual 
(tradução realizada de uma língua para outra); e intersemiótica (tradução 
de um sistema não verbal para o verbal ou vice-versa).  
 
Distinguimos três maneiras de interpretar um 
signo verbal: êle pode ser traduzido em outros 
signos da mesma língua, em outra língua, ou em 
outro sistema de símbolos não-verbais. Essas três 
espécies de tradução devem ser diferentemente 
classificadas: 
1) A tradução intralingual ou reformulação 
(rewording) consiste na interpretação dos signos 
verbais por meio de outros signos da mesma 
língua. 
2) A tradução interlingual ou tradução 
propriamente dita consiste na interpretação dos 
signos verbais por meio de alguma outra língua. 
3) A tradução inter-semiótica ou transmutação 
consiste na interpretação dos signos verbais por 
meio de sistemas de signos não-verbais. 
(JAKOBSON, 1995, p. 64-65, grifos do autor).  
 
Pode-se dizer que essa divisão de Jakobson se tornou referência e 
até hoje é usada para definir a tradução, ainda que na 
contemporaneidade a situação seja mais complexa que na época de 
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Jakobson. Steiner (2005, p. 275) também retoma essa divisão de 
Jakobson ao dizer que, 
 
Não há dois falantes que signifiquem exatamente 
a mesma coisa quando usam os mesmos termos; 
ou se o fazem, não há qualquer maneira 
concebível de demonstrar a homologia perfeita 
[...] traduzimos intra e inter-línguas e o temos 
feito desde o início da história humana.  
 
Se considerarmos a afirmação de Steiner (2005) de que cada 
indivíduo possui um sistema verbal de significação e de significados 
únicos, então, para haver a comunicação de fato, usamos 
inevitavelmente o recurso da tradução, considerando-a, assim, uma 
habilidade linguística, supostamente intrínseca ao ser. Como afirma 
Osimo (2008) 
 
[...] mesmo nos circunscrevendo ao âmbito de um 
código, ou seja, sem trocar de idioma, devemos 
realizar vários processos de “tradução”, e que 
existe uma fase intermediária na qual as palavras 
ou suas combinações são traduzidas para uma 
língua mental individual, que é compreensível e, 
portanto, traduzível em palavras, somente para o 
sujeito em questão. 
 
Se para traduzir é necessário o conhecimento das línguas, e se, 
segundo Jakobson (1995), nenhum campo linguístico pode ser 
interpretado sem recorrer implícita ou explicitamente à tradução, 
teóricos, como Andrei F. Fédorov (1953), Mounin (1963), Eugene Nida 
(1964) e J. C. Catford (1965), voltaram seus olhares para o 
desenvolvimento de um arcabouço teórico para a tradução, à luz da 
Ciência Linguística, acreditando que esta poderia esclarecer os 
problemas teóricos da tradução.  
 
Os problemas teóricos colocados pela 
legitimidade ou ilegitimidade da operação 
traduzida e pela sua possibilidade ou sua 
impossibilidade, só podem ser esclarecidas, em
primeiro lugar, no campo da Ciência Linguística. 
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(MOUNIN, 1963, p. 17, grifo do autor, tradução 
nossa10).11  
 
Para Fédorov (1953 apud MOUNIN, 1963, p. 13), a tradução é 
uma operação linguística, um fenômeno linguístico, e toda teoria da 
tradução “[...] deve ser incorporada ao conjunto das disciplinas 
linguísticas”12. Já para Vinay e Darbelnet (1972, p. 23):  
 
[...] a tradução é uma disciplina exata, com 
técnicas e problemas particulares […] Seria, 
acreditamos, fazer uma grande injustiça à 
tradução de classificar-lhe entre as artes – uma 
oitava arte de certa forma. Ao fazê-lo, negamos 
uma de suas qualidades intrínsecas, sua inscrição 
normal na cadeira da linguística; afastamos dela 
as técnicas de análise atualmente no centro das 
atenções em fonologia e morfologia.13  
 
Mounin (1963) declara que a tradução como ciência sui generis 
apresenta um caráter interdisciplinar que envolve outras áreas de 
conhecimento, como a LA, Contrastiva/Comparativa etc.; a Teoria dos 
Atos de Fala; a Filosofia; a Teoria Literária; a Ciência da Comunicação; 
a Estilística; a Teoria da Recepção; a Lógica; a Psicologia; a Sociologia; 
a Filosofia; e a Pedagogia, ainda que não seja considerada objeto 
próprio de estudo de nenhuma dessas áreas. 
O autor observa que se a Linguística não pode resolver os 
problemas de tradução, ela pode, ao menos, indicar uma possível 
solução, pois “[...] a tradução não é uma operação unicamente nem 
totalmente linguística, mas, sobretudo, e sempre, uma operação 
linguística [...]” (MOUNIN, 1965, p. 74, grifo do autor).14 
A dicotomia teoria-prática da Linguística Estrutural não daria 
conta de resolver todos os problemas teóricos da tradução, já que a 
                                                             
10 A partir deste ponto, todas as traduções são de nossa autoria. 
11 Les problèmes théoriques posés par la légitimité ou l´illégitimité de l’opération traduisante, 
et par sa possibilité ou son impossibilité, ne peuvent être éclairés en premier lieu que dans le 
cadre de la science linguistique. 
12 "[…] doit être incorporée dans l’ensemble des disciplines linguistiques". 
13 [...] la traduction est une discipline exacte, possédant ses techniques et ses problêmes 
particuliers […] Ce serait, croyons-nous, faire un grand tort à la traduction que de la classer 
sans examen parmi les arts - un huitième art en quelque sorte. Ce faisant, on lui refuse une de 
ses qualités intrinsèques, son inscription normale dans le cadre de la linguistique; on écarte 
d’elle les techniques d’analyse actuellement à l'honneur en phonologie et morphologie.  
14 […] la traduzione non è mai è prima di tutto e sempre un’operazione linguística [...]. 
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Ciência Linguística considera a tradução parte e não totalidade do texto 
– ou seja, os problemas de léxico, de morfologia e de sintaxe – sem 
considerar o contexto cultural e a situação referencial, desprezando, 
assim, a sua exegese.  
 
A atividade de tradução levanta um problema 
teórico à linguística contemporânea: se aceitarmos 
as teses correntes sobre a estrutura dos léxicos, 
das morfologias e das sintaxes, seremos levados a 
afirmar que a tradução deveria ser impossível. 
Mas os tradutores existem, eles produzem, nos 
servimos utilmente de suas produções. 
Poderíamos quase dizer que a existência da 
tradução constitui o escândalo da linguística 
contemporânea.15 (MOUNIN, 1963, p. 8). 
 
Na década de 1960 surgiram diversas teorias da linguagem e, 
consequentemente, novas abordagens, como a de Nida (1964), que aliou 
a sua experiência da tradução da Bíblia aos conceitos da gramática 
transformacional; e a de Catford (1965), que baseou sua abordagem nos 
conceitos da gramática sistêmica de Halliday16 (1994). 
Apesar das tentativas por parte de Mounin (1963), Nida (1964) e 
Catfortd (1965), a tradução não foi de fato inserida nos domínios da 
Ciência Linguística, não por impedimento dos linguistas, mas dos 
tradutores que não acreditavam que a Linguística pudesse dar conta de 
responder aos questionamentos propostos e resolver os problemas 
tradutórios. Isso favoreceu teóricos, como André Lefevere (1978), 
Holmes (1994), Susan Bassnet (2003) e Ladmiral (2010), que 
acreditavam que a tradução não poderia ser tratada apenas como 
fenômeno linguístico e defenderam, de forma pioneira, o 
estabelecimento da tradução como disciplina independente, dita Ciência 
da Tradução ou Tradutologia.  
Em 1972, Holmes (1994) apresentou, no Terceiro Congresso 
Internacional de Linguistica Aplicada em Copenhague, o artigo The
Name and Nature of Translation Studies,17no qual elaborou um modelo 
                                                             
15 L’activité traduisante pose um problème théorique à la linguistique contemporaine: si l’on 
accepte les thèses courantes sur la structure des lexiques, des morphologies et des syntaxes, on 
aboutit à professer que la traduction devrait être impossible. Mais les traducteurs existente, ils 
produisent, on se sert utilement de leurs productions. On pourrait Presque dire que l’existence 
de la traduction constitue le scandale de la linguistique contemporaine. 
16 Ver: HALLIDAY, M.A.K. An Introduction to Functional Grammar. 2. ed. London:  
Edward Arnold, 1994. 
17 Publicado inicialmente em 1975 e, posteriormente, em 1988. 
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descritivo em que mapeia e divide a área de pesquisa em campos 
distintos. Seu objetivo era estabelecer uma nova disciplina que pudesse 
explicar e prever a tarefa do tradutor e prescrever os princípios gerais e 
universais dessa nova disciplina (ARROJO, 1998). 
Assim como Holmes (1994), Susan Bassnett publicou, em 1980, 
a obra Translation Studies, nomeando a área de Ciência da Tradução de 
“Estudos da Tradução”. Segundo Arrojo (1998, p. 9), a intenção de 
Bassnett era 
 
[...] demonstrar que os estudos da tradução 
constituem, sem dúvida, uma disciplina 
independente, e não, meramente, uma subárea 
menor dos estudos de literatura comparada, nem 
uma área específica da lingüística, mas um campo 
vastamente complexo com muitas ramificações de 
grande alcance. 
 
Graham (1981) também propôs uma “teoria de tradução rigorosa” 
a partir da distinção entre arte e ciência da tradução baseada na distinção 
entre langue x parole de Saussure e entre competência x desempenho de 
Chomsky. 
Mesmo como disciplina independente, a teoria linguística ainda 
permanece intrínseca à área da Tradução. Catford, citado por Reis 
(2002, p. 44), parte do pressuposto de que a tradução é “[...] uma 
operação que se realiza nas línguas: um processo de substituição de um 
texto numa língua por um texto em outra”. 
Para Catford (1965), a teoria linguística da tradução é uma 
atividade intralinguística e extralinguística. Não apenas uma 
transferência de significados, mas sim de equivalentes de uma língua 
para outra. “Há equivalentes de tradução quando ambos os textos 
relacionam-se nos traços funcionalmente relevantes da situação.” 
(FURLAN, 1998, p. 90).  
Para Aubert (apud ARROJO, 1998, p. 2-3),   
 
[...] os estudos tradutológicos ainda não se 
encontram amadurecidos a tal ponto que se possa 
propor, de maneira consistente, uma verdadeira 
Teoria da Tradução, precariedade essa que torna 
problemática a propositura de uma definição 





Já Ladmiral (2010), um dos primeiros teóricos a utilizar o termo 
tradutologia, desde 1972 afirma que a tradução não diz respeito somente 
à Linguística, mas abrange outras faculdades da ciência humana, uma 
interdisciplinaridade que  aponta para a constituição de uma ciência 
autônoma. 
As teorias linguísticas, embora sejam aplicáveis tanto à teoria 
quanto à prática tradutória, não são suficientes para resolver os 
problemas da tradução. Se o trabalho do tradutor é transferir 
significados, e se estes devem permanecer iguais, o que se espera da 
Linguística é que ela possa definir, de maneira precisa, os conceitos de 
significado e de que maneira os diferentes tipos de significado, como 
lexicais e pragmáticos, relacionam-se entre si (EMMEL, 1997). 
 
 
3.1 TRADUÇÃO E LINGUÍSTICA APLICADA  
 
A Linguística Estrutural tem por objeto a língua e o significado e 
foca a relação entre o uso e o usuário, ou seja, o estudo da linguagem, 
desprezando tanto o processo quanto o produto das línguas e, até 
mesmo, a relação entre elas. Seu desenvolvimento, como ciência, deve-
se principalmente aos estudos de Ferdinand Saussure, no fim do século 
XIX, que culminam com a publicação, em 1916, de sua obra póstuma 
Curso de Linguística Geral, que o levou a ser considerado o “pai” da 
Linguística Estrutural. Saussure elevou o estatuto da Linguística ao de 
estudo científico da linguagem. 
Até os anos de 1950, a Tradução era considerada parte integrante 
da Linguística, porém esta não dava conta dos processos envolvidos na 
atividade de tradução e nos problemas que suas teorias apontavam (ou 
não). 
Após a Segunda Guerra Mundial, a tecnologia passa a ocupar 
papel fundamental na sociedade moderna, e a produção científica 
começa a preocupar-se com a pesquisa aplicada, o que elevou a 
produção científica a um novo patamar na produção do conhecimento. 
Decorre, então, um crescimento e um reconhecimento das ciências 
aplicadas e das pesquisas em tradução, alvos de interesse cada vez maior 
e constante por parte de especialistas.  
Esse período é considerado turning point pela comunidade 
científica e, de acordo com Bohn (1988, p. 12), nele percebe-se a 




[...] pode ser apresentada como simples descrição 
teórica dos fatos sem incluir motivações 
utilitárias, ou pode-se descrever, classificar os 
fatos com um objetivo de uso que venha 
responder às aspirações de desenvolvimento e de 
conforto de uma comunidade. No primeiro caso 
temos o que normalmente chamamos de ciência 
básica ou pura e no segundo temos a ciência 
aplicada.  
 
A partir desse momento, o foco deixa de estar na Ciência Pura, 
com fins descritivos, classificatórios e teóricos, para estar na Ciência 
Aplicada, evidenciando a aplicação dos conhecimentos teóricos em 
problemas práticos da vida social e em suas soluções. Como exemplo, 
tem-se o crescimento do interesse pelas pesquisas sobre Tradução 
Automática e LA. 
Embora essa dicotomia entre Ciência Pura e Ciência Aplicada 
tenha surgido em meados do século XVII, o reconhecimento e a 
usabilidade desses termos ganham destaque somente no fim do século 
XIX. 
Holmes (1994) e, posteriormente, Toury (1980),18 também 
apresentava essa dicotomia em relação aos Estudos da Tradução. Para o 
autor, o objetivo da Ciência Pura, ou Pesquisa Pura, é descrever e 
estabelecer os princípios gerais; e o da Ciência Aplicada é realizar a 
pesquisa da prática relacionada ao ensino-aprendizagem (teaching) das 
línguas. 
Em relação à Ciência Aplicada, especificamente, Theodorson e 
Theodorson, citado por Bohn (1988, p.13), a definem como:  
 
[...] aplicação de princípios científicos conhecidos 
a um problema prático, com uma preocupação 
simultânea de desenvolvimento de novos 
princípios baseados em percepções desenvolvidas 
no estudo da solução do problema prático.  
 
Na segunda metade do século XX, as disciplinas relacionadas à 
Ciência Aplicada passam a ter maior relevância, e vários linguistas 
passam a focar suas pesquisas no processo e no produto em vez de 
apenas descreverem os fenômenos, surgindo o termo Linguística 
Aplicada (LA).  
                                                             
18 Ver: TOURY, Gideon. In Search of a Theory of Translation. Tel Aviv: Tel Aviv 
University, the Porter Institute for Poetics ans Semiotics, 1980. 
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Nas duas últimas décadas do século XX, a LA também tem se 
inscrito no conjunto das disciplinas que advogam o qualificativo de 
ciência, como aduz Bohn (1988, p. 16): 
 
A história do termo “lingüística aplicada” é 
portanto relativamente recente e parece ter surgido 
do grande ímpeto dos estudos lingüísticos nas 
últimas décadas, da sofisticação da área e da 
necessidade de definir os novos aspectos e sub-
áreas de estudo que foram naturalmente surgindo 
como ramificações do tronco principal do estudo 
das ciências da linguagem. [...] o termo realmente 
começou a circular entre os membros da 
comunidade acadêmica nos anos 40 deste século. 
Mas já em 1946 a LA era oficialmente 
reconhecida como disciplina na Universidade de 
Michigan. 
 
Em 1964, na cidade de Nancy (França), organizou-se o primeiro 
Colóquio Internacional de LA, no qual foi criada a Associação 
Internacional de Linguística Aplicada (AILA). 
A LA torna-se, então, sinônimo de “pedagogia de línguas”, e os 
que hoje chamamos de “didáticos” dividem a história da Linguística 
estruturalista em era linguística e era pré-linguística. Nos anos de 1960, 
a Linguística Estruturalista torna-se, para muitos dos pesquisadores em 
ciências humanas, um tipo de disciplina modelo e de teoria de referência 
(PUREN, 1988). 
Inicialmente, o termo LA era relacionado ao ensino de línguas 
estrangeiras e/ou à Tradução Automática, como verificado por Bohn 
(1988) quando este realizou uma pesquisa a fim de investigar a 
ocorrência do termo “Linguística Aplicada” nas enciclopédias de 
renome e em obras especializadas na área de Ciências Sociais e em 
Linguística. Dessa pesquisa, o autor percebeu que não havia verbete 
específico para a Linguística Aplicada e que em alguns casos ela é 
tratada por “Linguística Educacional”, como na International 
Encyclopaedia of Education Research (1985), que faz alusão à aplicação 
dos métodos e das técnicas linguísticas no ensino-aprendizagem19 de 
línguas como “[...] uma ciência intermediária entre a linguística geral e o 
                                                             
19 Optou-se neste trabalho para o uso da expressão “ensino-aprendizagem” por considerar que 
dessa forma inclui-se tanto o ensino quanto a aprendizagem na discussão, enquanto que a 
expressão “ensino/aprendizagem”, utilizada pela maioria dos autores, inclusive apresentada em 
citações deste trabalho, remete a forma excludente, ou ensino, ou aprendizagem.  
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ensino de línguas [...]” (BOHN, 1988, p. 21). Em outras referências, 
como na Encyclopaedia Universalis (1968), o termo é apresentado 
como uma subárea da Linguística e, além de referir-se ao ensino de 
línguas, destaca também a tradução entre seus objetivos. 
Bohn (1988) observa ainda que na maioria das obras importantes 
e de renome na área de Ciências Sociais, a LA é ora ignorada ora citada 
como um ramo da Linguística, sem considerá-la uma ciência autônoma, 
relacionada principalmente a atividades pedagógicas e à Tradução 
Automática. Já nas obras especializadas na área de Linguística, o autor 
observa que sua referência também é voltada ao ensino-aprendizagem 
de LEs e apresenta sua aplicabilidade em uma ampla base na área de 
Estudos da Linguagem, como Fonologia, Psicolinguística, 
Sociolinguística, Análise do Discurso etc. 
Essas disciplinas não tratam da LA de maneira satisfatória, nelas   
 
[...] o termo LA é normalmente ignorado pelos 
especialistas da área de informação preferindo 
apresentar a literatura normalmente coberta pela 
LA sob os títulos de linguística, linguística 
educacional, linguística e outras disciplinas, 
ensino de línguas e línguas estrangeiras. (BOHN, 
1988, p. 23).  
 
Pode-se perceber que as obras citadas apresentam com 
unanimidade a relação que as pesquisas em LA têm com a solução de 
problemas práticos, sejam eles de ordem pedagógica, como no ensino de 
línguas, sejam de ordem linguística, como na tradução e na lexicografia; 
ou, ainda, de ordem político-social, como no planejamento linguístico 
(BOHN, 1988). 
Na concepção de Moita Lopes (1996), a LA tem como tarefa 
mediar a teoria disponibilizada pelas disciplinas correlacionadas a ela, 
investigar o problema em relação ao uso da linguagem e formular 
padrões teóricos próprios. Em relação à sua caracterização, o autor 
afirma que  
 
A LA é uma ciência social, já que seu foco é em 
problemas de uso da linguagem enfrentados pelos 
participantes do discurso no contexto social [...] 
dentro do meio de ensino/aprendizagem e fora 




É na área educacional que vemos o desenvolvimento maior da 
LA e uma melhor possibilidade de interação entre as teorias de 
aprendizagem, já que a LA fornece, na prática, soluções que podem 
favorecer de maneira científica as práticas, os métodos e as teorias que 
envolvem o ensino-aprendizagem. Em relação à tradução, a LA pode 
auxiliar nas pesquisas tanto do processo quanto do produto da utilização 
e da exploração da tradução como ferramenta pedagógica, uma vez que 
a tradução é um processo inerente à atividade humana. 
Dito isso, a partir das concepções de Bohn (1988) e de Moita 
Lopes (1996), pode-se extrair como definição da LA que ela é uma área 
de investigação interdisciplinar com foco na resolução de problemas 
práticos de uso da linguagem que colabora com a evolução das bases 
teóricas que envolvem a Ciência da Linguagem. Para que a LA seja 
determinada como ciência, Bohn (1988, p. 31) afirma que ela:  
 
[...] depende da capacidade dos lingüistas 
aplicados integrarem os princípios da lingüística 
teórica e das outras ciências alimentadoras, 
desenvolverem uma metodologia e estabelecerem 
princípios próprios que a diferenciem das outras 
ciências. 
 
Os Estudos da Tradução foram por muito tempo relacionados à 
Linguística sem que esta se ocupasse diretamente de seus estudos e 
pesquisas. A LA supre essa deficiência, visto que, de acordo com as 
definições apresentadas, seus pesquisadores voltam-se a atividades 
práticas que possam resolver “[...] problemas em que a linguagem 
desempenha um papel relevante [...]” (BOHN, 1988, p. 25), 
principalmente no que concerne ao ensino de línguas e, para tal, a 
tradução ocupa um papel fundamental que pode auxiliar tanto no 
aspecto pedagógico para pesquisadores no ensino-aprendizagem de 
línguas estrangeiras quanto nos aspectos técnicos e didáticos da teoria e 
prática da tradução. 
É a partir da LA que surgem as primeiras investigações a respeito 
das abordagens de ensino de línguas. Embora o ensino-aprendizagem de 
LEs remonte a tempos antigos, a sua discussão é recente.  
Para que se possa compreender os processos teóricos e didáticos 
que ocorreram ao longo dos anos no ensino-aprendizagem de LEs, 
apresentar-se-á, a seguir, um resgate histórico das principais 
metodologias que permearam e permeiam a área até os dias atuais, 
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enfatizando aquelas em que evidencia-se a utilização da tradução como 
técnica didática, sem menosprezar as outras metodologias existentes.  
 
 




No mundo antigo, ter o domínio de outra língua denotava 
prestígio social e proporcionava acesso à religião e à cultura, com a 
utilização essencialmente de textos sagrados. O ensino de línguas não 
era pensado de forma sistemática e os pressupostos teóricos utilizados 
pouco importavam.  
Na Renascença, difunde-se o ensino do italiano e do francês, 
porém, com textos ainda em latim ou grego, acessíveis somente aos 
nobres e ricos burgueses. 
No século XV, com o acesso ao ensino do italiano e do francês 
para grupos menos elitistas, também eram utilizados textos clássicos, 
geralmente sacros, escritos em latim, grego ou hebraico, (comum 
principalmente na educação da burguesia). O aprendizado dava-se de 
duas formas: com a tradução de frases descontextualizadas e  com o 
ensino da gramática para então traduzir os textos de maneira interlinear 
(BALBONI, 2011). 
 
[…] a tradução torna-se um instrumento para o 
ensino de línguas, […]. Aprender uma língua 
significa conhecer as regras e exercitá-las com a 
tradução. (BALBONI, 2011, p. 2) 
 
Até então, a tradução cumpria a função de promover o acesso aos 
textos antigos por pessoas que desconheciam as línguas clássicas, mas, a 
partir do século XIX, intensifica-se o deslocamento das pessoas com os 
primeiros sinais da globalização e aproximação entre o mundo antigo e 
o novo. Ressurge o interesse pelas culturas e línguas clássicas e pelo 
aprendizado dessas línguas, sucedendo-se aos primeiros métodos de 
ensino que evoluíram, com as concepções filosóficas e linguísticas de 
cada época, às metodologias e às abordagens atualmente em voga. 
De acordo com Leffa (1988, p. 211), usava-se no passado o termo 
“método” para designar “[...] desde a fundamentação teórica que 
sustenta o próprio método até a elaboração de normas para a criação de 
um determinado curso”. Esse termo é utilizado como tal até 
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aproximadamente 1950, quando a LA passa a exercer papel importante 
na estruturação de um novo método. Surge, então, o termo 
“abordagem”, utilizado quando “[...] engloba os pressupostos teóricos 
acerca da língua e da aprendizagem [...]”, limitando o método às “[...] 
normas de aplicação desses pressupostos [...]” (LEFFA, 1988, p. 211).  
Já para Puren (1988), método ou material de ensino propriamente 
dito e a metodologia são os objetivos gerais, os conteúdos linguísticos, 
as teorias de referência, as situações de ensino e a elaboração do 
método. 
Segundo Leffa (1988), Puren (1988) e Balboni (2002), são muitos 
os métodos, as metodologias e as abordagens que existiram e 
coexistiram na história do ensino-aprendizagem de LE. Todos eles, cada 
qual ao seu modo, trouxeram novas formas de se pensar e se tratar a 
língua.  
 
3.2.1 Métodos que Utilizam a Tradução como Técnica Didática 
 
Método Tradicional (MT):
O primeiro e mais antigo método20 é conhecido como Método 
Clássico, ou Método Gramática-Tradução (MGT). Surgiu na 
Renascença e se fortaleceu no século XIX para retomar o ensino de 
línguas clássicas, como o grego e o latim.  
Esse método consistia na aprendizagem da LE pela LM e 
baseava-se na revisão de regras gramaticais; na memorização do 
vocabulário por meio de listas de palavras; e na produção de 
equivalentes interlinguais, com exercícios típicos de tradução e versão 
de textos literários com pouca ou nenhuma ênfase na habilidade oral. 
Os principais instrumentos de trabalho eram o dicionário e o livro 
de gramática, não havia o uso de qualquer tecnologia. No fim do século 
XVII e início do século XVIII, surgem as primeiras gramáticas bilíngues 
e os primeiros manuais didáticos. 
A língua utilizada em sala de aula era a LM; o professor, detentor 
do saber, representava a autoridade nesse ambiente; ao estudante era 
atribuída pouca iniciativa; a interação entre professor e estudante era 
praticamente inexistente; e o controle da aprendizagem, geralmente 
rígido, não aceitava erros, considerando o estudante “tábula rasa” e o 
professor a fonte única de informação. 
                                                             
20 Para este trabalho, mantém-se o uso de método como foi originalmente cunhado, embora o 
termo mais adequado seja abordagem. 
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Era um método popular, de fácil aplicação, que não requeria 
professores com habilidades especializadas. Segundo Richards e 
Rodgers (2001, p. 7), “É um método para o qual não existe nenhuma 
teoria. Não há literatura que ofereça uma racionalidade ou justificativa 
para ele ou que tente relacioná-lo a temas em linguística, psicologia ou 
teoria da educação”.21 
Esse método predominou até os anos de 1940, embora ainda hoje 
seja praticado por uma minoria nas aulas de LE. Seu declínio deveu-se 
principalmente à competência gramatical limitada e artificial dos 
estudantes, à sua falta de comunicação oral e, também, à 
descontextualização do aprendizado em relação à cultura de sua língua. 
 
Método Direto:
Surgiu entre o fim do século XIX e o início do século XX como 
reação ao MT por aqueles que condenavam o uso da LM e da tradução 
no aprendizado de LE. Esse método resultou de uma evolução interna 
do MT e do Método Natural e tinha como objetivo prático o domínio 
efetivo da LE como instrumento de comunicação.  
Os teóricos do Método Direto defendiam um método 
monolingual de aprendizagem (que excluía a LM), a fim de que o 
estudante pensasse diretamente na língua-alvo. Com ênfase na oralidade, 
os estudantes eram encorajados a pronunciar corretamente na LE. 
Embora não houvesse a intervenção da tradução, utilizava-se mímica, 
demonstração e figuras para auxiliar o estudante quando havia 
dificuldade na compreensão. O plano de curso não era baseado em 
estruturas linguísticas, mas em situações ou tópicos. Pela primeira vez 
eram consideradas as quatro habilidades linguísticas (ouvir, falar, ler e 
escrever) no ensino de LE.  
O estudante era autônomo em sua aprendizagem, fazendo por si 
as generalizações das regras gramaticais de forma indutiva. Difundia-se 
a premissa de que a língua, ou a linguagem, era um instrumento de 
comunicação, e a cultura estava implícita no seu aprendizado.  
O professor continuava no centro do processo de ensino-
aprendizagem e não precisava conhecer a LM dos estudantes, mas ser 
um nativo ou falante fluente na língua ensinada. 
Esse método foi reconhecido e oficializado em vários países, 
como Bélgica (em 1895), França (em 1902), Alemanha (em 1902) e 
                                                             
21 It is a method for which there is no theory. There is no literature that offers a rationale or 




Brasil (em 1932), com uso obrigatório nas escolas públicas. Na 
Inglaterra, foi rebatizado por Harold Palmer como Método Científico. 
Embora os Estados Unidos não tenham apoiado oficialmente esse 
método, surge, em 1878, a primeira escola de línguas baseada no 
Método Direto, fundada por Maximilian Berlitz, com o nome de Método 
Berlitz. 
A partir de 1920, inicia-se o declínio do Método Direto, 
provocado por diversos fatores, como a intransigência na utilização da 
LM, que tornava as aulas cansativas e as explicações demoradas; a 
ambição excessiva dessa metodologia, que exigia dos professores um 
excelente domínio na língua oral; a dificuldade de lecionar nesse método 
para um grupo maior de estudantes; e a inconsistência teórica apontada 
por alguns metodologistas. 
A tradução é negada completamente, porém, o seu uso é 
“tolerado” no fim de uma lição apenas para verificar se o texto dado em 
LE foi compreendido. 
 
Metodologia Ativa:
A partir da Primeira Guerra Mundial, a França passa a adotar o 
conceito de método de maneira restrita a um conjunto de procedimentos 
e técnicas e adota o termo Abordagem para referir-se à teoria. 
A Metodologia Ativa surge como reação ao Método Direto e 
representa um retorno ao MT com alguns princípios do Método Direto, 
reivindicando um equilíbrio entre três objetivos de aprendizagem: 
formativo, cultural e prático; permitindo o uso da LM em classe e o da 
tradução para explicação de novos enunciados, e visando a oralidade 
com exercícios de pronúncia por meio de auxílio tecnológico, como 
gramofones, rádio e gravador.  
Pela primeira vez é considerada a motivação do estudante na 
aprendizagem de LE. O professor deixa de ser o ator central para 
exercer o papel de facilitador do aprendizado.  
Essa metodologia foi um prenúncio para as Metodologias Áudio-
oral e Audiovisual, que passam a integrar os recursos tecnológicos 
disponíveis na época. 
 
Metodologia para a Leitura, ou Método da leitura:
Em 1892, autoridades educacionais americanas reuniram-se e 
concluíram que o ensino de LE deveria primar pela cultura e pela 
literatura, colocando a oralidade em segundo plano. Para os americanos, 
a melhor metodologia era uma versão atualizada que mesclasse o MT e 
o Método Direto. Para elucidar as vantagens e as desvantagens desses 
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métodos, foi formada uma comissão com autoridades educacionais 
americanas, a “Comissão dos Doze”, que realizou uma pesquisa entre 
1923 e 1927 (Mordern Foreign Language Studies) em diversas 
instituições americanas e canadenses de ensino de LE. 
Essa comissão concluiu que o objetivo da aprendizagem de LE 
deveria ser prático, propondo a união do MT e do Método Direto, com 
ênfase na língua escrita, e expondo o estudante diretamente à LE.  
Assim, surge, na década de 1930, a Metodologia para a Leitura 
com o principal objetivo de desenvolver a habilidade da leitura, a partir 
da criação de melhores condições de leitura, tanto dentro quanto fora da 
sala de aula; e de desenvolver o vocabulário do estudante, fator 
considerado essencial.  
O ensino da gramática era apenas o necessário para a 
compreensão de textos, priorizando exercícios práticos de transformação 
de frases e de tradução. 
Essa metodologia prevaleceu nos Estados Unidos até o fim da 
Segunda Guerra Mundial e seu fracasso deveu-se principalmente à 
exploração de somente uma habilidade linguística, o que era 
inconcebível para Gatenby, conforme aponta Leffa (1988, p. 218), pois  
 
Não se concebe que um professor de matemática 
decida evitar a multiplicação e a divisão devido a 
sua dificuldade, e dedique sua atenção ao 
desenvolvimento da adição e da subtração entre 
seus alunos; no entanto um procedimento muito 
semelhante é adotado pelo professor de línguas 
que, exasperado pela incapacidade de seus alunos 
em aprender, ou de si mesmo em ensinar, 
abandona o ouvir e falar, o escrever e se concentra 




Foi desenvolvida na França nos anos de 1970 em reação à 
Metodologia Áudio-Oral e à Metodologia Audiovisual no momento em 
que a Grã-Bretanha encontrava-se em meio à Metodologia Situacional e 
os EUA em meio à Gramática Gerativa Transformacional de Chomksy. 
Por apresentar pressupostos teóricos que orientam o ensino de LE, é 
considerada uma abordagem e não uma metodologia.  
Inspirada na teoria linguística de Chomsky e na Psicologia 
Cognitiva de Piaget, essa abordagem recebeu influências de diversas 
disciplinas da filosofia da linguagem, da pragmática, da sociolinguística 
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e da análise do discurso, centralizando o ensino de LE na comunicação. 
As dimensões linguística e extralinguística são consideradas de maneira 
que a competência de comunicação seja adquirida pelo estudante 
concomitante à competência linguística.  
A abordagem utiliza estratégias metacognitivas (conscientização, 
reflexão, planejamento, avaliação e monitoramento do processo de 
aprendizagem); cognitivas (tarefas de aprendizagem, atividades 
desenvolvidas); e socioafetivas (qualidade da interação com o professor 
e com os colegas). 
Tem como objetivo uma aprendizagem ativa, empregando a 
prática de conceituação e levando o estudante a descobrir, por si só, as 
regras de funcionamento da língua por meio da reflexão e da elaboração 
de hipóteses, o que exige maior participação do aprendiz no processo de 
aprendizagem. 
A ênfase da aprendizagem não está na forma linguística, mas na 
comunicação. O material deve ser contextualizado e o mais autêntico 
possível, abrangendo todas as formas de materiais impressos. O 
professor utiliza em classe preferencialmente a LE, mas é possível 
utilizar a LM e a tradução. A gramática e o vocabulário serão 
trabalhados conforme fornecidos pelo texto que estiverem usando. 
Os erros são considerados aceitáveis, pois são vistos como um 
processo natural da aprendizagem e do desenvolvimento de habilidades 
comunicativas. A aprendizagem é centrada no estudante, que 
desempenha o papel de sujeito participante desta construção de 
significados.  
O professor deixa de ser o centro do processo, o detentor do 
conhecimento, e assume um papel de orientador e de facilitador na 
busca de solução de problemas do uso da linguagem. Ele deve ser 
proficiente no idioma, estar preparado teórica e tecnicamente para tomar 
decisões inesperadas em ambiente pouco controlado, ter perfil reflexivo 
e observador para realizar opções informadas no planejamento dos 
cursos e em sua atuação em sala de aula. 
 
 
3.2.2 Métodos que Não Utilizam a Tradução como Técnica Didática 
 
Método Natural, ou Método Seriado de F. Gouin:
Também conhecido como Teoria de Gouin, esse método foi 
concebido pelo francês François Gouin (PUREN, 1988) em 1870, por 
causa da sua dificuldade em aprender a língua alemã pelo MT e pela sua 
observação sobre como as crianças aprendem a LM.  
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Em sua obra L’art d’enseigner et d’étudier les langues (1880), 
Gouin apresenta a primeira teoria didática de ensino-aprendizagem de 
LE a considerar aspectos linguísticos, psicolinguísticos e 
sociolinguísticos.  
O método baseia-se em uma “série linguística” de ordem 
temática, correlacionada e de aprendizagem gradativa, com ênfase na 
prática oral, sem tradução ou explicitação de regras gramaticais, com 
frases contextualizadas e relacionadas à vida cotidiana.  
O Método Natural vigorou na França a partir de 1870, 
praticamente coexistindo com o MT, e provocou uma revolução ao 
opor-se radicalmente a este.  
 
Metodologia Oral, ou Método Situacional Britânico:
Desenvolvida por linguistas aplicados britânicos entre os anos de 
1920 e 1930, a Metodologia Oral vigorou até os anos de 1950. Teve 
forte influência da teoria de linguagem estruturalista e da teoria 
behaviorista de desenvolvimento de hábitos.  
Seu objetivo era a comunicação oral com ênfase nos princípios de 
escolha e de organização do conteúdo linguístico a ser ensinado em LE, 
com estruturas que remetiam a situações reais de uso da língua, e 
diferia-se do Método Direto por não ter sua base na LA.  
Na Metodologia Oral, a aula era centrada no professor, que 
atuava como modelo linguístico, deixando, pouco a pouco, que os 
estudantes tomassem a iniciativa de falar em classe, ainda que tivessem 
pouca autonomia.  
Eram utilizados recursos visuais, como imagens para fixação do 
conteúdo. O vocabulário era escolhido conforme sua função e sua 
frequência de uso, e a gramática era estruturada gradualmente em forma 
de quadros.  
Essa metodologia ficou mundialmente conhecida como Método 
Oral Britânico e ainda hoje é utilizado em algumas escolas de LE e em 
materiais didáticos (BIASOTTO-HOLM, 2008). 
 
Metodologia Audio-oral, ou Método do Exército:
Também conhecida como Metodologia Audiolingual, surgiu nos 
Estados Unidos em oposição, pelos próprios americanos, ao Método da 
Leitura. Durante a Segunda Guerra Mundial, o exército americano 
necessitava urgentemente de soldados falantes de diversos idiomas; a 
solução foi criar uma metodologia que pudesse formá-los rapidamente. 
Tal tarefa foi solicitada ao linguista Leonard Bloomfield, que adaptou o 
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Método Direto para o que se convencionou chamar de “Método do 
Exército”.  
O “Método do Exército” não durou mais do que dois anos, 
porém, provocou um grande interesse em universidades e em linguistas 
aplicados da época, que se inspiraram nos princípios desse método para 
criar a Metodologia Áudio-oral (MAO). Por ser uma metodologia criada 
por linguistas, o ensino de LE passa a ter, então, status de ciência.   
A MAO baseava-se no estruturalismo linguístico de Bloomfield, 
na análise contrastiva e na psicologia behaviorista de Skinner, e 
dedicava uma importância considerável aos recursos visuais e auditivos, 
como os laboratórios de línguas, que privilegiavam a repetição e 
facilitavam a memorização e a automatização das estruturas da língua. A 
aquisição de uma LE era considerada um processo mecânico de 
formação de hábitos, de rotinas e de automatismos.  
Seu objetivo era que o estudante se comunicasse por meio da LE, 
por isso a ênfase na habilidade oral, ou seja, o estudante deveria 
primeiro ouvir e falar para depois ler e escrever, como acontece no 
aprendizado natural da LM.  
Essa metodologia apoiava-se em exercícios de memorização com 
reforço positivo ou negativo e no ensino de vocabulário e de gramática de 
maneira contextualizada para que os estudantes pudessem se expressar sem 
erros. O erro era considerado uma forma de aprendizado. Em vez de certo e 
errado, o professor utilizava os termos aceitável e não aceitável. A LM era 
considerada a fonte de interferência no aprendizado e, para evitar essa 
interferência, recomendava-se somente utilizar a LE em classe. 
O professor utilizava as tecnologias disponíveis na época, como o 
videocassete, os gravadores de áudio e o laboratório de línguas, e 
continuava no centro do processo de ensino-aprendizagem com o papel 
de dirigir e de controlar o comportamento linguístico dos estudantes. O 
papel do estudante era passivo, ele não era encorajado a tomar iniciativa 
de fala. 
O mérito da MAO deve-se à introdução dos estudos formais em 
linguística e em psicologia no ensino de LE, e a importante influência 
que a LA, que é vista como sinônimo de “pedagogia das línguas” 
(PUREN, 1988, p. 310), passou a ter na didática de ensino de LE. 
Em meados de 1970 houve um declínio dessa metodologia em 
razão de ela não promover as habilidades comunicativas nos estudantes, 
que apresentavam os mesmos problemas das metodologias anteriores, 





O ensino de línguas tinha entrado em uma de suas 
crises mais sérias. O que tinha acontecido até 
então, quando se rejeitava uma abordagem, era 
porque se tinha outra supostamente melhor para 
oferecer. Com a rejeição do audiolinguismo, no 
entanto, isso não acontecia; os lingüistas gerativo-
transformacionais, ao contrário dos lingüistas de 
escolas anteriores, não traziam uma solução 
pronta para o ensino de línguas. (LEFFA, 1988, p. 
222). 
 
Metodologia Audiovisual (MAV), ou Método Funcional:
No fim da Segunda Guerra Mundial, o governo francês propõe 
uma nova metodologia para difundir a língua francesa, ameaçada à 
época pela hegemonia da língua inglesa. Surgia, assim, a Metodologia 
Audiovisual (MAV), que agregava, além do laboratório de línguas, o 
uso de suportes audiovisuais, e colocava o conceito de fala em situação 
de comunicação.  
A MAO e a MAV deram lugar às tecnologias na didática das 
línguas, visando um modelo de integração no qual a metodologia e os 
processos de ensino-aprendizagem dependiam das tecnologias. 
Puren (1988) divide a MAV em três fases – a primeira, nos anos 
de 1960; a segunda geração, nos anos 1970; e, a terceira geração, nos 
anos de 1980. As duas primeiras fases foram marcadas pela integração 
didática e pela tendência behaviorista, nas quais o estudante não tinha 
autonomia nem criatividade e desempenhava um papel receptivo e 
submisso diante do professor e do manual. O professor centralizava a 
comunicação como manipulador e técnico com foco na compreensão. 
Essa metodologia se aproximava mais do Método Direto europeu do que 
da MAO americana, apresentando afinidades com a Metodologia 
Situacional Britânica. 
Na terceira fase, o excesso de imagem utilizado na primeira e 
segunda fase é descartado, passando a exercer um papel estimulador e 
um ponto de partida para a explicação. A relação professor-estudante é 
mais interativa do que nas fases anteriores. O professor evita corrigir os 
erros dos estudantes durante a primeira repetição, e as avaliações têm 
por objetivo medir o domínio das competências linguísticas de 
comunicação e de criatividade.  
Nesta metodologia, a tradução é radicalmente excluída da 
aprendizagem de LE. 
A partir da década de 1970, a Metodologia Audiolingual começa 
a ser rejeitada em virtude da ineficácia dos fundamentos teóricos e dos 
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resultados que mostravam como os estudantes eram incapazes de utilizar 
a LE em situações reais fora de sala de aula.   
Contrariamente às crises anteriores, os linguistas gerativo-
transformacionais não tinham uma proposta de contrapartida como 
solução para o ensino de LE. Iniciou-se, então, um período de 
adaptações, que acarretou no surgimento de vários métodos alternativos 
com o objetivo de ensinar a LE e de desenvolver as habilidades e a 
autoestima dos estudantes. Essas metodologias proporcionaram a 
introdução de aspectos interacionais e afetivos no processo de ensino-
aprendizagem de LE que contribuirão para o desenvolvimento da 
Abordagem Comunicativa. 
Dentre essas metodologias, destacam-se: a Metodologia Natural 
de Krashen (ou Modelo de Input); a Metodologia de Asher (Resposta 
Física Total); a Metodologia de Curran (aprendizado por 
aconselhamento); a Metodologia Silenciosa de Gattegno; a 
Sugestopedia; a Metodologia Situacional; e a Metodologia Nocional-
Funcional. 
 
Abordagem Lexical (the Lexical Approach):
Desenvolvida por Michael Lewis na década de 1990 a partir da 
Linguística de Corpus22 (com a utilização de computadores), surge 
como alternativa aos métodos gramaticais e com o argumento de que 
ensinar LE pela divisão da gramática e do vocabulário é insubsistente, 
sustentando que o léxico é a base da linguagem e que sua essência está 
no “léxico gramaticalizado”, não na “gramática lexicalizada” 
(VERONEZE; CARVALHO, 2008). 
O objetivo dessa abordagem é, conforme Veroneze e Carvalho 
(2008), desenvolver a proficiência do estudante a partir do 
aprimoramento do léxico, por meio de expressões fixas, colocações e 
frases prontas, e a sua maneira de expressar naturalmente ideias e 
propósitos específicos. 
Como atividades, são utilizados exercícios de preenchimento de 
lacunas e a combinação de palavras, com o uso de corpora autênticos. É 
recomendado aos estudantes que tenham um “caderno lexical” para 
anotar as colocações, elaborando, assim, uma coleção de exemplos 
práticos da linguagem. 
 
                                                             
22 Linguística de Corpus é definida por Scliar (apud OLIVEIRA, 2005, p. 40) como “[...] uma 
forma de investigar a língua através da observação de grandes quantidades de ocorrências 
naturais de discurso armazenadas eletronicamente, usando softwares para compilação, 
manipulação e análise desses dados.” 
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Atualmente, não há apenas uma abordagem específica 
formalizada no Brasil. Aos professores, cabe conhecer e aproveitar as 
abordagens existentes e optar pelo pressuposto teórico que melhor se 
enquadra em suas práticas didáticas. Independentemente da metodologia 
adotada, eles devem considerar a motivação do estudante e, para que 
isso ocorra, este também precisa “aprender a aprender”, estar engajado 
no processo e assumir a responsabilidade por sua aprendizagem. 
Em relação à tradução, aceita no princípio como prática 
pedagógica, esta foi condenada por anos ao exílio, mas aos poucos, com 
os entendimentos teóricos propostos nas novas abordagens, retornou em 
forma de atividades auxiliares no Método da Leitura e no Método Direto 
ou como meio de comunicação em sala de aula para auxiliar no 
entendimento dos estudantes sobre os conceitos e verificar as instruções 
fornecidas pelos professores. 
Em tempos atuais em que a modernização tecnológica avança 
com muita rapidez, deve-se procurar quebrar os paradigmas enraizados. 
Uma abordagem que acompanhe a evolução dos meios didáticos, seja 
por mídia impressa ou digital (e até mesmo virtual), no qual a tradução 
está cada vez mais presente, acredita-se ser a mais adequada e a que vem 













As questões que permeiam o estudo da tradução, amplamente 
discutidas por autores, como Cícero, Horácio, São Jerônimo, entre 
outros, datam de longa época. No mesmo ritmo que as discussões 
afloravam, evoluíam também as tecnologias.  
Até o século XV, os suportes utilizados para a produção das 
traduções eram de materiais, como papiros, pergaminhos, linho e 
algodão, o que dificultava consideravelmente a produção e a reprodução 
das traduções, devido aos altos custos e precariedade de matéria-prima. 
Com a invenção do papel, por volta do ano 105 na China e, 
posteriormente, pelos árabes em 712, a indústria do papel desenvolve-se 
e a primeira fábrica de papel é instalada em Bagdá em 794. Aos poucos, 
o volume de obras traduzidas foi se ampliando, porém, como a técnica 
utilizada na época era o manuscrito, este processo era lento, eram 
poucos os exemplares disponíveis à população. Na década de 1450 
surge a imprensa, com os primeiros tipos móveis inventados por 
Gutenberg,23 conferindo versatilidade ao processo de elaboração de 
livros. 
Segundo Delisle e Woodsworth (1998, p. 114): 
 
O desenvolvimento da indústria do papel levou ao 
aumento do número de traduções e a uma nova 
demanda por livros [...] as traduções foram os 
primeiros produtos da imprensa. [...] Foi graças ao 
papel e à imprensa que cientistas e tradutores 
puderam ter acesso ao trabalho científico alheio, 
baseando-se nele para desenvolver sua busca do 
conhecimento. 
 
Com a imprensa, surgem os jornais que, aos poucos, proliferam 
por toda a Europa contribuindo para o rápido crescimento da imprensa e 
a disseminação do conhecimento, e as traduções passam a atingir um 
público mais amplo. 
                                                             
23 Johannes Gutenberg (1390-1468), inventor alemão, construiu a sua imprensa adaptando 
uma máquina de espremer sucos das uvas para fabricação do vinho, a qual estava 
familiarizado. O primeiro livro impresso por Gutenberg foi a Bíblia, escrita em latim com 42 
linhas por coluna, processo que se iniciou por volta de 1450 e terminou cinco anos depois, em 
Março de 1455. 
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Tal qual o mundo evoluía, além da imprensa, desenvolviam-se 
também novos meios e materiais: do tinteiro se passou para a caneta, o 
lápis; da máquina de escrever para os computadores tal como são 
conhecidos hoje. Desde então, a tradução ampliou seus horizontes. O 
que antes era raro, doravante torna-se algo de acesso mais amplo. Se o 
acesso aos livros e à cultura era restrito a uma minoria “letrada”, em 
seguida, torna-se abrangente e disponível em vários meios de difusão, 
como jornais, revistas, documentos diversos e, mais recentemente, na 
internet.24 
De acordo com Delisle e Woodsworth (1998, p. 116)  
 
[...] boa parte dessa informação nem chega a ser 
produzida de forma impressa, mas é distribuída 
eletronicamente, por meio de fitas de áudio ou de 
vídeo, discos laser e programas de computador. 
Uma vastidão de traduções ocultas do público é 
feita como parte do trabalho cotidiano de 
institutos de pesquisas, universidades, 
laboratórios, centros de documentação, 
organizações nacionais e internacionais. 
 
Foi também com o surgimento dos livros impressos que se deu a 
expansão das bibliotecas e das escolas. O uso de material impresso 
também permitiu o surgimento da EaD, cuja prática institucionalizada 
começou a se sedimentar em vários países já no século passado. 
É importante sublinhar que a necessidade da tradução está 
presente no dia a dia, notadamente com a inserção das novas tecnologias 
no meio acadêmico. As redes de informação emergem, no início do 
século XXI como uma nova Torre de Babel, imaginariamente como a 
moderna Biblioteca de Alexandria. A imersão no universo do 
conhecimento é cada vez mais fluida e acessível. Não se trata mais de 
agregar conhecimentos deslocados à margem dos contextos culturais e 
                                                             
24 A internet surgiu nos fins dos anos de 1960 durante a Guerra Fria e sob o nome ARPAnet. O 
Departamento de Defesa dos Estados Unidos, em colaboração com diversas universidades, 
criou um Sistema de Rede de Comunicação confiável para o caso de ataques militares. A partir 
de 1972, esta rede militar foi aberta para a comunidade científica mundial permitindo o acesso 
a pesquisadores de universidades americanas e, aos poucos, se transformou na internet tal qual 
a conhecemos hoje, a rede que liga todas as redes e fala a mesma linguagem, conhecida como 
Transmission Control Protocol/Internet Protocol (TCP/IP), a qual permite que diferentes 
computadores se comuniquem entre si. No Brasil, os primeiros acessos eram restritos às 
Universidades e a alguns institutos e, somente a partir de 1995, o acesso foi liberado ao público 
em geral, transformando-se num dos meios de comunicação mais utilizados nos dias atuais, 
revolucionando, até mesmo, os métodos educativos. (CARVALHO, 2006) 
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sociais. O estudo das literaturas, por exemplo, com suportes das redes de 
informação, aproxima o leitor das fontes de conhecimento. As 
atividades da tradução, a exegese do texto com vistas à transferência de 
noções e de ideias, parecem promover o aprimoramento e o 
enriquecimento tanto da LE quanto da própria LM. 
Com a expansão do mundo no âmbito cultural e econômico, a 
tradução passou a ser vista como uma atividade econômica. Novas 
técnicas e métodos foram surgindo para aprimorar esse processo 
conforme as necessidades específicas de cada área de domínio. 
Nessa perspectiva, pode-se inferir que o advento da informática, 
ocorrido logo após o final da Segunda Guerra Mundial, pode ser 
comparado à introdução da imprensa na tradição Ocidental. Todavia, no 
caso da informática, as perspectivas se ampliaram, atingindo de forma 
direta não somente o modo como se registra a língua ? como suporte 
para a difusão da literatura ?, mas, sobretudo, como uma esfera que 
envolve praticamente todas as atividades do gênero humano.  
Com a Inteligência Artificial (IA), “[…] o computador, uma 
máquina concebida para fazer cálculos, está sendo agora chamado a 
elaborar raciocínios semelhantes aos dos humanos.” (RABUSKE, 1995, 
p. 190). A necessidade de otimizar o tempo de tradução, sem perder a 
qualidade dos textos traduzidos, proporcionando ganho de tempo, fez 
com que uma área específica da Linguística – Linguística 
Computacional – se aprofundasse no que concerne aos Estudos dos 
Tratamentos Automáticos da Língua. 
 
O objetivo do Tratamento Automático da Língua 
é a concepção de softwares (programas) capazes 
de tratar de maneira automática os dados 
linguísticos, ou seja, os dados expressos em uma 
língua (dita “natural”).25 (FUCHS et al., 1993, p. 
7). 
 
A partir de 1946, os americanos e os ingleses desenvolveram os 
primeiros programas de Tradução Automática (TA) para suprir a 
necessidade de se obter informações científicas soviéticas de forma ágil. 
Esses programas traduziam os textos palavra por palavra, 
desconsiderando a linguística, a semântica e o léxico. Nos anos de 1950, 
                                                             
25 L’objectif des traitements automatiques des langues est la conception de logiciels 
(programmes) capables de traiter de façon automatique des données linguistiques, c’est-à-dire 
des donnés exprimées dans une langue (dite « naturelle »). 
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surgem diversos trabalhos sobre TA e, posteriormente, na década de 
1980, o investimento da indústria privada torna-os comerciais. 
Com a TA, a era da arte é ultrapassada e substituída pelo espírito 
de produção e difusão em massa. A tradução deixa de ser uma disciplina 
literária para se tornar uma disciplina técnico-científica. Na ótica da TA, 
o tradutor é definido como um produtor que integra o consumidor na 
definição do seu produto. Em termos de produção e de consumo, é 
essencial ter uma ideia da rentabilidade da atividade. O tempo de 
trabalho mede-se e remunera-se. Passa a falar-se em “[…] indústria da 
língua.” (AFONSO, 1997). 
Descartes (1983)26 já parecia prever alguns fatos futuros quando 
realizou reflexões a respeito de como agiria um “autômato” diante de 
certas situações. Estamos diante de fatos concretos e, de certa maneira, 
os instrumentos que hoje são disponíveis de modo efetivo, embora 
representem materialmente a tecnologia de ponta, do ponto de vista de 
sua aplicação em sua relação com o gênero humano, mantém seu caráter 
de mistério. 
O raciocínio é uma faculdade intuitiva ao ser humano que, 
mesmo com o advento da IA, ainda deixa lacunas em relação à 
qualidade dos textos traduzidos automaticamente, sem a intervenção 
humana.  
Em contraposição a esse tratamento automático, surgem os 
tratamentos parciais, chamados de Tradução Assistida pelo Computador 
(TAC), no qual a tradução é feita pelo computador com a intervenção 
humana: 
 
Para preparar ou concluir uma tarefa intermediária 
automatizada, [...] recorre-se ao computador como 
um auxiliar em momentos precisos de uma tarefa 
manual que se necessita ganho de tempo e/ou 
cálculos precisos.27 (FUCHS et al., 1993, p. 11). 
 
Recentemente, tem-se falado da nanotecnologia que, certamente, 
dará um salto para o futuro, tanto nas novas possibilidades e nos 
recursos para a área da tradução, como, evidentemente, para a área 
educacional. Os laços se estreitam, as distâncias se encurtam, o 
                                                             
26 Ver: DESCARTES. Discurso do Método. 3. Ed. São Paulo : Abril Cultural, 1983. Coleção 
Os Pensadores.  
27 […] pour préparer ou terminer une tâche intermédiaire automatisée, [...] il recoure à 
l’ordinateur comme à un auxiliaire à certains moments précis d’un tache manuelle nécessitant 
gain de temps et / ou précision de calcul. 
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presencial se funde com o virtual, e novos paradigmas são estabelecidos, 
eliminando-se o pré-conceito. 
 
 
4.1 ENSINO-APRENDIZAGEM DE LÍNGUA ESTRANGEIRA E 
EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA – BREVE HISTÓRICO NO MUNDO E 
NO BRASIL 
 
Da mesma maneira que as tecnologias contribuíram para o 
avanço da ciência e a disseminação do conhecimento, constata-se 
também sua importância no campo didático. As TICs influenciaram as 
novas metodologias de ensino, permitindo um aprendizado mais 
interativo e não linear. 
Da máquina de ensinar à realidade virtual, do lápis ao teclado, do 
correio à internet, houve um avanço considerável na incorporação da 
tecnologia ao processo de ensino-aprendizagem de LE, tanto presencial 
quanto a distância, possibilitando, de forma fácil e ágil, estabelecer a 
interação entre estudante e professor, com abordagens síncronas e 
assíncronas. 
Moore e Kearsley (2007, p. 1) afirmam que o conceito 
fundamental da EaD é simples: alunos e professores estão separados 
pela distância e algumas vezes também pelo tempo, “[…] eles 
dependem de algum tipo de tecnologia para transmitir informações e 
lhes proporcionar um meio para interagir”.  
Tem-se conhecimento de que, desde 1728, novas formas de 
ensino pretendiam ampliar a rede de conhecimento. Segundo Saraiva 
(1996), o primeiro marco da EaD no mundo teria sido o anúncio 
publicado na Gazeta de Boston (EUA), no dia 20 de março de 1728, 
pelo professor de taquigrafia Cauleb Phillips, que dizia: 
 
Toda pessoa da região, desejosa de aprender esta 
arte, pode receber em sua casa várias lições 
semanalmente e ser perfeitamente instruída, como 
as pessoas que vivem em Boston. (SARAIVA, 
1996, p. 18). 
 
Mas foi a partir do século XIX, com a inclusão das novas 
tecnologias, como televisão, rádio, videocassete, computador e internet, 
que o conceito de EaD começou a ser difundido. 
Embora nos pareça recente, a EaD teve seu início com o ensino 
por correspondência, a partir de 1728, aos poucos se espalhando pelo 
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mundo, oferecendo desde cursos de taquigrafia a cursos preparatórios 
para concursos públicos, contabilidade, entre outros. 
Em 1856 Charles Toussaint e Gustav Langenscheidt fundaram 
em Berlim a primeira escola de línguas28 por correspondência: o 
Instituto Toussaint e Langenseherdt, patrocinado pela Sociedade de 
Línguas Modernas, para ensinar francês por correspondência. Em 1891, 
a administração da Universidade de Wisconsin aceitou a proposta de 
seus professores para organizar cursos por correspondência nos serviços 
de extensão universitária. Um ano depois, em 1892, o reitor da 
Universidade de Chicago, William R. Harper, que já havia 
experimentado a utilização da correspondência na formação de docentes 
para as escolas dominicais, criou uma Divisão de Ensino por 
Correspondência no Departamento de Extensão daquela instituição. 
Em 1898, em Malmoe, na Suécia, Hans Hermod, diretor de uma 
escola que ministrava cursos de línguas e cursos comerciais, ofereceu o 
primeiro curso por correspondência naquele país, dando início ao 
famoso Instituto Hermod. 
O aperfeiçoamento dos serviços de correio, a agilização dos 
meios de transporte e, sobretudo, o desenvolvimento tecnológico 
aplicado ao campo da comunicação e da informação influíram 
decisivamente nos destinos da EaD. Na França, a partir de 1977, 
apareceram várias instituições privadas oferecendo cursos por 
correspondência que tinham como tema desde cultura geral, artes até 
línguas e preparação para concursos. 
Nos anos de 1940, na Inglaterra, o rádio e a televisão tornaram-se 
os instrumentos de EaD mais usados e, a partir de 1947, um convênio 
entre a Faculdade de Letras e Ciências Humanas de Paris e a Rádio 
Sorbonne passa a transmitir aulas de quase todas as disciplinas literárias. 
Em 1960 surge a Universidade Aberta Britânica (Open 
University), que utilizava todos os meios de comunicação a distância 
então existentes, como correio, rádio, TV e, posteriormente, fax, satélite, 
vídeo, CD-ROM e internet, além dos materiais impressos. 
Em 1991 foi criado na Espanha o Instituto Cervantes com o 
propósito de promover o ensino do espanhol e difundir a cultura 
espanhola e hispano-americana. O Instituto conta com representantes do 
mundo acadêmico, cultural e literário do âmbito espanhol e hispano-
americano, como o Brasil. 
                                                             
28 Inúmeros cursos surgiram desde o início do século XIX, porém, buscou-se compilar somente 
os cursos de LEs, visto que os outros cursos não são objeto de estudo desta pesquisa. O 
propósito é elucidar que os cursos de LEs na modalidade a distância não são uma novidade. 
81 
 
Com a explosão da internet, muitos cursos on-line surgiram na 
rede. Entre as várias opções disponíveis, por exemplo, há o 
Englishtown, fundado em 1965, disponível em mais de 50 países, e o 
Instituto Politécnico de Ensino a Distância (IPED), que oferece cursos 
de LEs, cursos profissionalizantes, de informática, programação etc. 
Recentemente, a escola Berlitz29 (que utiliza o Método Berlitz de 
ensino) integrou nas suas práticas pedagógicas, a oferta de cursos de 
LEs on-line. 
De acordo com Alves (2009), têm-se notícias de que pouco antes 
de 1900 já existiam no Brasil anúncios em jornais que ofereciam cursos 
profissionalizantes por correspondência, mas o marco oficial de 
referência é a instalação das Escolas Internacionais, em 1904, filial de 
uma organização norte-americana existente até hoje e presente em 
diversos países.  
Em 1936 iniciou-se a oferta de cursos por radiodifusão, 
promovidos pelo Ministério da Educação (MEC) por meio das rádios 
educativas, contudo, segundo Alves (2009), tais cursos foram liquidados 
pelo sistema de censura instaurado com o período da ditadura. A 
desestruturação da EaD por radiodifusão no Brasil foi um dos principais 
causadores de nossa queda no ranking internacional. 
No Brasil, os primeiros cursos de línguas de que se tem 
conhecimento são de 1923, quando o médico francês Edgard Roquete-
Pinto cria a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, instalada nas 
dependências da Escola Politécnica, com o propósito de “[…] levar a 
cada canto um pouco de educação, de ensino e de alegria.” 
(KALATZIS; BELHOT, 2007, p. 15), oferecendo cursos de português, 
francês, literatura francesa, radiotelegrafia, entre outros. Nos anos de 
1941 surge o Instituto Universal Brasileiro que, até os dias atuais, 
oferece, além de cursos profissionalizantes e supletivos, os cursos de 
espanhol e inglês. 
Em 1978, a Fundação Roberto Marinho e a Fundação Padre 
Anchieta criam o Telecurso 2000 com a proposta de auxiliar aqueles que 
não haviam concluído o Ensino Fundamental e/ou o Médio. O Telecurso 
2000 atendeu, com sucesso, mais de meio milhão de estudantes no 
Brasil. 
                                                             
29 O método Berlitz foi criado por Maximilian D. Berlitz, um alemão que em 1872 imigrou 
para os Estados Unidos. Professor de francês e de alemão na Faculdade Polytechnic, Berlitz 
desenvolveu uma metodologia de ensino baseada na conversação que ficou conhecida 




Em 1983 é criado o Plano de Ação de Educação e Cultura 
(PAED) pela Secretaria Estadual de Educação e Cultura do Rio de 
Janeiro e pelo Centro de Tecnologias Educacionais, com o intuito de 
oferecer suporte a programas de atualização pedagógica para professores 
de 1ª a 4ª série da rede estadual e treinamento para professores das áreas 
de francês, português, ciências, matemática, tecnologias educacionais, 
entre outros. 
A proposta de inclusão dos cursos superiores na modalidade a 
distância ocorre em 1994, com a oferta da Licenciatura em Educação 
Básica pela Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT), mas é a 
partir de 1996 que a EaD é reconhecida em todos os níveis de ensino 
com a publicação da Lei de Diretrizes e Bases Nacionais n. 9.394, de 20 
de dezembro de 1996, que normatiza, em nível federal, a EaD. 
Conforme Nunes (2009, p. 3), atualmente mais de 80 países, nos 
cinco continentes, adotam a EaD em todos os níveis, em sistemas 
formais e não formais de ensino, atendendo a milhões de estudantes. 
 
 
4.2 AS FASES DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 
 
Atualmente, a EaD possibilita a troca de experiências com um 
grande grupo de estudantes e permite, também, a interação simultânea 
entre estes e professores. Essa interação simultânea somente é possível 
graças aos avanços dos suportes tecnológicos hoje existentes.  
Ao longo dos anos, o processo de ensino-aprendizagem na EaD 
evoluiu conforme surgiam e eram inseridas as novas tecnologias de 
comunicação nessa modalidade. Essa evolução foi, por vezes, lenta, e, 
em outras, rápida, mas nem sempre de forma linear, ou seja, algumas 
coexistiram e, em nenhum momento, uma tenha eliminado totalmente a 
outra.  
Nessa perspectiva, Moore e Kearsley (2007, p. 47, grifo nosso) 
identificaram cinco gerações: 
1. a primeira geração de estudo por 
correspondência/em casa/independente 
proporcionou o fundamento para a educação 
a individualizada a distância; 
2. a segunda geração, de transmissão por rádio 
e televisão, teve pouca ou nenhuma interação 
de professores com alunos, exceto quando 
relacionada a um curso por correspondência; 
83 
 
porém, agregou as dimensões oral e visual à 
apresentação de informações aos alunos a 
distância; 
3. a terceira geração – as universidades abertas 
– surgiu de experiências norte-americanas 
que integravam áudio/vídeo e 
correspondência com orientação face a face, 
usando equipes de cursos e um método 
prático para a criação e veiculação de 
instrução em uma abordagem sistêmica; 
4. a quarta geração utilizou a teleconferência 
por áudio, vídeo e computador, 
proporcionando a primeira interação em 
tempo real de alunos com alunos e instrutores 
a distância. O método era apreciado 
especialmente para treinamento corporativo; 
5. a quinta geração, a de classes virtuais on-
line com base na internet, tem resultado em 
enorme interesse e atividade em escala 
mundial pela educação a distância, com 
métodos construtivistas de aprendizado em 
colaboração, e na convergência entre texto, 
áudio e vídeo em uma única plataforma de 
comunicação.  
A primeira geração, marcada pelo estudo por correspondência, 
foi a primeira e a mais longa, desaparecendo por volta da década de 
1990. A mediação entre tutor/professor e estudantes era realizada por 
correios, e sua base metodológica era centrada na mídia impressa (livro-
texto), autoexplicativa e com linguagem simplificada. Aos poucos, a 
introdução dos materiais impressos (livros-texto) nas instituições 
escolares fez com que a EaD assumisse, conforme Nunes (2009, p. 7),  
 
[...] a forma de um programa organizado de 
produção e supervisão do processo de ensino-
aprendizagem, naquele tempo ainda muito calcado 
na idéia de que o professor ensina e o aluno 
aprende.  
 
A partir de 1950, o estudo por correspondência se desenvolveu de 
maneira significativa, com destaque no Brasil para o Instituto Monitor 
em 1939 e o Instituto Universal Brasileiro em 1941. 
A propagação da radiodifusão em 1936 impulsionou a criação de 
diversas emissoras de rádio pelo mundo e, mais tarde, com o advento da 
televisão, foi possível proporcionar ao ensino uma nova dimensão, mais 
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interativa, por esse motivo, a segunda geração da EaD ficou também 
conhecida como Ensino Multimídia a Distância.   
O rádio foi o meio que mais colaborou para a disseminação da 
EaD, tanto pelo mundo quanto no Brasil, com a criação de diversas 
estações de rádio em instituições de ensino. Tem-se conhecimento de 
que, na década de 1920, existiam pelo menos 176 estações de rádio 
espalhadas pelos Estados Unidos, as quais desapareceram no final da 
década, permanecendo somente as estações ligadas as Universidades 
Públicas de Engenharia e Agronomia.  
A Segunda Guerra Mundial foi um divisor de águas, tanto para a 
tradução como para a EaD. Foi um período de experiências e inovação. 
Na EaD, como aduz Nunes (2009), os militares se apropriaram dessa 
modalidade para promover processos de capacitação em curto tempo 
que utilizavam como base o material impresso, o rádio e a televisão, 
com indícios do que mais tarde seriam os programas de educação 
audiovisual, muito utilizados no Brasil para o ensino de LEs, 
determinando a terceira geração. 
Com a introdução da televisão, houve uma melhoria na 
interatividade. No Brasil, a partir da década de 1960, fundações privadas 
e Organizações Não Governamentais (ONGs) passam a oferecer cursos 
supletivos a distância, no modelo de teleducação. Nas décadas de 1970 e 
1980, a teleducação já era um evento de maior expressão no ensino-
aprendizagem do País (TORRES; FIALHO, 2009).  
A quarta geração inclui como recursos tecnológicos, as fitas de 
áudio e vídeo, as conferências por telefone e a teleconferência via 
satélite, aprimorando a interatividade com a instauração dos processos 
tutoriais face a face. 
Na quinta geração, Torres e Fialho (2009, p. 457) sustentam que 
 
[...] a tecnologia que surge agora consiste na 
convergência de computação, televisão, impressos 
e telecomunicações em uma estação de trabalho 
multimídia que permite comunicação com todas 
as mídias, da casa ao trabalho, seja de indivíduo 
para indivíduo, seja de indivíduo para muitos, em 
tempo real [...].  
 
No final da década de 1980, o desenvolvimento da fibra ótica 
permitiu uma qualidade de interação até então desconhecida, com a 
comunicação em tempo real, alta resolução de imagem e sonora. 
Também o acesso aos computadores portáteis facilitou o 
85 
 
desenvolvimento dessa geração e o estabelecimento da IA, que leva a 
multimídia até os ambientes em realidade virtual. 
O século XXI inaugurou uma nova dimensão no que concerne à 
tecnologia. A mobilidade e a interatividade estão mais afloradas do que 
nunca. É o estudante imergindo totalmente em seu aprendizado, com o 
controle do que, quando e como aprender, gerenciadas pelo AVEA. De 
acordo com Torres e Fialho (2009, p. 458): “Vive-se, na verdade, uma 
sexta onda, da ubiquidade computacional, das nanotecnologias, das 
convergências, da singularidade”.  
Percebe-se que uma tecnologia não extinguiu a anterior, e sim 
coexistiram e coexistem entre si, como o material impresso, que ainda 
hoje é amplamente utilizado pelas instituições educacionais. Nesse 
sentido, quanto mais tecnologia um curso na modalidade a distância 
agrega, mais ele é completo na oferta de recursos de aprendizagem para 
o estudante. Dalmau (2011) observa que o uso integrado de todas essas 
tecnologias amplifica o ensejo de interação, facilitando a aprendizagem 
dos estudantes, priorizando a comunicação síncrona (atividade em 
tempo real) em relação à assíncrona (atividade com intervalo de tempo 
entre envio e resposta).  
Com a chegada da web 2.0 e da nanotecnologia, novas 
oportunidades despontam no que se pode considerar uma nova geração 
da EaD. A novidade dos telemóveis, como ipods, telefones celulares e 
tablets, tem instigado pesquisadores da área a investigar suas 
possibilidades como recurso educacional, embora ainda não se configure 
em uma revolução paradigmática. Percebe-se, no entanto, uma mudança 
no viés da educação: se antes eram as instituições que definiam quais 
recursos tecnológicos eram oferecidos aos estudantes, hoje as 
instituições devem adequar-se às tecnologias que já fazem parte do 
cotidiano dos estudantes, buscando refletir de que modo essas 
tecnologias atuais podem auxiliar no processo de ensino-aprendizagem. 
 
 
4.3 O MATERIAL IMPRESSO E O AMBIENTE VIRTUAL DE 
ENSINO-APRENDIZAGEM COMO RECURSO DIDÁTICO NA 
EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 
 
 
Dentre os aspectos que marcaram as gerações da EaD está a 
forma como as mídias foram agregadas ao sistema educacional como 
recurso didático. Sabe-se que alguns cursos na modalidade a distância 
disponibilizam todos os recursos possíveis aos estudantes enquanto 
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outros cursos oferecem apenas alguns. A quantidade de recursos 
utilizados não mede a qualidade de um curso, porém, pesquisas mostram 
que quanto mais recursos um curso oferece, melhor é a possibilidade de 
interação entre estudante e instituição (professores e tutores).  
Esta pesquisa tratará somente dos recursos: AVEA e material 
impresso (livro-texto), por serem estes os objetos desta pesquisa, sem a 
intenção de compará-los aos outros meios que por hora não serão 
tratados. 
 
4.3.1 O Material Impresso 
O material impresso foi a primeira mídia a ser utilizada na EaD e 
não obstante todo o desenvolvimento tecnológico ocorrido nos dias 
atuais, ainda é a mídia mais utilizada pela maioria dos cursos oferecidos 
nessa modalidade. Conforme Aretio, citado por Dalmau (2011, p. 92), 
“[...] pelo menos 85% da aprendizagem, tanto presencial quanto a 
distância, está baseada na utilização do material impresso [...]”, 
comumente denominado livro-texto, por ser a fonte primária de um 
curso, a referência teórica e a sequência em que os temas serão 
abordados no curso. 
O livro-texto deve conter os conceitos-chave elaborados em 
linguagem clara e de fácil entendimento pelos estudantes, atuando como 
porta-voz do professor. Embora seja estático, ele deve apresentar 
reflexões importantes para que o estudante possa fazer o encadeamento 
dos assuntos abordados no curso e atividades que possam avaliar o 
desempenho do estudante no decorrer de sua aprendizagem. Em 
concordância com Fernandez (2009, p. 400), tais atividades de 
aprendizagem são importantes desde que  
 
(a) o educando compreenda os motivos de sua 
inserção no material; (b) constituam verdadeiros 
desafios; (c) permitam ao educando avaliar como 
e o quanto está aprendendo e contribuam para que 
ele assuma o controle de sua aprendizagem; (d) 
não impliquem a busca de uma única resposta 
correta, mas o estabelecimento de relações entre 




Em relação à motivação e à interação, deve-se evitar, quando 
possível, a utilização do livro-texto como único recurso de 
aprendizagem, devido a algumas limitações, como aponta Willis (apud 
DALMAU, 2011, p. 93) quanto:  
- à interatividade, visto que o material impresso 
não traz interatividade com o professor ou tutor; 
- aos movimentos, que não podem ser 
demonstrados; 
- às cores, se necessárias, são mais caras que o 
preto e branco; e 
- à existência de uma proporção significativa de 
educadores que não sabem como otimizar o uso 
do material impresso, fator esse que pode 
prejudicar a sua utilização. 
 
Apesar dos avanços tecnológicos, a utilização do livro-texto 
nunca deixará de existir, pois  é um recurso com o qual os estudantes já 
estão familiarizados e acostumados, acessível e duradouro, embora a sua 
atualização e distribuição seja mais onerosa para as instituições. 
 
4.3.2 O Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem  
 
Com o aumento da capacidade de oferta do acesso à internet e 
dos recursos computacionais, surgem, no início dos anos 2000, os 
AVEAs, sistemas computacionais que gerenciam cursos on-line e 
também de apoio presencial, dando suporte às atividades educacionais 
com a possibilidade de integrar diversas mídias e recursos, por isso 
considerado muitas vezes como repositório, e que permite a interação 
síncrona e assíncrona dos estudantes por meio da utilização das TICs. 
Há, atualmente, diversos softwares que auxiliam professores e 
gestores na criação dos cursos on-line, promovendo a administração e a 
gestão educacional. Dentre eles, os mais conhecidos são o TelEduc, 
Dokeos, TIDIA-AE e o Moodle.   
A maioria desses sistemas de gerenciamento é gratuita, porém o 
Moodle é o único software open source (livre), ou seja, é um software 
que permite que sejam feitos aprimoramentos na sua linguagem de 
programação, podendo agregá-lo a outros softwares, pois é de fácil 




Com os AVEAs, pode-se recorrer ao uso de objetos de 
aprendizagem, a saber:  
 
[...] qualquer entidade, digital ou não, que possa 
ser usada para aprendizagem, educação ou 
treinamento. [...] [tais como] fotos ou imagens 
digitais, animações, simulações e pequenas 
aplicações, páginas Web que combinam texto, 
imagens e outros meios e aplicações. (ARAÚJO 
JR.; MARQUESI, 2009, p. 359). 
 
Na modalidade a distância, o quesito interação é atentamente 
observado pelos gestores em EaD, visto que, conforme anuncia Lévy 
(1993, p. 40):  
 
É bem conhecido o papel fundamental do 
envolvimento pessoal do aluno no processo de 
aprendizagem. Quanto mais ativamente uma 
pessoa participar da aquisição de um 
conhecimento, mais ela irá integrar e reter aquilo 
que aprender.  
 
 
O AVEA é uma das ferramentas mais interativas disponíveis 
atualmente e é utilizada praticamente para todos os cursos na 
modalidade a distância. Essa interação faz com que o estudante participe 
ativamente da construção do seu conhecimento, contribuindo com a sua 
aprendizagem. 
A interação no ambiente ocorre tanto entre estudante (usuário), 
sistema e seus recursos, como também entre estudantes que, mesmo 
distantes fisicamente, podem trocar experiências e significados, 
abrangendo vasto número de participantes simultaneamente e facilitando 
a criação de comunidades de aprendizagens, com a cooperação entre 
eles visando à construção do conhecimento de todos os participantes 
(ARAÚJO JR; MARQUESI, 2009).  
No AVEA o conhecimento se processa de forma interligada, mas 
com ênfase em caminhos diferentes para cada pessoa. Enquanto alguns 
estudantes se apoiam mais no visual, outros se apoiam mais no sonoro, e 
há, ainda, aqueles que são sinestésicos. A Figura 1, a seguir, mostra que 
o ser humano consegue reter 50% do que ele ouve e vê (a vantagem 
multimídia) e 90% do que ele pratica (o salto interativo), que podem ser 







Figura 1 – Cone da experiência de Dale 
Fonte: Pastore (apud ARAÚJO JR.; MARQUESI, 2009, p. 361) 
 
Para que se possa usufruir dos recursos oferecidos pelo AVEA, 
faz-se necessário que o professor conheça o ambiente e suas 
potencialidades, buscando inteirar-se das possibilidades e propor 
atividades que despertem no estudante o interesse e a motivação para 
que cumpram com seu objetivo de aprendizagem. 
O professor precisa estar consciente de que desenvolver 
atividades motivadoras no AVEA não é simplesmente transpor ou 
adaptar o conteúdo do presencial para o virtual, ele precisa 
constantemente orientar e moderar e “[...] se desprender dos métodos 
tradicionais de ensino na busca de uma nova abordagem do ensinar e de 
aprender no contexto virtual.” (ARAÚJO JR.; MARQUESI, 2009, p. 
360). A simples transposição pode levar ao não aproveitamento da 
capacidade do AVEA, tornando o ambiente apenas uma extensão da sala 
de aula presencial ou um repositório de conteúdos, que o professor 
utiliza somente como meio para envio das atividades, e os estudantes 
como meio de respondê-las. 
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Como recurso interativo, o AVEA permite a criação de weblog
ou wikis, textos construídos de forma coletiva pelos estudantes, 
passíveis de edição por toda a classe. Dessa forma, os estudantes passam 




4.4 A UNIVERSIDADE ABERTA DO BRASIL 
No início dos anos de 1970 foram criadas Universidades Abertas 
tendo como pioneira a Open University, na Inglaterra. O sucesso dessa 
iniciativa foi tal que influenciou a criação de outras tantas espalhadas até 
hoje pelo mundo. 
No Brasil, a primeira tentativa de criação de uma Universidade 
Aberta do Brasil foi em 1974, por meio do Projeto de Lei n. 1.878: “[…] 
entende-se por universidade aberta a instituição de nível superior, cujo 
ensino seja ministrado através de processos de comunicação a 
distância.” (ALVES, 2009, p.12). 
Naquele momento, o Brasil estava vivendo seu período de 
ditadura, o que significou o arquivamento desse projeto de lei e de 
tantos outros que tentaram sucessivamente serem aprovados. 
Com a publicação do Decreto n. 5.622, de 19 de dezembro de 
2005, o MEC inclui oficialmente a EaD em seu conceito de educação, 
caracterizando-a como uma  
 
[...]  modalidade educacional na qual a mediação 
didático-pedagógica nos processos de ensino e 
aprendizagem ocorre com a utilização de meios e 
tecnologias de informação e comunicação, com 
estudantes e professores desenvolvendo atividades 
educativas em lugares ou tempos diversos. 
(BRASIL, 2005, art. 1º). 
 
Este era o momento oportuno para que a EaD desse um salto em 
direção ao futuro e, assim, o MEC, em parceria com a Associação dos 
Dirigentes das Instituições Federais de Ensino (Andifes) e empresas 
estatais, elaboraram uma nova proposta de Universidade Aberta do 
Brasil. Embora tenha o nome de universidade, não se trata propriamente 
de uma universidade, mas sim de um consórcio entre Instituições 
Públicas de Ensino Superior (IPESs). Esse sistema foi oficialmente 
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formalizado como Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB) pelo 
Decreto n. 5.800, de 8 de junho de 2006, que, segundo Mota30 (2009, p. 
300), destaca:  
 
[...] a articulação e integração de instituições de 
ensino superior, municípios e estados, visando à 
democratização, expansão e interiorização da 
oferta de ensino superior público e gratuito no 
país, bem como ao desenvolvimento de projetos 
de pesquisa e de metodologias inovadoras de 
ensino, preferencialmente para a área de formação 
inicial e continuada de professores da educação 
básica. 
Trata-se de um marco histórico para a educação 
brasileira e que será amalgamado na produção 
coletiva de iniciativas compatíveis com a 
necessidade de revigoramento do modelo de 
formação superior no Brasil [...] pretende-se 
ampliar as oportunidades de acesso à educação de 
grande número de estudantes que vivem em 
regiões distantes dos grandes centros urbanos do 




A UAB foi inaugurada com a implantação de um projeto-piloto, o 
Curso de Graduação em Administração (bacharelado), que contou com a 
parceria do Banco do Brasil e de IPESs, com abrangência em 18 Estados 
da federação, ofertando aproximadamente 1.000 vagas em todo território 
nacional. Em 2011 formou-se a primeira turma de bacharéis nesta 
modalidade. 
Atualmente, a UAB conta com a participação de 92 IPESs e mais 
de 190 mil estudantes em cursos públicos e gratuitos, distribuídos em 
618 polos de apoio presencial (COORDENAÇÃO DE 
APERFEIÇOAMENTE DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR, 2011). 
A UFSC é uma das IPESs31 pioneiras na oferta de capacitação e 
especialização na modalidade a distância. Com a implantação do 
                                                             
30 Ronaldo Mota foi o Secretário de Educação a Distância do MEC na época da criação do 
Sistema UAB. Foi um dos responsáveis pela criação e implementação desse sistema em todo 
país.  
31 A UFSC iniciou a oferta de ensino na modalidade a distância em 1995 com a criação do 
Laboratório de Educação a Distância (LED/UFSC), ofertando cursos de aperfeiçoamento por 
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Sistema UAB, a UFSC passou a oferecer cursos de extensão, graduação 
e especialização, inicialmente com o curso-piloto de Graduação em 
Administração em 2005 e, a partir de 2006, abrangendo outras áreas de 
conhecimento, com a oferta, nos dias atuais, de 11 cursos de graduação, 
seis cursos de especialização e quatro cursos de extensão, distribuídos 
em 49 polos em todo território nacional.32 
       
 
4.4.1 O Curso de Licenciatura em Letras-Espanhol na Modalidade a 
Distância da Universidade Federal de Santa Catarina 
 
O Curso de Licenciatura em Letras-Espanhol, na modalidade a 
distância, surgiu como proposta do Departamento de Línguas e 
Literaturas Estrangeiras (DLLE) da UFSC em resposta à convocação da 
UAB, por meio do edital 01/2005, para a oferta do curso com 300 vagas 
distribuídas em cinco polos presenciais nos Estados de Santa Catarina e 
do Paraná, e ingresso dos estudantes por meio do concurso vestibular da 
UFSC.   
A primeira turma do Curso de Licenciatura em Letras-Espanhol 
iniciou suas atividades em fevereiro de 2008 e, em dezembro de 2011, 
ocorreu a conclusão dessa turma. Atualmente, está sendo ofertada a 
segunda edição do curso, com período de realização de março de 2011 a 
março de 2015.  
Segundo o Projeto Político-Pedagógico do curso, sua criação se 
deu em decorrência de uma demanda da Lei n. 11.161, de 5 de agosto de 
2005, que instaurou a obrigatoriedade do ensino de língua espanhola 
como LE no Ensino Médio e facultativo no Ensino Fundamental. 
 
Esta demanda, advinda da oferta nas escolas 
públicas e particulares, está estimada, segundo a 
Secretaria de Educação Básica/MEC (SEB), em 
aproximadamente dez milhões de alunos de língua 
espanhola no ensino médio. Porém, para atender 
este público, há atualmente, cerca de 14 mil 
professores nas redes pública e privada, sendo a 
maioria, 12.800, da rede pública.  
                                                                                                                                 
teleconferência (transmissão via satélite). Para mais informações, ver: 
http://www.led.ufsc.br/index.php/historico. 
32 Dados divulgados pela UAB/CAPES em: 




Estimativa feita pela Secretaria de Educação 
Básica do MEC aponta que o déficit de docentes 
na área chega a 19.800, sendo 13.254 para uma 
carga horária de 20 horas semanais e o restante 
para uma jornada de 40 horas. 
Desse modo, a formação de educadores mostra-se 
uma tarefa complexa, em que se procura adequar 
a experiência profissional e os resultados de 
pesquisas na área à especificidade das demandas 
sociais. (UFSC, 2011, p. 12).
 
O curso de Licenciatura em Letras-Espanhol é o primeiro curso 
de LE oferecido na modalidade a distância no âmbito da UFSC. A 
primeira edição do curso (2008-2011) teve duração de quatro anos 
divididos em oito semestres (3.104 horas/aula). Para a segunda edição 
(2011-2015), a duração será de quatro anos e meio divididos em nove 
semestres (3.392 horas/aula). O anexo A e B apresentam as 




5 O USO DA TRADUÇÃO NO CURSO DE LICENCIATURA EM 
LETRAS-ESPANHOL DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE 





De acordo com a classificação proposta por Souza, Fialho e Otani 
(2007), no presente estudo será utilizado o método dedutivo. Trata-se de 
uma pesquisa aplicada e descritiva que demanda, ao longo do seu 
desenvolvimento, análise crítica do tratamento dado à tradução como 
técnica didática no ensino-aprendizagem de LEs, especificamente no 
Curso de Licenciatura em Letras-Espanhol, na modalidade a distância, 
da UFSC. 
O estudo será realizado a partir de um levantamento bibliográfico 
sobre a LA no ensino-aprendizagem de LEs, sob um olhar 
interdisciplinar, envolvendo as teorias da tradução, a didática, os 
métodos de ensino e a EaD. 
 
5.1.1 Universo e Amostragem 
 
A partir do levantamento bibliográfico, foi averiguada na grade 
curricular do curso, no AVEA e nos materiais impressos (livros-texto), a 
ocorrência de atividades de aprendizagem de tradução, o que caracteriza 
o trabalho também como pesquisa quantitativa.  
O universo de amostra desta pesquisa compreendeu as disciplinas 
de 1ª a 8ª fase do Curso de Licenciatura em Letras-Espanhol da primeira 
edição (Anexo A) e as disciplinas da 1ª e 2ª fase da segunda edição do 
curso (Anexo B). 
Como instrumento de pesquisa, utilizou-se o AVEA, o livro-texto 
das disciplinas previamente selecionadas e um questionário elaborado 
para os professores que ministraram as disciplinas das fases referidas. 
Esta pesquisa baseou-se no arcabouço teórico de Atkinson (1993), 
Pedroso (2006) e Balboni (2011).  
 
5.1.2 Coleta de dados 
 
Foi enviado por e-mail um questionário direcionado aos 10 
professores de LEs do referido curso com o intuito de investigar se 
houve prática estabelecida no uso da tradução como técnica didática, o 
objetivo proposto ao se utilizar essa técnica e os resultados em relação 
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aos estudantes. Realizou-se, também, uma entrevista gravada com a 
professora da disciplina de Estudos da Tradução I e II. 
 
5.1.2 Limitações do estudo 
 
Em decorrência das dificuldades encontradas pela falta de 
resposta dos professores, foi necessário alterar a estratégia de 
investigação para que os objetivos propostos pudessem ser cumpridos. 
Inicialmente, pretendia-se analisar, a partir dos questionários 
respondidos, um padrão entre os professores que utilizaram a tradução 
como técnica didática. Com a impossibilidade de estabelecer este 
padrão, visto que retornaram apenas dois questionários respondidos, a 
estratégia para análise foi de confrontar as respostas obtidas no 
questionário com a realidade aplicada na disciplina pela entrevistada.  
 
 
5.2 ESTUDO DE CASO 
 
A partir de uma análise prévia do AVEA e dos livros-texto 
utilizados, foram selecionadas as disciplinas com ocorrência do uso da 
tradução como técnica didática. No total, dez professores ministraram as 
11 disciplinas relacionadas no Quadro 1, e alguns professores 
ministraram mais de uma disciplina no curso. 
 
Disciplina Período Edição 
Língua Espanhola I 1ª 1ª 
Língua Espanhola II 2ª 1ª 
Língua Espanhola III 3ª 1ª 
Língua Espanhola IV 4ª 1ª 
Língua Espanhola V (turma 20092) 5ª 1ª 
Língua Espanhola V (turma 20101) 5ª 1ª 
Língua Espanhola VI 6ª 1ª 
Língua Espanhola VII 7ª 1ª 
Língua Espanhola VIII 8ª 1ª 
Língua Espanhola I 1ª 2ª 
Língua Espanhola II 2ª 2ª 
Quadro 1 – Disciplinas selecionadas para amostra 
Fonte: Dados primários 
 
Dessa seleção, analisou-se a ocorrência de enunciados ou 
atividades que indicassem a utilização da tradução como técnica 
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didática, considerando tanto o AVEA quanto o livro-texto, conforme 
Quadro 2. 
 
Disciplina AVEA Livro-texto 
Língua Espanhola I Não Não 
Língua Espanhola II Não Sim 
Língua Espanhola III Sim Sim 
Língua Espanhola IV Sim Não 
Língua Espanhola V (Turma 20091) Não Não 
Língua Espanhola V (Turma 20101) Sim Sim 
Língua Espanhola VI Sim Sim 
Língua Espanhola VII Sim Sim 
Língua Espanhola VIII Sim Não 
Língua Espanhola I Não Não 
Língua Espanhola II Não Não 
Quadro 2 – Ocorrências de tradução como técnica didática 
Fonte: Dados primários 
 
Observa-se no Gráfico 1 que, nas disciplinas selecionadas, sete 
utilizam a tradução como técnica didática, seja como enunciado no 
livro-texto, ou como atividade de aprendizagem e/ou atividade em grupo 
no AVEA (o que corresponde a 64% do total), e quatro disciplinas não 
mencionam a tradução tanto no AVEA como no livro-texto (o que 
corresponde a 36%). 
 
 
Gráfico 1 – Disciplinas que utilizaram a tradução como técnica didática no 
AVEA e/ou no livro-texto 





Analisando separadamente as atividades encontradas no AVEA e 
no livro-texto, obtiveram-se os seguintes dados:  
 
? Quanto àocorrência de atividades de tradução no 
AVEA, 55% das disciplinas corresponderam de forma 
positiva (conforme Gráfico 2)  contra 45% de 





Gráfico 2 – Disciplinas que utilizaram a tradução como técnica didática 
no AVEA 
Fonte: Dados primários 
 
 
? Quanto à ocorrência de atividades de tradução no livro-
texto, ocorreu o inverso, ou seja, 45% das disciplinas 
corresponderam de forma positiva (conforme Gráfico 
3)  contra 55% de disciplinas que não utilizaram a 






Gráfico 3 – Disciplinas que utilizaram a tradução como técnica didática no 
livro-texto 
Fonte: Dados primários 
 
Em resposta ao primeiro objetivo específico desta pesquisa, 
verificou-se que ocorre a inserção da tradução como técnica didática no 
Curso de Letras-Espanhol na modalidade a distância em 64% das 
disciplinas, com mais incidência no AVEA (55%) do que no livro-texto 
(45%).  
Em relação às atividades de tradução, identificou-se desde 
atividades simples, como tradução de palavras isoladas, até atividades 
mais aperfeiçoadas, como a produção de uma peça de teatro pelos 
alunos e a elaboração de uma receita de culinária na LE (espanhol). 
Devido à quantidade de atividades tradutórias encontradas nas 
disciplinas do Curso de Letras-Espanhol na modalidade a distância, 
optou-se por selecionar apenas uma atividade de cada disciplina e 
analisá-la a partir das sugestões apresentados por Atkinson (1993), 
Pedroso (2006) e Balboni (2011), descritas no capítulo teórico desta 
pesquisa, contudo, as atividades de aprendizagem encontradas tanto no 
AVEA como no livro-texto são apresentadas no Anexo C (Atividades 





5.3 ANÁLISE DOS DADOS 
 
Disciplina: Língua Espanhola I (Primeira edição) 
Não foram encontradas atividades de tradução no AVEA nem no 
livro-texto. 
 
Disciplina: Língua Espanhola II (Primeira Edição) 
Não se evidenciou atividades de tradução no AVEA. No livro-
texto, encontrou-se quatro atividades de aprendizagem, sendo duas de 
tradução de frases do português para o espanhol (Figura 2), uma com 
tradução intersemiótica, ou seja, escrever frases a partir de imagens e de 
um vocabulário prévio que foi fornecido. A quarta atividade foi um 





Figura 2 – Extrato do livro-texto da disciplina de Língua Espanhola II com 
atividade de tradução 
Fonte: Dados primários 
 
De acordo com os teóricos, a atividade apresentada na Figura 2 – 
tradução de frases isoladas do português para o espanhol –, é pouco 
elaborada, pois não apresenta a língua em uso dentro de um contexto. A 
simples utilização de frases isoladas não faz com que o estudante 
perceba as nuances da língua.  
 
Disciplina: Língua Espanhola III 
Na atividade 8 da Unidade D do AVEA, a professora solicita que 
os estudantes formem grupos de até quatro pessoas e elaborem uma 
apresentação teatral que deveria ser filmada e postada no AVEA, 
conforme Figura 3. Para a análise, essa atividade foi considerada como 
atividade de tradução intralingual e intersemiótica, pois os alunos 
deveriam elaborar a peça teatral a partir de um vídeo em espanhol, 





Figura 3 – Atividade de aprendizagem de Língua Espanhola III no AVEA
Fonte: Dados primários 
 
Os objetivos da atividade estavam claros e bem definidos em seu 
enunciado e está de acordo com as sugestões de atividades propostas 
pelos teóricos, caracterizando esta atividade como uma técnica 
pedagógica bem elaborada, com a participação ativa dos estudantes em 
um contexto real de uso. 
Em relação ao livro-texto, foram encontradas 14 atividades 
tradutórias, variando desde o básico, como relacionar colunas de 
palavras em português com palavras em espanhol ou tradução de 
expressões idiomáticas, até os mais elaborados, como a tradução de uma 
receita de culinária em um terceiro idioma para o espanhol, 
considerando o conhecimento prévio do aluno.  
Percebe-se nesta disciplina a ênfase dada à tradução como técnica 
didática, embora a maioria das atividades não se enquadre nas sugestões 
dos autores supracitados.  
 
Disciplina: Língua Espanhola IV 
Não foi constatado exercício de tradução no AVEA. No entanto, 
embora o livro-texto indique que haverá exercícios de tradução no final 
de cada Unidade, constatou-se apenas um único exercício, apresentado 





Figura 4 – Atividade de aprendizagem de Língua Espanhola IV no livro-texto 
Fonte: Dados primários 
 
Essa atividade não se enquadra em contexto de uso, porém, se 
torna interessante por tratar de expressões idiomáticas ao fazer relação 
com o conhecimento prévio do estudante.  
 
Disciplina: Língua Espanhola V (turma 20092) 
Não foram encontradas atividades de tradução no AVEA, nem no 
livro-texto. 
 
Disciplina: Língua Espanhola V (turma 20101) 
No AVEA constatou-se duas atividades de tradução. Já no livro-
texto, verificou-se a presença de três atividades de tradução, que 





Figura 5 – Atividade de aprendizagem de Língua Espanhola V no livro-texto 
Fonte: Dados primários 
 
A atividade apresentada na Figura 5 vem ao encontro das 
sugestões dos autores, visto que, além de traduzir um poema, com todas 
as complexidades que envolvem o tema, o estudante pode comparar a 
sua tradução com a original fornecida posteriormente pelo professor, 
observando as partes que ficaram diferentes da original. Essa é uma 
atividade elaborada, que envolve o estudante, faz com que sua 
participação seja efetiva e a técnica da tradução bem empregada.  
 
Disciplina: Língua Espanhola VI 
No AVEA observou-se cinco atividades de tradução que 
envolveram a interpretação visual e a produção textual com exercícios 




Figura 6 – Atividade de aprendizagem de Língua Espanhola VI no AVEA 
Fonte: Dados primários 
 
A Figura 6 apresenta uma atividade de resumo de um artigo em 
espanhol que o aluno deverá resumir também em espanhol. Esse tipo de 
atividade vai ao encontro das sugestões apontadas pelos autores, como 
paráfrase e sinônimos. 
No livro-texto, foram encontradas três atividades de tradução. 
 
Disciplina: Língua Espanhola VII 
No AVEA, foram encontradas quatro atividades tradutórias que 
vão desde o uso do dicionário até a elaboração de resumos. As 
atividades foram bem elaboradas e condizentes com as sugestões dos 
autores teóricos. A Figura 7 apresenta um exercício de resumo, no qual 
o estudante deveria reescrever em espanhol o conto Don Quixote 





Figura 7 – Atividade de aprendizagem de Língua Espanhola VII no AVEA 
Fonte: Dados primários 
 
No livro-texto, observou-se que, apesar da disciplina ser de LE, a 
professora introduziu vários autores teóricos da tradução, apresentando 
suas teorias, com ênfase na abordagem teórica da utilização da tradução 
como técnica didática, destinando um espaço exclusivo para este tema 
no decorrer do livro, denominado pela professora de “Momento da 
Tradução” e destacado ao final de cada capítulo. As atividades de 
tradução constantes nesse tópico seguiram as sugestões de Atkinson. 
 
Disciplina: Língua Espanhola VIII  
No AVEA, foram constatadas duas atividades de tradução, em 
uma delas, conforme apresentado na Figura 8, o estudante deveria 
traduzir, do português para o espanhol, o plano de aula elaborado em 





Figura 8 – Atividade de aprendizagem de Língua Espanhola VIII no AVEA 
Fonte: Dados primários 
 
Essa disciplina não disponibilizou livro-texto. 
 
 Disciplina: Língua Espanhola I (segunda edição) 
No AVEA dessa disciplina não foi constatada atividade 
tradutória. O professor sugeriu aos estudantes a criação de um fórum de 
expressões idiomáticas, no entanto, houve pouca participação dos 
estudantes. Também como sugestão, foi solicitada aos estudantes a 
criação de um glossário comunitário no AVEA, em que cada estudante 
contribuiria com a inserção das palavras pouco conhecidas.  
Não foram localizadas atividades tradutórias no livro-texto. 
 
Disciplina: Língua Espanhola II (Segunda Edição) 
No AVEA, o professor não utilizou atividades de tradução com 
os estudantes. O livro-texto utilizado na segunda edição do curso foi o 
mesmo da primeira edição, com as mesmas atividades. 
No decorrer da seleção das disciplinas que utilizaram a tradução 
como técnica didática no curso de Letras Espanhol, constatou-se que nas 
disciplinas de Estudos da Tradução I e II, ministradas respectivamente 
na 3ª e na 4ª fase da primeira edição, discutiu-se, além das teorias da 
tradução e suas vertentes, o uso da tradução no ensino de línguas. 
Apesar do foco desta pesquisa ser o uso da tradução nas disciplinas de 
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LEs, considerou-se fundamental examiná-la devido à peculiaridade de 
uma disciplina teórica tratar da tradução como técnica didática, 
dedicando, até mesmo, um capítulo exclusivo ao assunto, o que vem ao 
encontro desta pesquisa, no sentido de apresentar e conscientizar os 
futuros professores de LEs sobre o uso da tradução como técnica 
didática, como apresentado a seguir. 
 
 
Disciplina: Estudo da Tradução I (3ª fase) 
Além da teoria sobre Estudos da Tradução, a professora 
ministrante da disciplina trabalhou com a tradução prática de um poema, 
conforme mostra a Figura 9. 
 
 
Figura 9 – Atividade de aprendizagem de Estudos da Tradução I no AVEA 
Fonte: Dados primários 
 
No livro-texto, o capítulo 4 dedica-se a sugestões de atividades 
com prática tradutória em sala de aula, utilizando as estratégias de 
Andrew Chesterman, Christiane Nord e Antoine Berman. 
 
Disciplina: Estudo da Tradução II (4ª fase) 
Nesta disciplina, a ênfase recai sobre a utilização da tradução 
como técnica pedagógica, questionando o estudante sobre tal uso. Como 
atividade, foi solicitado ao estudante a elaboração de um plano de aula 
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Figura 10 – Atividade de aprendizagem de Estudos da Tradução II no AVEA 
Fonte: Dados primários 
 
Já no livro-texto, a Unidade 3 é dedicada ao tema “Tradução: 
quinta habilidade ou atividade “real”?”, que trata da teoria e das 
principais referências bibliográficas no assunto.  
 
 
5.4 INSTRUMENTO DE PESQUISA  
 
Com o intuito de averiguar a utilização da tradução como técnica 
didática pelos professores de LEs, foi elaborado um questionário 
(Apêndice A) com questões abertas e fechadas, enviado por e-mail aos 
dez professores que ministraram as disciplinas de Língua Espanhola. 
Tais questionamentos procuraram evidenciar a conscientização ou não 
dos professores na utilização da técnica e, também, mapear a estratégia e 
os objetivos empregados. 
Os questionários foram enviados por e-mail em 08/11/2011, com 
prazo para retorno até 20/12/2011. Conforme pode ser observado no 
Apêndice B, dos dez professores convidados a participar da pesquisa,  
01 (um) não aceitou participar; 02 (dois) enviaram o questionário 
respondido (Anexo E) e 07 (sete) não retornaram a solicitação, 
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perfazendo um total de 20% de respostas obtidas. Os questionários 
foram enviados em dois momentos distintos a fim de que fosse possível 
obter a colaboração dos professores pesquisados, todavia, pela falta de 
participação dos professores, não foi possível atingir o quórum 
esperado, e, por isso, a pesquisa será aprimorada e desenvolvida em um 
momento futuro no doutorado. 
Em relação às disciplinas de Teorias da Tradução I e II, ambas 
ministradas pela mesma professora, foi realizada uma entrevista, 
apresentada a seguir, cujo diálogo está assim identificado: (P) para 
pergunta e (R) para resposta. 
 
(P) A sua disciplina é uma disciplina teórica, que trata das teorias 
da tradução. Qual foi o seu objetivo ao tratar do assunto da 
Tradução no ensino de línguas estrangeiras em um curso que 
formará futuros professores?
(R) A gente trabalha com uma visão ampliada de tradução, a 
gente trabalha com a tradução além-texto, ou seja, nós 
acreditamos que a tradução é um processo que nos ajuda a 
representar culturalmente os fatos, seja no livro didático, seja no 
texto jornalístico, seja no... onde for. Então, na questão da sala 
de aula, os livros didáticos às vezes não atendem os conceitos de 
tradução, por exemplo, uma festa de páscoa na Espanha e no 
Brasil, tá. A páscoa na Espanha é festejada de maneira 
completamente diferente da do Brasil. Se o aluno brasileiro que 
está aprendendo espanhol lê páscoa, ele tem o conceito dele, de 
páscoa, e não necessariamente alcança o conceito que o livro 
didático teoricamente teria que traduzir, e é aqui que entra os 
trabalhos tradutórios, por parte do professor. Ou seja, ele tem 
que dar explicações complementares, ele vai traduzir o evento da 
páscoa, que como ele acontece na Espanha para o aluno 
brasileiro, nesse sentido. 
 
(P) Uma das atividades propostas pela senhora foi a elaboração 
de um plano de aula com o tema da tradução no ensino de LE. 
(R) A proposta do plano de ensino é que essas atividades sejam 
previstas, ou seja, em termos de tempo, a pessoa que vá ministrar 
uma disciplina, se preocupe com este tipo de aspecto. Não é 
traduzir menino, menina em espanhol, não são palavras, são 





(P) Quando a senhora aplicou esta atividade com alunos, a 
senhora tinha esse objetivo bem definido. Esse objetivo foi 
atingido?
(R) A gente não conseguiu aplicar assim exaustivamente, mas 
assim, o recorte que a gente conseguiu fazer nessa 
conscientização foi muito positivo. 
(P) Como foi a receptividade dos alunos em relação às atividades 
e ao tema proposto? 
(R) Os alunos se mostraram favoráveis e em certos aspectos até 
surpresos porque eles nunca tinham parado para pensar sobre 
isso. E é realmente, a grande maioria nunca parou para pensar, 
né, que a gente recebe passivamente o que o livro traz, mas só 
que na verdade a gente não traduz o que o livro faz, o que eu 
quero dizer, traduzir no sentido de se transportar, é isso que a 
gente incentiva. E foi neste conceito que a gente tentou inserir a 
tradução...  
 
(P) A proposta de inserção do tema da tradução como técnica 
didática já estava prevista na ementa ou foi uma iniciativa da 
senhora? 
(R) A ementa era elástica e permitia ... então a gente fez... eu não 
escrevi sozinha, escrevi com a minha doutoranda, e a gente 
discutiu ... que ela também acredita nisso ... então a gente 
colocou com este intuito, de fazer os alunos pensarem que nem 
sempre o que está escrito, aquela palavrinha, eu posso traduzir 
páscoa pela palavra páscoa em espanhol, mas eu não vou chegar 
no mesmo conceito, e essa conscientização do conceito é que a 
gente trata como processo tradutório.  
 
5.5 RESULTADOS OBTIDOS  
 
Apesar da impossibilidade de completar a análise com os 
questionários enviados aos professores, o objetivo desta pesquisa foi 
atingido ao se constatar que, apesar da tradução como técnica didática 
não ser aceita nos padrões metodológicos em voga atualmente, ela está 
inserida na grade curricular do Curso de Licenciatura em Letras-
Espanhol, tanto nas disciplinas de LEs, atuando como técnica em si, 
como nas disciplinas teóricas, apresentando e conscientizando os futuros 
professores em como utilizar a técnica da tradução pedagógica.  
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A proposta de análise das atividades de aprendizagem não teve a 
intenção de avaliar e de qualificar, mas sim de quantificar, de evidenciar 
que um número cada vez maior de professores utiliza essa técnica, seja 
de forma aleatória, como uma atividade corriqueira, seja de forma 
contextualizada, fundamentada pelos teóricos que defendem a tradução 
como técnica didática, independentemente de sua linha teórica e 
metodológica.  
Observou-se, também, que, por se tratar de um curso de 
graduação na modalidade a distância, alguns professores utilizaram, de 
forma frutífera, os recursos que um ambiente on-line pode oferecer para 
a aplicação dessa técnica, como a utilização de gravação de vídeo e 
áudio, a pesquisa em sites diversos a fim de comparar as traduções, a 
pesquisa na internet e a construção de traduções em grupo. 
Possibilidades que podem ser enriquecidas no AVEA e, se bem 
utilizadas, servir como ótimo recurso no desenvolvimento de atividades 
de aprendizagem que envolvem a tradução como técnica didática. 
Embora não se possa estabelecer um padrão entre os professores 
entrevistados, é possível extrair alguns dados relevantes com o 
cruzamento das respostas do questionário (apresentado no Anexo E) e 
da análise das atividades propostas na(s) disciplina(s) ministrada(s). Tais 
dados são pertinentes para verificar se há coerência entre o discurso e o 
embasamento teórico apontado nas respostas dos questionários e as 
atividades encontradas tanto no AVEA quanto no livro-texto.  
Assim, observa-se no questionário respondido pela Entrevistada 
02 (Anexo E), que leciona há mais de dez anos a disciplina de Língua 
Espanhola VII, tanto na modalidade a distância como na modalidade 
presencial, que, para ela, no processo de aquisição da LE, a 
compreensão é mais importante do que a oralidade, a escrita e a 
gramática, pois acredita que, no final do curso, os estudantes terão 
algum domínio nas quatro habilidades (ler, escrever, ouvir e falar). 
Considera a tradução didática um “[...] recurso imprescindível para a 
consolidação da aprendizagem”.  
Em relação ao questionamento sobre a abordagem teórica 
utilizada, a entrevistada declarou utilizar os teóricos Schleiermacher e 
Atinkson, este apresentado nesta dissertação como defensor da tradução 
como técnica didática. Observou-se que a filiação teórica declarada pela 
entrevistada foi condizente com a parte teórica abordada no livro-texto e 
com as atividades de aprendizagem tanto do livro-texto quanto do 
AVEA da referida disciplina, por exemplo, com o exercício de tradução 
(versão) utilizando o dicionário, a internet e, posteriormente, 
comparando as traduções com os colegas, quando os estudantes 
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deveriam anotar as dificuldades encontradas e as diferenças entre as 
próprias traduções e a dos colegas (e as dificuldades de se levar a LE 
para LM, o que sabe menos para o que sabe mais).  
Acerca das atividades de aprendizagem, observou-se, ainda, que 
as atividades de tradução foram encontradas em maior número no livro-
texto (conforme Anexo D, Imagens 40 a 59) do que no AVEA (Anexo 
C, Telas 15 e 16), e que, de modo geral, foram ao encontro das 
sugestões elaboradas por Balboni (2011) e Atkinson (1993). 
Em relação à preferência por atividades de tradução, ou de 
versão, a entrevistada mostrou-se mais favorável ao uso de atividades de 
tradução da LE para LM, pois 
 
[...] permite uma maior capacidade de reflexão 
sobre a língua que melhor se domina [...] permite 
que a comparação entre as línguas ilumine a 
aprendizagem da nova língua em tópicos 
conflitantes. (Entrevistada 01). 
  
A professora considera pertinente a utilização da tradução como 
técnica didática de maneira mais frequente nos níveis iniciais do que nos 
níveis intermediário e avançado.  
Em relação aos objetivos de utilizar a tradução como técnica 
didática, a entrevistada declarou utilizar a técnica para expansão do 
vocabulário e para análise de erros.   
A análise de erros ajuda a entender os caminhos 
percorridos pelo aprendiz na elaboração de seus 
enunciados na nova língua. A tradução ajuda o 
aluno a seguir seu próprio raciocínio e ajuda a 
fixar novas palavras na mente. (Entrevistada 01). 
 
Observou-se que há coerência entre os objetivos declarados pela 
entrevistada e as atividades propostas por ela tanto no livro-texto quanto 
no AVEA, visto que se encontraram várias atividades com a indicação 
de utilização do dicionário e, também, de atividades em que o estudante 
deveria observar e anotar as dificuldades encontradas na tradução e as 
diferenças entre modalidades de escrita.  
Quando questionada sobre o retorno dos estudantes em relação 
aos objetivos das atividades de tradução, a entrevistada explanou que 
 
[...] os alunos mostraram-se apáticos com a 
compreensão dessas simetrias e assimetrias, 
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diferentemente dos alunos da modalidade 
presencial, que se mostravam entusiasmados, 
tecendo comentários e fazendo anotações que os 
ajudassem a lembrar as peculiaridades 
descobertas. (Entrevistada 01). 
 
Apesar de todo o conteúdo teórico sobre o uso da tradução em 
aulas de LE, de atividades pertinentes e motivantes, os alunos não 
corresponderam às expectativas da entrevistada. Nota-se que houve 
diferença de receptividade entre os estudantes da modalidade a distância 
e da presencial.  
Sobre a interação com o AVEA e o favorecimento das atividades 
de tradução no ambiente, a entrevistada declarou ter conhecimento 
suficiente da tecnologia empregada e mostrou-se indiferente ao uso 
desta tecnologia.  
 
Qualquer meio (presencial ou virtual) pode ser 
favorável ou não para a elaboração de atividades 
de traduções didáticas. Depende do modo como 
cada modalidade é explorada. (Entrevistada 01). 
 
 Quanto ao Questionário respondido pela Entrevistada 02, 
observa-se que a entrevistada leciona há cinco anos ou menos as 
disciplinas de Língua Espanhola I (segunda edição) e Língua Espanhola 
VI. Estas disciplinas foram ministradas somente na modalidade a 
distância e, na modalidade presencial, a entrevistada declarou lecionar 
outras disciplinas. 
Sobre o processo de aquisição de LE, a entrevistada considera a 
oralidade, a escrita e a compreensão serem mais importantes do que a 
gramática e acredita que, no final do curso, os estudantes terão domínio 
das quatro habilidades (ler, escrever, ouvir e falar). 
Em relação à tradução pedagógica, a entrevistada preza o uso da 
LE e o uso da LM somente “quando necessário”, e concorda com o uso 
da tradução como técnica didática, pois, assim 
 
[...] os alunos não só ganham mais vocabulário 
(através das pesquisas nos dicionários), como 
também compreendem melhor as diferenças das 
construções frasais na língua estrangeira e na 




Ela declarou utilizar mais a tradução (LE-LM) do que versão 
(LM-LE), e considera esta última apenas para níveis mais avançados em 
decorrência do maior domínio da língua pelos estudantes, e a pertinência 
de uso da tradução como técnica didática com frequência para todos os 
níveis.  
A respeito do arcabouço teórico de tradução pedagógica, a 
entrevistada declarou utilizar as sugestões de Atkinson (1993), servindo-
se das seguintes sugestões:  
 
[...] comparação de traduções realizadas por 
vários grupos de alunos, correção de tradução 
propositalmente errada, troca de traduções entre 
os grupos, voltando a traduzir da L2 para a L1 e 
outras atividades. (Entrevistada 02). 
 
Embora o questionamento fosse voltado especificamente para as 
disciplinas na modalidade a distância, tais sugestões apresentadas pela 
entrevistada não foram identificadas nas atividades de aprendizagem do 
livro-texto ou do AVEA, contudo, a entrevistada afirmou utilizar a 
técnica da tradução para fins didáticos nas duas modalidades (a distância 
e presencial), sem esclarecer em qual modalidade as sugestões foram 
empregadas.  
Ao observar as atividades de aprendizagem que utilizaram a 
tradução como técnica didática, pode-se dizer que há distanciamento em 
relação à entrevistada, visto que, na disciplina de nível inicial, 
identificou-se apenas uma atividade de construção de um fórum de 
expressões idiomáticas (conforme Anexo C, Tela 01), porém, não 
despertou interesse da participação dos alunos. Na disciplina de Língua 
Espanhola VI, notou-se que no livro-texto há somente atividades de 
tradução de palavras e frases, tanto de LE para LM e vice-versa. Já no 
AVEA, foram observadas algumas atividades de tradução 
intersemiótica, como a construção de textos a partir de imagens para que 
o estudante extraísse detalhes das obras e as comparasse e, também, 
atividades de tradução intralingual, como resumo de textos.    
Identificou-se, no AVEA, apenas uma atividade de acordo com as 
sugestões de Atkinson (1993), que corrobora a declaração da 
entrevistada. Tal atividade é apresentada na Unidade E como atividade 
obrigatória (conforme Anexo C, Tela 13), no qual os estudantes 
deveriam escutar uma notícia em espanhol (disponibilizada em áudio no 
AVEA) e traduzi-la para o português, observando o público-alvo e o 
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estilo de escrita (jornalístico), que é diferente das outras modalidades de 
escrita, como o conto, por exemplo. 
Percebe-se que a entrevistada possui o conhecimento teórico 
sobre a utilização da tradução como técnica didática, mas apresenta 
dificuldade em aplicar tais conhecimentos e sugestões nas atividades de 
aprendizagem apresentadas na modalidade a distância. 
Para a entrevistada, a tradução como técnica didática serve como 
análise de erro e expansão do vocabulário. Seu objetivo de uso foi: 
 
[...] obrigar o aluno a reflexionar sobre o 
significado das palavras dentro de um contexto e a 
pensar comparativamente para ter mais 
consciência das diferenças e assim evitar os erros 
mais comuns. (Entrevistada 02). 
 
Quando questionada sobre o retorno dos estudantes em relação 
aos objetivos das atividades de tradução, a entrevistada declarou que os 
alunos corresponderam aos objetivos propostos e que manifestaram 
gostar muitas dessas atividades. 
 
Inclusive os alunos gostaram muito das atividades, 
que foram: 1) traduzir um texto publicitário chileno 
que orientava para ter cuidado com as queimadas; 
2) traduzir o micro-conto “A insônia”, do escritor 
cubano Virgilio Piñera. (Entrevistada 02). 
 
As duas atividades mencionadas pela Entrevistada 02 não foram 
encontradas no livro-texto ou no AVEA, o que se faz supor que foram 
atividades realizadas com os estudantes da modalidade presencial. 
Quanto ao questionamento sobre a sua interação com o AVEA e 
o favorecimento das atividades de tradução neste ambiente, a 
entrevistada manifestou ter conhecimento avançado na tecnologia 
empregada e que esta tecnologia teve uma contribuição favorável para o 
desenvolvimento das atividades de tradução, aproveitando, até mesmo, 
as atividades de aprendizagem propostas na modalidade a distância 
também na modalidade presencial por meio do AVEA. 
 
Penso que ajuda, sim, não só o professor, na 
elaboração de atividades de tradução (acessando 
diretamente vídeos, com propagandas, músicas, 
documentários, elaborando exercícios de correção 
automática e muitos outros), como também os 
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alunos, pelo fato de que eles já estão no 
computador e já têm contato com vários 
dicionários online. (Entrevistada 02). 
 
 
De modo geral, pode-se depreender que, em relação às TICs, a 
professora que leciona há menos tempo é mais favorável em utilizá-la, 
incluindo-a até na modalidade presencial, aproveitando os recursos que 
a tecnologia pode oferecer, como a inserção de vídeos, músicas e 
atividades mais elaboradas com correção automática. Por sua vez, a 
professora que ministra há mais tempo (mais de 10 anos) apresentou 
uma postura mais conservadora e pragmática em relação às atividades, 
buscando as sugestões apresentadas por Atkinson (1993), considerando 
pouco as oportunidades que a tecnologia pode oferecer para enriquecer 
as atividades tradutórias e promover mais dinamismo aos alunos, o que 
pode ter ocasionado na falta de estímulo por parte deles.  
Pode-se verificar que a tecnologia, quando aceita pelos 
professores, tende a gerar novos conhecimentos, promovendo  
dinamismo e interatividade que contribuem com o estímulo aos 
estudantes.  
Para a Entrevistada 01, observa-se que há um comportamento 
diferenciado em relação aos estudantes da modalidade presencial e da 
modalidade a distância. A resposta aos objetivos foi mais positiva na 
modalidade presencial do que na modalidade a distância. Não ficou 
evidenciado o motivo que gerou essa diferença de reação entre os 
estudantes, já que a ocorrência pode ser por diversos motivos, como a 
falta de clareza dos objetivos na atividade proposta, os problemas na 
elaboração das atividades ou dos enunciados, ou ainda, as atividades 
serem pouco motivantes para um público-alvo muito específico, que já 
está imerso em um contexto digital.  
Assim, conclui-se que, apesar da impossibilidade de estabelecer 
um padrão entre os professores, em decorrência do número de 
questionários respondidos, é possível observar que há uma tentativa de 
fundamentação teórica nas escolhas de atividades de tradução como 
técnica didática, contudo, boa parte das atividades de aprendizagem 
encontradas nos dados pesquisados ainda correspondem às atividades de 
ordem linguística e avaliativa. Observa-se uma carência em aplicar, de 
fato, as sugestões propostas pelos autores, agregando o que a tecnologia 
pode oferecer para proporcionar atividades realmente motivantes e 
desafiadoras para os estudantes, tecnologias estas que podem servir 
também à modalidade presencial.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Reconhecendo a importância da tradução e da inserção de novas 
tecnologias na educação, buscou-se, ao realizar esta dissertação, abordar 
conceitos que pudessem contribuir com a inserção da tradução no 
âmbito educacional, de forma presencial e a distância. 
O avanço das tecnologias revolucionou os meios de comunicação 
e alterou alguns dos pilares centrais que embalam as tramas da 
sociedade atual, em todos os seus setores. Na tradução, a oportunidade 
de difusão e de ampliação do conhecimento, ocorridas principalmente 
após a Segunda Guerra Mundial, catalisou esforços para a criação de 
uma disciplina independente, com vistas a tratar da teoria e da prática, 
da aceitabilidade, da (in)visibilidade e de tantos outros problemas 
presentes nos Estudos da Tradução.  
Com as TICs inseridas na educação, temos uma visível 
contribuição no que concerne a inovar os métodos e as técnicas hoje 
empregadas, como é o caso da EaD. Com a globalização, o limite entre 
as línguas e suas culturas se torna cada vez mais estreito, e o acesso à 
informação ocorre rapidamente e a todo instante tanto quanto a ânsia por 
novidades.   
A introdução da microinformática como um meio indispensável 
na educação é fato verificado por vários pesquisadores da área e a 
inserção da internet como um recurso multimídia favorece, também, o 
enriquecimento da aprendizagem, contribuindo para a instauração de um 
modelo de educação baseado na interdisciplinaridade. 
A prática da tradução para fins didáticos já foi, como destacado 
nesta pesquisa, muito comum nos séculos passados, porém direcionada 
apenas ao enriquecimento do vocabulário, ignorando as outras 
habilidades necessárias para que o processo de ensino-aprendizagem de 
uma LE seja completo. Com a reinserção da prática da tradução, 
considerando-a uma habilidade a ser adquirida, é possível contribuir 
ainda mais com as práticas textuais, a compreensão escrita e a criação 
literária.  
A EaD consolida-se progressivamente no mundo globalizado 
atual, no qual as distâncias se encurtam e o acesso a outras línguas 
torna-se cada vez mais evidente e necessário. Muitos cursos on-line são 
disponibilizados a todo momento nas redes de informação e constituem 
projetos prioritários. Diversas universidades já disponibilizam cursos 
superiores ou de extensão de LE a distância. 
Acompanhando essa tendência, a UFSC oferece o Curso de 
Licenciatura emLetras-Espanhol na modalidade a distância, além da 
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modalidade presencial. Nesse curso, objeto desta pesquisa, pode-se 
observar que a prática da tradução como técnica didática já está inserida 
em sua grade curricular, aceita pela maioria dos professores. Tão 
importante quanto observar a prática da técnica nas disciplinas, é 
evidenciar a presença da discussão sobre o tema em disciplinas teóricas 
de Estudos da Tradução, confirmando a possibilidade de quebra dos 
paradigmas atuais, eliminando a sombra do passado, enraizada a partir 
de métodos, como o MGT e o Método da Leitura, nos quais a tradução 
foi discriminada e abolida da sala de aula.  
A inserção do tema nas grades curriculares dos cursos de 
licenciatura contribui para que os futuros professores, formadores de 
opinião, possam refletir sobre a prática tradutória, conscientizando os 
estudantes de que a tradução de uma língua para outra não é apenas uma 
transposição de códigos, mas sim de uma cultura para outra, implícita 
em um contexto. A aquisição plena de uma LE somente é possível com 
a combinação entre aquisição lexical e aquisição sociocultural, papel 
este que a tradução como técnica pedagógica pode auxiliar. 
Com o crescimento da oferta da internet, muitos tradutores 
automáticos surgiram, porém de qualidade duvidosa. Essa facilidade de 
acesso às diversas línguas leva os estudantes a uma tendência natural de 
tradução de maneira pouco reflexiva, pois já estão familiarizados com as 
ferramentas tecnológicas, presentes no seu dia a dia. Levar o estudante 
ao conhecimento da tradução como técnica didática oportuniza uma 
reflexão na e sobre a LE, além de promover atividades de aprendizagem 
dinâmicas e motivadoras. 
Com os recursos digitais disponíveis atualmente e utilizados na 
EaD, por meio de AVEAs e de comunidades virtuais, a exploração da 
técnica tradutória para fins didáticos, como sugerido pelos autores 
Atkinson (1993), Pedroso (2006) e Balboni (2011), pode ser 
aprimorada, por exemplo, com a elaboração de uma tradução em grupo 
(chamada de wiki), a gravação e a disponibilização de uma peça teatral 
ou mesmo a comparação de várias traduções de um mesmo artigo 
espalhadas na rede mundial (a internet).   
Assim, considera-se que há uma tendência na quebra de 
paradigmas referente à tradução, com a constatação de que os 
professores estão retomando a utilização da tradução como técnica 
didática, algumas vezes até sem perceber que a utilizam. Embora esta 
pesquisa não seja conclusiva quanto à posição dos professores em 
relação à tradução como técnica didática devido a falta de retorno dos 
questionários por parte dos professores, cumpriu seu objetivo de análise 
quantitativa das atividades tradutórias. O número de atividades de 
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aprendizagem encontradas reflete a relevância de se conscientizar os 
professores quanto a sua prática. Todavia, faz-se necessária uma 
pesquisa mais aprofundada no que concerne ao tratamento da tradução 
no ensino-aprendizagem de LE em relação aos professores, agregada na 
educação à distância, para que se possa, de fato, inovar as abordagens 
didáticas atuais, contemplando a tradução como uma nova habilidade a 
ser explorada pelo aprendiz.  
Dessa forma, em concordância com as palavras de Azenha Jr. 
(2006, p. 181), 
 
[...] O lugar da tradução na formação de Letras é a 
peça que falta para completar um quadro em que 
teoria e prática, nas suas mais diversas 
configurações, interagem, estimulam a pesquisa 
autônoma e contribuem, assim, para a formação 
de uma reflexão crítica. 
 
 
6.1 RECOMENDAÇÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 
 
A partir dos resultados obtidos, observou-se que há um leque de 
possibilidades para a continuidade desta pesquisa, que será continuada 
para minha tese de doutorado. Como recomendação para futuros 
trabalhos apresenta-se algumas sugestões: 
 
? O lugar da tradução como técnica didática nos livros 
didáticos para o ensino de línguas estrangeiras. 
? O papel das editoras na elaboração dos materiais 
didáticos. 
? A crença dos professores em relação à tradução como 
técnica didática. 
? As Tecnologias de Informação e Comunicação a favor 
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APÊNDICE A – Questionário para os Professores 
 
 
Esse instrumento de coleta de dados tem por objetivo obter algumas 
informações sobre o uso da tradução como ferramenta didática no Curso de 
Licenciatura em Letras-Espanhol, ministrado na modalidade a distância pelo 
Centro de Comunicação e Expressão da Universidade Federal de Santa 
Catarina. Por favor, não consulte ninguém para responder as perguntas. Muito 
obrigada por colaborar com esta pesquisa. 
 
Professor(a): ______________________________________ 
Disciplina que leciona: ____________________________ 
Modalidade que leciona:  (   ) Presencial   (   ) A distância 
Tempo que leciona a disciplina:  (   ) 0 a 5 anos 
    (   ) 6 a 10 anos 
    (   ) mais de 10 anos 
 
1) Indique abaixo o que julga mais importante no processo de 
aprendizagem de uma LE na modalidade a distância. Marque 1 para 
nenhuma importância, 2 para pouca importância e 3 para muita 
importância. 
(   ) A oralidade  (   ) A compreensão 
(   ) A escrita  (   ) A gramática 
2) Em relação à utilização da língua materna em aula de língua 
estrangeira, assinale a afirmativa mais adequada para o(a) senhor(a): 
(   ) Os professores devem comunicar-se somente em língua 
estrangeira. 




(  ) Os professores devem usar a língua estrangeira, mas também a 
língua materna para explicar as lições mais difíceis. 
(   ) A língua materna deve ser utilizada somente como último 
recurso. 
(    ) Outra. Qual?______________________________________ 
 
3) O(a) senhor(a) acredita que, ao final do curso, os estudantes terão 
domínio da língua estrangeira ao ouvir, falar, ler e escrever? 
(   ) sim (   ) um pouco  (   ) não 
4) Qual a sua opinião quanto ao uso da tradução como técnica didática no 
processo de ensino-aprendizagem de língua estrangeira? Justifique. 
(   ) concordo (   ) concordo parcialmente 





5) Na sua disciplina, ministrada na modalidade a distância, o(a) 
professor(a) utilizou atividades de tradução com fins didáticos. Para a 
elaboração de tais atividades o(a) senhor(a) serviu-se de sugestões de 





6) Indique que modalidade de tradução se revela mais pertinente ao 
ensino de língua estrangeira. Justifique: 
a) a tradução da língua estrangeira para a Língua Materna; 
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b) a tradução da língua materna para a língua estrangeira? 
7) Na sua opinião, a tradução como estratégia de aprendizagem pode ser 
usada de forma mais pertinente a certos níveis de aprendizagem do que 
em outros (inicial, intermediário, avançado)? Complete os espaços 
com apenas uma das expressões: Com frequência, Algumas vezes, 
Raramente, Nunca. 
a) ________________ utilizo a técnica da tradução no estágio 
inicial de aprendizagem de língua no curso a distância. 
b) ________________ utilizo a técnica da tradução no estágio 
intermediário de aprendizagem de língua no curso a 
distância. 
c) ________________ utilizo a técnica da tradução no estágio 
avançado de aprendizagem de língua no curso a distância. 
8) De que forma explora ou exploraria a tradução como estratégia de 
ensino de língua estrangeira? (Como mero exercício tradutório? Como 
estratégia para análise do erro? Como forma de expandir o 





9) Ao utilizar a tradução para fins didáticos na sua disciplina ministrada 
na modalidade a distância, qual foi o seu objetivo e expectativa? Os 







10) Como classifica o seu conhecimento em relação ao Ambiente Virtual de 
Aprendizagem: 
(   ) Nenhum conhecimento        (   ) Pouco conhecimento 
(   ) Conhecimento suficiente    (   ) Muito conhecimento 
11) Em relação ao Ambiente Virtual de Aprendizagem e às atividades de 
tradução pedagógica, pode-se dizer que a tecnologia favorece a 





12) Caso você ministre a mesma disciplina também na modalidade 



































ANEXO A – Organização Curricular do Curso de Letras-Espanhol 
(Primeira edição) 
1ª FASE 






LLE  Introdução aos Estudos da Linguagem 60 60 0 
LLE Introdução a Educação a Distância  60 60 0 
LLE Introdução aos Estudos da Narrativa 60 60 0 
LLE Introdução aos Estudos da Tradução 60 60 0 
LLE Língua Espanhola I 108 108 0 
Total  348 348 0 
2ª FASE 






LLE Língua Espanhola II 108 96 12 
LLE Literatura Ocidental I  60  52 8 
LLE Estudos Lingüísticos I  60  52 8 
LLE Intr. ao Estudo do Texto Poético e 
Dramático 
 60  60  
LLE Introdução à Lingüística Aplicada 30 28 2 
Total  318 288 30 
3ª FASE 






LLE Língua Espanhola III 108 96 12 
LLE Literatura Ocidental II  60 52 8 
LLE Estudos Lingüísticos II  60 60 0 
LLE Estudos da Tradução I  60 60 0 









LLE Língua Espanhola IV 108 96 12 
LLE Literatura Estrangeira I 60 52  8 
LLE Estudos da Tradução II 60 52 8 
LLE Pesquisa em Letras Estrangeiras I 60 52 8 









LLE Língua Espanhola V 108 96 12 
LLE Literatura Estrangeira II 60 52 8 
LLE Lingüística Aplicada I 60 40 20 
 Organização Escolar 60 60 0 
 Didática 108 72 36 
Total  396 320 76 
6ª FASE 







LLE Língua Espanhola VI 108 72 36  
LLE Literatura Estrangeira III 60 45 15  
 Psicologia Educacional 60 60 0  
 Metodologia do Ensino 108 72 36  
ESI Estágio Supervisionado I 0 0 0 90 












LLE Língua Espanhola VII 108 72 36  
LLE Literatura Estrangeira IV 60 45 15 I 
LLE Lingüística Aplicada II 108 36 72  
ESII Estágio Supervisionado II 0 0 0 180 
Total  276 153 123 180 
8ª FASE 







LLE Língua Espanhola VIII 108 00 108  
LLE LIBRAS para Licenciatura 
em Letras-Espanhol 
60 60 0  
ESIII Estágio Supervisionado III 0 0 216 
Total  168 60 108 216 
 
 
Resumo das Atividades que compõem o Currículo de LETRAS-ESPANHOL 
 
 
Total de h/a de Conteúdos Curriculares: 1.938 h/a  
Total de h/a de PCC: 480 
Total de h/a de Atividades Complementares: 200 h/a   
Total de h/a Estágio Supervisionado: 486 h/a  
Carga Geral Obrigatória da Licenciatura Letras/Espanhol: 3.104 horas 
 
 CARGA HORARIA OBRIGATÓRIA 
FASES CC PCC ESTAGIO 
1ª 348 - - 
2ª 288 30 - 
3ª 268 20 - 
4ª 252 36 - 
5ª 320 76 - 
6ª 249 87 90 
7ª 153 123 180 
8ª 60 108 216 
TOTAL 1.938 480 486 
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Código Disciplina Total 
LLE Introdução a Educação a Distância  90
LLE Língua Espanhola I 90
LLE Leitura e Produção Textual Acadêmica I 30
Total  210
2ª FASE 
Código Disciplina Total 
LLE  Introdução aos Estudos da Linguagem 60
LLE Introdução aos Estudos da Narrativa 60
LLE Introdução aos Estudos da Tradução 60
LLE Língua Espanhola II 90
LLE Introdução à Lingüística Aplicada 30
Total  300
3ª FASE 
Código Disciplina Total 
LLE Língua Espanhola III 90
LLE Literatura Ocidental I 60 
LLE Estudos Lingüísticos I 60 





Código Disciplina Total 
LLE Língua Espanhola IV 108
LLE Literatura Ocidental II 60 
LLE Estudos Lingüísticos II 60 
LLE Estudos da Tradução I 60 
Total  288
5ª FASE 
Código Disciplina Teoria PCC Total 
LLE Língua Espanhola V  60
LLE Literatura Hispânica I   60
LLE Estudos da Tradução II  60
LLE Pesquisa em Letras 
Estrangeiras I 
 60
LLE Língua e Ensino I 20 60 80 
 Literatura e Ensino I  20 60 80 
Total  40 120 400 
 
6ª FASE 
Código Disciplina Teoria PCC Total 
LLE Língua Espanhola VI  90
LLE Literatura Hispânica II  60
LLE Lingüística Aplicada I  60
MEN Organização Escolar 40 20 80 
MEN Didática 40 20 108 




Código Disciplina Teoria  PCC Total 
LLE Língua Espanhola VII  90
LLE Literatura Hispânica III  60
 Psicologia Educacional 40 20 60 
 Metodologia do Ensino 100 20 108 
LLE Língua e Ensino II  20 60 80 
Total  160 100 398 
 
8ª FASE 
Código Disciplina Teoria PCC Estágio total 
LLE Língua Espanhola VIII   60
LLE Literatura Hispânica IV   60
LLE Lingüística Aplicada II   108
LLE Literatura e Ensino II 20 60  80 
ESI Estágio Supervisionado I - - 180 180 
Total  40 60 180 488 
9 FASE 
Código Disciplina Teoria  PCC Estágio Total 
LLE Língua e Ensino III 20 60  80
LLE Literatura e Ensino III  20 60  80
LLE LIBRAS para Licenciatura 
em Letras Espanhol 
-  60
ESI Estágio Supervisionado II  - 220 220 



















Total de h/a de Teoria: 2.352 h/a  
Total de h/a de PCC: 440 
Total de h/a Estágio Supervisionado: 400 h/a 
Total de h/a de Atividades Complementares: 200 h/a*   
Carga Geral Obrigatória da Licenciatura Letras/Espanhol: 3.392 horas 
 





CARGA HORARIA OBRIGATÓRIA 
 
FASES TEORIA PCC ESTAGIO 
1ª 210 - - 
2ª 300 - - 
3ª 270 - - 
4ª 288 - - 
5ª 280 120 - 
6ª 358 40 - 
7ª 298 100 - 
8ª 248 60 180 
9ª 100 120 120 
TOTAL 2.352 440 400 
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ANEXO C – Atividades de Tradução disponibilizadas no AVEA  
 
 





Tela 02 – Atividade 2 de Estudos da Tradução I (1ª edição) 
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Tela 04 – Atividade 2 de estudos da Tradução II 
154 
 











































Tela 07 – Atividade 1 da Unidade A de Língua Espanhola V 
UNIDAD A – Fonética y Fonología 
 
I-  Traducir al español las siguientes definiciones: 
a) “Enquanto a fonética estuda os sons como entidades físico-articulatórias 
isoladas, a fonologia irá estudar os sons do ponto de vista funcional como 
elementos que integram um sistema lingüístico determinado.  Assim, à 
fonética cabe descrever os sons da linguagem e analisar suas 
particularidades articulatórias, acústicas e perceptivas. À fonologia cabe 
estudar as diferenças dos sons no sentido de organizá-los em um sistema 
lingüístico.” Callou, Dinah; Leite, Yonne.  1990. Iniciação à fonética e à 










b) “Fonética seria apenas um estudo fenomenológico dos sons da fala,  e a 
fonologia seria um estudo da função lingüística destes mesmos 
sons.”(Jakobson, in Principes de Phonologie.  Nicolas Sergueevitch 





















Tela 08 – Atividade obrigatória 19 da Unidade F de Língua Espanhola V 
19.  En portugués, los niños suelen tener juegos en que se exagera en 
la división silábica de las palabras.  Es el caso del juego infantil 
brasileño: 
”Mi-nha mãe man-dou eu ba-ter nes-te da-qui mas co-mo eu sou tei-
mo-so eu ba-to nes-te da-qui” 
Traduzca al castellano y divida las sílabas del juego infantil brasileño: 




Tela 09 – Atividade obrigatória 1 da Unidade A de Língua Espanhola VI 
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Tela 10 – Atividade prática obrigatória da Unidade C de Língua Espanhola VI 
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Tela 12 – Atividade obrigatória 5 da Unidade E de Língua Espanhola VI  
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Tela 15 – Atividade de Repasso - introdução ao PCC de Língua Espanhola VII 
 
d. Relacionad los verbos a las expresiones adecuadas.  
 
1. apretar          ( ) la pelota  
2. arrojar          ( ) en la diana  
3. chuparse       ( ) los tornillos 
4. devolver       ( ) los dedos  
5. dar                ( ) el guante  
 
Habéis usado el diccionario en: 1 ( ) 2 ( ) 3 ( ) 4 ( ) 5 ( )  
( ) todas  
( ) no lo habéis consultado  
 
e. Traducid las palabras en negrilla:  
1. O Pedro é meu camarada. O conheço desde a infância.  
2. A Mônica é uma menina muito fofa.  
3. Estou em frangalhos! Trabalhei a noite toda!!! 
 
Habéis usado el diccionario en: 1 ( ) 2 ( ) 3 ( )  
( ) todas  





























































































































































































































































































































ANEXO E – Questionário Respondido pela Entrevista 01 
 
 
Esse instrumento de coleta de dados tem por objetivo obter algumas 
informações sobre o uso da tradução como ferramenta didática no Curso de 
Licenciatura em Letras-Espanhol, ministrado na modalidade a distância pelo 
Centro de Comunicação e Expressão da Universidade Federal de Santa 
Catarina. Por favor, não consulte ninguém para responder as perguntas. Muito 
obrigada por colaborar com essa pesquisa. 
 
Professor(a): Entrevistada 01 
Disciplina que lecionei: Língua Espanhola VII 
Modalidade que leciona: ( X ) Presencial   ( X ) A distância 
Tempo que leciona a disciplina:  (   ) 0 a 5 anos 
    (   ) 6 a 10 anos 
    ( X ) mais de 10 anos 
 
1) Indique abaixo o que julga mais importante no processo de 
aprendizagem de uma LE na modalidade a distância. Marque 1 para 
nenhuma importância, 2 para pouca importância e 3 para muita 
importância. 
( 2 ) A oralidade  ( 3 ) A compreensão 
( 2 ) A escrita   ( 2  ) A gramática 
2) Em relação à utilização da língua materna em aula de língua 
estrangeira, assinale a afirmativa mais adequada para o(a) senhor(a): 
( ) Os professores devem comunicar-se somente em língua 
estrangeira. 




( X ) Os professores devem usar a língua estrangeira, mas também 
a língua materna para explicar as lições mais difíceis. 
( ) A língua materna deve ser utilizada somente como último 
recurso. 
( ) Outra. Qual?___________________________________ 
 
3) O(a) senhor(a) acredita que, ao final do curso, os estudantes terão 
domínio da língua estrangeira ao ouvir, falar, ler e escrever? 
(   ) sim  ( X ) um pouco  (   ) não 
4) Qual a sua opinião quanto ao uso da tradução como técnica didática no 
processo de ensino-aprendizagem de língua estrangeira? Justifique. 
( X ) concordo    (   ) concordo parcialmente 
(   ) discordo    (  ) não tenho opinião formada sobre o assunto 
R.: Considero a tradução um recurso imprescindível para a consolidação da 
aprendizagem das línguas 
5) Na sua disciplina, ministrada na modalidade a distância, o(a) 
professor(a) utilizou atividades de tradução com fins didáticos. Para a 
elaboração de tais atividades o(a) senhor(a) serviu-se de sugestões de 
algum teórico? Justifique. 
R.: F. Schleiermacher (2000), Atkinson (apud Romanelli, 2006), etc. 
5) Indique que modalidade de tradução se revela mais pertinente ao 
ensino de língua estrangeira. Justifique: 
a) A tradução da língua estrangeira para a Língua Materna; 
b) A tradução da língua materna para a língua estrangeira?  
R.: As duas opções são pertinentes, ainda que considere a 
tradução da língua estrangeira para a materna mais relevante 
posto que permite uma maior capacidade de reflexão sobre a 
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língua que melhor se domina, ou seja, a materna. Essa maior 
capacidade de reflexão permite que a comparação entre as 
línguas ilumine a aprendizagem da nova língua em tópicos 
conflitantes. 
6) Na sua opinião, a tradução como estratégia de aprendizagem pode ser 
usada de forma mais pertinente a certos níveis de aprendizagem do que 
em outros (inicial, intermediário, avançado)? Complete os espaços 
com apenas uma das expressões: Com frequência, Algumas vezes, 
Raramente, Nunca. 
a) Com frequência utilizo a técnica da tradução no estágio 
inicial de aprendizagem de língua no curso a distância. 
b) Algumas vezes utilizo a técnica da tradução no estágio 
intermediário de aprendizagem de língua no curso a 
distância. 
c) Algumas vezes utilizo a técnica da tradução no estágio 
avançado de aprendizagem de língua no curso a distância. 
7) De que forma explora ou exploraria a tradução como estratégia de 
ensino de língua estrangeira? (Como mero exercício tradutório? Como 
estratégia para análise do erro? Como forma de expandir o 
vocabulário? Outros). Justifique. 
R.: Tanto como estratégia para análise do erro, como como meio de 
expandir o vocabulário. Sempre defendi, com base em resultados de 
estudos empíricos, a abordagem contrastiva. A análise de erros ajuda a 
entender os caminhos percorridos pelo aprendiz na elaboração de seus 
enunciados na nova língua. A tradução ajuda o aluno a seguir seu próprio 
raciocínio e ajuda a fixar novas palavras na mente. 
8) Ao utilizar a tradução para fins didáticos na sua disciplina ministrada 
na modalidade a distância, qual foi o seu objetivo e expectativa? Os 
estudantes corresponderam aos  objetivos? 
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R.: Minha expectativa foi que eles percebessem diferenças e semelhanças 
entre as duas línguas e que ao perceberem tais elementos, aprendessem a 
nova língua com mais entusiasmo. Minhas expectativas foram frustradas 
em quase todos os momentos. Na verdade, os alunos mostraram-se apáticos 
com a compreensão dessas simetrias e assimetrias, diferentemente dos 
alunos da modalidade presencial, que se mostravam entusiasmados, 
tecendo comentários e fazendo anotações que os ajudassem a lembrar as 
peculiaridades descobertas. 
9) Como classifica o seu conhecimento em relação ao Ambiente Virtual de 
Aprendizagem: 
(   ) Nenhum conhecimento        (   ) Pouco conhecimento 
( X  ) Conhecimento suficiente    (   ) Muito conhecimento 
10) Em relação ao Ambiente Virtual de Aprendizagem e às atividades de 
tradução pedagógica, pode-se dizer que a tecnologia favorece a 
elaboração de atividades de tradução didática? Justifique. 
R.: Nem uma coisa nem outra. Qualquer meio (presencial ou virtual) pode 
ser favorável ou não para a elaboração de atividades de traduções didáticas. 
Depende do modo como cada modalidade é explorada. 
11) Caso você ministre a mesma disciplina também na modalidade 
presencial, você utiliza alguma atividade de tradução como técnica 
didática? Justifique. 








ANEXO F – Questionário Respondido pela Entrevistada 02
 
 
Esse instrumento de coleta de dados tem por objetivo obter algumas 
informações sobre o uso da tradução como ferramenta didática no Curso de 
Licenciatura em Letras-Espanhol, ministrado na modalidade a distância pelo 
Centro de Comunicação e Expressão da Universidade Federal de Santa 
Catarina. Por favor, não consulte ninguém para responder as perguntas. Muito 
obrigada por colaborar com essa pesquisa. 
 
Professor(a): Entrevistada 02 
Disciplina que leciona: Neste semestre estou lecionando Língua Espanhola VI 
Modalidade que leciona: (X) Presencial   (   ) A distância 
OBS.: No semestre anterior lecionei Língua Espanhola I e no próximo darei 
Língua Espanhola III no EaD Letras-Espanhol. No presencial lecionei no 
semestre anterior Estudos da Tradução I e Língua Espanhola V. 
Tempo que leciona a disciplina:  (X) 0 a 5 anos 
    (   ) 6 a 10 anos 
    (   ) mais de 10 anos 
 
1) Indique abaixo o que julga mais importante no processo de 
aprendizagem de uma LE na modalidade a distância. Marque 1 para 
nenhuma importância, 2 para pouca importância e 3 para muita 
importância. 
( 3 ) A oralidade  ( 3 ) A compreensão 
( 3 ) A escrita   ( 2 ) A gramática 
2) Em relação à utilização da língua materna em aula de língua 
estrangeira, assinale a afirmativa mais adequada para o(a) senhor(a): 
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( ) Os professores devem comunicar-se somente em língua 
estrangeira. 
( ) Os professores devem comunicar-se sempre em língua 
materna. 
( X) Os professores devem usar a língua estrangeira, mas também 
a língua materna para explicar as lições mais difíceis. (mas 
também a língua materna, "quando necessário") 
( ) A língua materna deve ser utilizada somente como último 
recurso. 
( ) Outra. Qual?____________________________________ 
 
3) O(a) senhor(a) acredita que, ao final do curso, os estudantes terão 
domínio da língua estrangeira ao ouvir, falar, ler e escrever? 
( X ) sim  (   ) um pouco  (   ) não 
4) Qual a sua opinião quanto ao uso da tradução como técnica didática no 
processo de ensino-aprendizagem de língua estrangeira? Justifique. 
( X ) concordo     (   ) concordo parcialmente 
(    ) discordo      (    ) não tenho opinião formada sobre o assunto 
Sempre utilizo a prática de tradução nas aulas de língua estrangeira, através 
de mini-contos ou notícias de jornais, porque acredito que os alunos não só 
ganham mais vocabulário (através das pesquisas nos dicionários), como 
também compreendem melhor as diferenças das construções frasais na 
língua estrangeira e na língua materna. 
5) Na sua disciplina, ministrada na modalidade a distância, o(a) 
professor(a) utilizou atividades de tradução com fins didáticos. Para a 
elaboração de tais atividades o(a) senhor(a) serviu-se de sugestões de 
algum teórico? Justifique. 
Sim, utilizei as sugestões de Atkinson, citado por Romanelli (no artigo 
"Traduzir ou não traduzir em sala de aula? Eis a questão"), que afirma que 
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a tradução obriga o aluno a reflexionar sobre o significado das palavras 
dentro de um contexto e a pensar comparativamente para ter mais 
consciência das diferenças e assim evitar os erros mais comuns. Utilizei as 
seguintes atividades sugeridas pelo autor: comparação de traduções 
realizadas por vários grupos de alunos, correção de tradução 
propositalmente errada, troca de traduções entre os grupos, voltando a 
traduzir da L2 para a L1 e outras atividades. 
 
6) Indique que modalidade de tradução se revela mais pertinente ao 
ensino de língua estrangeira. Justifique: 
a) a tradução da língua estrangeira para a Língua Materna; 
b) a tradução da língua materna para a língua estrangeira? 
Considero que as duas modalidades são pertinentes, mas confesso que uso 
mais a primeira, da língua estrangeira para a materna. Em fases mais 
avançadas a segunda modalidade pode ser mais usada, já que imagina-se 
que os alunos tenham um maior domínio da língua. 
7) Na sua opinião, a tradução como estratégia de aprendizagem pode ser 
usada de forma mais pertinente a certos níveis de aprendizagem do que 
em outros (inicial, intermediário, avançado)? Complete os espaços 
com apenas uma das expressões: Com frequência, Algumas vezes, 
Raramente, Nunca. 
a) Com frequência utilizo a técnica da tradução no estágio 
inicial de aprendizagem de língua no curso a distância. 
b) Com frequência utilizo a técnica da tradução no estágio 
intermediário de aprendizagem de língua no curso a 
distância. 
c) Com frequência utilizo a técnica da tradução no estágio 




8) De que forma explora ou exploraria a tradução como estratégia de 
ensino de língua estrangeira? (Como mero exercício tradutório? Como 
estratégia para análise do erro? Como forma de expandir o 
vocabulário? Outros). Justifique. 
Conforme já falei, em questão anterior, já trabalhei com a comparação 
de traduções realizadas por vários grupos de alunos, correção de 
tradução propositalmente errada, troca de traduções entre os grupos, 
voltando a traduzir da L2 para a L1 e outras atividades. Ou seja, a 
tradução não serve como mero exercício tradutório, mas como 
estratégia de análise de erro, como forma de expandir o vocabulário e 
outras. 
 
9) Ao utilizar a tradução para fins didáticos na sua disciplina ministrada 
na modalidade a distância, qual foi o seu objetivo e expectativa? Os 
estudantes corresponderam aos objetivos? 
No ensino a distância os objetivos foram os mesmos do presencial, já 
citados anteriormente, "obrigar o aluno a reflexionar sobre o significado 
das palavras dentro de um contexto e a pensar comparativamente para ter 
mais consciência das diferenças e assim evitar os erros mais comuns".  
Se eles corresponderam aos objetivos? A resposta é sim. Inclusive os 
alunos gostaram muito das atividades, que foram: 1) traduzir um texto 
publicitário chileno que orientava para ter cuidado com as queimadas; 2) 
traduzir o micro-conto "A insônia", do escritor cubano Virgilio Piñera.  
 
10) Como classifica o seu conhecimento em relação ao Ambiente Virtual de 
Aprendizagem: 
(   ) Nenhum conhecimento     (   ) Pouco conhecimento 
(   ) Conhecimento suficiente   ( X) Muito conhecimento 
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11) Em relação ao Ambiente Virtual de Aprendizagem e às atividades de 
tradução pedagógica, pode-se dizer que a tecnologia favorece a 
elaboração de atividades de tradução didática? Justifique. 
Penso que ajuda, sim, não só o professor, na elaboração de atividades de 
tradução (acessando diretamente vídeos, com propagandas, músicas, 
documentários, elaborando exercícios de correção automática e muitos 
outros), como também os alunos, pelo fato de que eles já estão no 
computador e já têm contato com vários dicionários online. 
12) Caso você ministre a mesma disciplina também na modalidade 
presencial, você utiliza alguma atividade de tradução como técnica 
didática? Justifique. 
Houve semestre em que eu já ministrei a mesma disciplina no presencial e 
a distância e utilizei o Moodle para o presencial. Acabei utilizando muitas 
das atividades preparadas para o curso EaD, inclusive as que envolviam 
tradução. Conforme mencionado na questão 4), utilizo regularmente a 
prática de tradução nas aulas de língua estrangeira, através de mini-contos, 
notícias de jornais, vídeos, documentários e outros, porque acredito que os 
alunos não só ganham mais vocabulário (através das pesquisas nos 
dicionários), como também compreendem  melhor as diferenças das 
construções frasais na língua estrangeira e na língua materna. 
 
 
